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APRESENTAÇÃO

5

Queridos professores,

É com grande alegria que apresentamos as lições do nosso Pequeno Grupo para crianças 
deste ano, com o tema “HERDEIROS DO REI”. Estas lições foram cuidadosamente elaboradas 
para ajudar nossas crianças e juvenis a formarem sua identidade em Cristo, nosso Rei.

Nosso objetivo é que, por meio deste material, cada criança compreenda que é um príncipe 
ou uma princesa do Reino dos Céus e que deve se comportar como filho do Deus do Univer-
so. Essas lições são mais do que apenas histórias ou atividades; são oportunidades para que 
nossas crianças desenvolvam uma relação profunda e significativa com Jesus.

Cada reunião do Pequeno Grupo deve ser um degrau a mais em direção ao nosso Rei Jesus. 
É com essa visão que convidamos vocês, queridos professores, a utilizarem este material 
como um roteiro para tornar cada encontro com as crianças ainda mais especial e impactan-
te. A presença de vocês, guiando e ensinando, será fundamental para que essa jornada seja 
frutífera e transformadora.

Gostaríamos de expressar nossa sincera gratidão à autora Cybelle Florêncio, que escreveu 
estas lições tão especiais. Seu trabalho dedicado e inspirado certamente conduzirá nossas 
crianças a uma proximidade maior com Jesus.

Vamos juntos tornar esta jornada um momento inesquecível para nossos pequenos. Cada 
passo que dermos nesta caminhada será um avanço em nossa missão de aproximar as crian-
ças do amor de Cristo.

Cristiane Barreto
Ministério da Criança - UNeB
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A Bíblia nos revela que somos herdeiros do reino 
de Deus. Somos co-herdeiros do trono de Jesus, 
assim como está escrito em Apocalipse 3:21: aos 
que conseguirem a vitória eu darei o direito de se 
sentarem ao lado do meu trono, assim como eu 
consegui a vitória e agora estou sentado ao lado 
do trono do meu Pai.

O tema desse ano é “HERDEIROS DO REI”. Nosso ob-
jetivo é que crianças e juvenis de nossas igrejas for-
mem sua identidade em Cristo, nosso Rei. Que com-
preendam que são príncipes e princesas do reino do 
Céu, e que devem se comportar como filhos do Deus 
do Universo. Se temos nossa identidade em Cristo, 
ela é missionária. Portanto, tudo o que aprendemos 
deve ser compartilhado, para que todos que amamos 
possam ser herdeiros com Jesus, assim como somos.

Cada reunião do Pequeno Grupo deve ser um de-
grau a mais para perto do Rei Jesus, e essa subida, 
podemos fazer todos juntos. 

Este é um manual com o roteiro de cada reunião 
de Pequeno Grupo para crianças e juvenis para es-
tudo ao longo de um ano. Em cada parte do rotei-
ro semanal há um objetivo a ser alcançado, e ele 
está dividido pensando nos espaços de um castelo 
real, da seguinte forma:

VERSO BÍBLICO
Esse é o espaço com a apresentação do texto que 
será explorado na lição do PG

NOS PORTÕES DO PALÁCIO
Momento de receber os participantes e de realizar 
as atividades prévias (louvor, adoração e oração). 
Você sempre terá uma sugestão de música infantil 
do Novo Hinário Adventista ou da coletânea “Mi-
nha vida é uma viagem”, vídeos facilmente encon-
trados no Youtube. Você pode utilizar outras can-
ções também, se desejar.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO
Nesta parte da programação, você encontrará 
no roteiro uma proposta de brincadeira e ilus-
trações sobre reis e rainhas da história mundial, 
que servirão para introduzir o estudo do tema. 
Além de um convite para estudar a narrativa bí-
blica do dia.

VAMOS À CAPELA
A parte mais importante da reunião é esta, pois a 
Bíblia será estudada através das histórias de reis e 
rainhas do povo de Deus. 

NO GRANDE SALÃO
Após a capela, você conduzirá os participantes do 
PG para a reflexão sobre as lições práticas, que 
contribuirão para o crescimento espiritual deles.

LÁ NA TORRE
Ao aprendermos uma nova lição para a vida 
cristã, devemos assumir um compromisso com 
Deus. Assim, ao final da lição, sempre haverá um 
desafio onde os participantes poderão se com-
prometer em realizar uma ação para e pelo Rei 
do Universo, levando cada um a desenvolver sua 
Identidade Missionária.

VAMOS AO REI 
Momento de finalizar a reunião de PG na presença 
do Rei Jesus, com oração.

Lembre-se que o Pequeno Grupo é uma comu-
nidade, onde todos se relacionam para crescer 
diante de Deus, bem como um com o outro. En-
tão, não deve ser uma reunião tão formal. E sim, 
um encontro de amigos que cantam, oram e es-
tudam a Bíblia juntos; divertido e leve, a ponto de 
que cada criança e juvenil deseje durante a sema-
na, que chegue logo pelo dia da reunião de PG.

ORIENTAÇÕES AO LÍDER
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DICAS DE OURO!

•	 O roteiro é um plano fácil de ser executado. 
Mas você pode usar a criatividade e acrescen-
tar materiais didáticos e lúdicos para explorar 
de forma ainda mais criativa o tema da semana.

•	 Cada criança e juvenil pode participar com algu-
ma tarefa para o PG, como: receber os colegas, 
fazer a oração, ler o texto bíblico, responder as 
questões que você fizer durante a lição. O im-
portante é que todos participem. Pois ao parti-
cipar, a criança e o juvenil desenvolve senso de 
pertencimento na comunidade do PG.

•	 O PG precisa ser intencional! Não é um en-
contro somente, mas uma oportunidade para 
que cada participante cresça no seu relacio-
namento com Deus e com seus irmãos em 
Cristo. Pense sempre nisso ao elaborar as ati-
vidades para a reunião de cada semana. Estu-
de o material!

 ATIVIDADES TEMPO

NOS PORTÕES DO PALÁCIO: Recepção, louvor 
a oração inicial.

10 minutos

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO: Quebra-
gelo, brincadeira e ilustração do dia.

10 minutos

VAMOS À CAPELA: Estudo da lição bíblica. 15 minutos

NO GRANDE SALÃO: Aplicação do tema. 5 minutos

LÁ NA TORRE: Desafio semanal, compromisso 
missionário.

5 minutos

VAMOS AO REI: Oração final. 5 minutos

CADERNO DE ATIVIDADES. 10 minutos

SUGESTÃO DE PROGRAMA

•	 Prepare com carinho o ambiente em que será 
feita a reunião a cada semana. Limpeza, or-
ganização, decoração, farão toda a diferença 
para que os participantes se sintam acolhidos 
no espaço do PG.

•	 Cada encontro deve ser festivo e alegre. Ao fi-
nal, providencie um lanche para os participan-
tes (frutas, pipoca, biscoitos etc.). Você pode 
fazer uma escala com os pais para que a cada 
semana, uma família fique responsável pelo 
lanche do PG.

Deus abençoe você com muita saúde, paz e alegria 
na liderança do seu Pequeno Grupo.

A autora.
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PARTE 1

I SEMESTRE
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Como tudo 
começou

LIÇÃO 1

VERSO BÍBLICO

O SENHOR é justo em 
todos os seus atos e fiel 

em tudo o que faz. 
(Salmo 145:17)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba as crianças com alegria. Ensine a música 
Aquarela do Senhor, do novo Hinário Adventista 
(Nº 510). Convide uma criança para fazer a ora-
ção inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Você vai precisar de uma bolinha de Ping-pong, 
ou uma bolinha um pouco maior. O líder do Pe-
queno Grupo deve jogar a bolinha para um dos 
participantes do PG. A criança que receber a bo-
linha deve se apresentar dizendo seu nome, e o 
que mais gosta de fazer. Em seguida essa criança 
lançará a bola para outra criança, aleatoriamente. 
Novamente a criança que receber dirá seu nome e 
o que mais gosta de fazer para se divertir. Segue-se 
assim, uma criança após outra, até que todos par-
ticipem dizendo seu nome e o que faz para se di-
vertir. Após, escolha duas ou três crianças para que 
elas digam o nome do colega ao seu lado direito e 
o que gosta de fazer. Vamos testar a memória das 
crianças e familiarizá-las umas com as outras. Diga 
a elas que é importante prestar atenção nas pes-

soas que estão a nossa volta. Finalize a dinâmica 
entregando o crachá de identificação do PG para 
cada uma colocar o nome do colega da direita. Au-
xilie os que não sabem escrever ainda.

VAMOS À CAPELA

(Tenha uma Bíblia e uma bolinha de papel amas-
sada na mão). 

Deus é amor! Você sabe o que isso significa? 
Quer dizer que Deus é bom, dEle só vem o bem. 
E sempre foi assim, mesmo quando a Terra nem 
existia. Lá no Céu, quando a Terra era vazia e sem 
forma que nem essa bolinha de papel (mostre a 
bolinha amassada), viviam Deus, Jesus, o Espírito 
Santo e os anjos. Os anjos foram criados por Deus 
para servirem com amor ao Senhor. E a princípio 
todos os anjos eram felizes, pois ninguém era 
obrigado a servir a Deus. O faziam em resposta 
ao Seu amor. Havia no Céu um anjo que era mui-
to amado pelo Criador. Seu nome era Lúcifer. Ele 
não tinha pecado, era um ser perfeito. Era o anjo 
mais honrado no Céu, porém, ele queria ser Deus 
e tinha inveja de Jesus. Seu coração foi manchado 
e ele se rebelou contra Deus. Jesus foi conversar 
com ele e mostrou o quanto Deus o amava, mas 
ele não ouviu Jesus, e começou a conversar com 
outros anjos, continuou desonrando e desobede-
cendo a Deus. A alegria que reinava no Céu foi 
transformada em desarmonia.

O Rei do Universo, Jesus, então reuniu Seus anjos, 
milhões de anjos. Eles cantaram em louvor ao Filho 
de Deus, reconhecendo que Ele era amor e justiça, 
mas Lúcifer continuava desejando o lugar de Jesus. 
Ele ficou falando mal de Jesus para os anjos, e co-
meçou a tentar criar no coração deles a dúvida so-
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bre o amor de Deus. Anjos que amavam ao Criador 
correram para bem longe de Satanás e não deram 
ouvidos para ele. Mas alguns acreditaram e se tor-
naram maus! Até aquele momento a maldade não 
existia em lugar nenhum do Universo. Então, Deus 
alertou Lúcifer de que ele não estava agindo corre-
tamente e que não havia razão para sentir ciúme e 
inveja de Jesus. A Bíblia diz em Salmo 145:17 (leia 
o texto), que “O SENHOR é justo em todos os seus 
atos e fiel em tudo o que faz”. Você sabe o que é 
ser justo? É fazer tudo certinho!

Lúcifer até pensou em se arrepender, e voltar ao 
lugar que Deus tinha dado a ele para servir no Céu. 
Mas ele conheceu um sentimento que também 
não existia antes: o orgulho! E não quis pedir des-
culpas a Jesus por ter falado mal dEle. Ele declarou 
guerra contra Deus, enganou uma porção de anjos 
que acreditaram em suas mentiras. Prometeu que 
faria um reino melhor para eles. Deus ficou muito 
triste, mas Lúcifer e os anjos que acreditaram nele 
não poderiam mais continuar no Céu. Deus não 
os destruiu, porque Deus é amor e os anjos leais 
conheciam a bondade de Deus, deveriam servi-Lo 
por amor e não por medo de serem destruídos se 
errassem em suas ações. Mas o Senhor não pode-
ria permitir que os anjos maus continuassem no 
Céu. Porque Ele também é justo e não poderia dei-
xar que os anjos bons fossem contaminados pelas 
mentiras de Satanás.

“A rebelião dos anjos maus deveria ser uma lição 
para o Universo [...] dos terríveis resultados do pe-
cado” (Os escolhidos, p. 17). Foi assim que tudo 
começou! O mal passou a existir e ir contra o bem.

NO GRANDE SALÃO

Você lembra que no começo da nossa reunião você 
precisou escrever no crachá o nome de quem está 
do seu lado? Você escreveu porque agora sabe o 
nome dele. Ao conhecer melhor seus colegas de PG 
você vai saber ainda mais coisas a respeito deles; 
qual a cor favorita, que comida mais gosta, o nome 
dos seus pais, se gostam de estudar... Quanto mais 
conhecemos as pessoas, mais sabemos a respeito 
delas. Lá no Céu, os anjos conheciam Deus bem 
de pertinho, conheciam sua bondade, seu cuidado 
com eles. E Deus conhecia seus milhões e milhões 
de anjos pelo nome. Mesmo assim, Satanás se re-
belou contra quem só demonstrava amor e vários 
anjos que conheciam bem o Criador, eram amados 
por Ele, se afastaram junto com Satanás. Lúcifer não 
valorizou o que Deus havia feito por ele colocando-o 

numa função de destaque no Céu. Nem reconheceu 
a bondade de Deus com ele, seu cuidado com todo 
o Universo. E foi injusto com Jesus! Sabe, precisa-
mos aprender duas lições com essa história:

Quanto mais conhecemos a Deus, mais próximo 
dEle ficamos. E a forma de conhecermos mais a 
Deus é falando com Ele todos os dias através da ora-
ção e estudando Sua Palavra, a Bíblia. Se não fizer-
mos isso, podemos correr o risco de não reconhecer 
o quanto Deus é bom e duvidarmos de Seu amor. 

Se conhecemos a Deus, qualquer pessoa que se 
aproximar para falar mal de Jesus, saberemos que 
não é verdade. Então o pecado e a tentação não 
entrarão em nosso coração. Não desobedecere-
mos a Deus. Não seremos enganados!

Vamos cantar a música “Eu digo não!”, do Hinário 
Adventista (Nº 534). Essa música diz que eu devo 
dizer não para a tentação, indo para bem longe. 

LÁ NA TORRE

Vamos gravar o verso bíblico que lemos hoje? As 
crianças menores vão decorar: “O Senhor é justo”. 
As crianças maiores vão decorar o verso completo: 
“O SENHOR é justo em todos os seus atos e fiel 
em tudo o que faz” (Salmo 145:17).

VAMOS AO REI

Peça a uma criança que faça a oração pedindo ao 
Senhor que não os deixe cair em tentação. E que 
os ajude a fazer de Jesus seu melhor amigo.
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A história 
continua...

LIÇÃO 2

VERSO BÍBLICO

Menos a fruta da árvore 
que fica no meio do jardim. 

Deus nos disse que não 
devemos comer dessa 

fruta, nem tocar nela. Se 
fizermos isso, morreremos. 

(Gênesis 3:3)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Prepare pequenos chocalhos para entregar as 
crianças pequenas para que participem do mo-
mento de louvor com os instrumentos. Dê as boas-
-vindas a todas as crianças. Comece a reunião can-
tando o Hino “Cristo fez tudo muito bom” (Hinário 
Adventista, nº 508). Não esqueça de orar.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Pegue grãos de feijão, de amendoim ou semente de 
girassol. Enrole em papéis de bala. Entregue uma ba-
linha falsa para cada criança. Quando todas tiverem 
recebido, peça que abram a embalagem. Em segui-
da, pergunte o que acharam da balinha. Estimule 
elas a falarem. Depois pergunte como se sentiram 
ao serem enganadas. Explique que esse sentimento 
é ruim. E pessoas de coração bom não enganam ou-
tras, isso é errado. Mas precisamos tomar cuidado 
para não sermos enganados como Adão e Eva fo-
ram. Vá para o momento da história, na capela.

VAMOS À CAPELA

(Você vai precisar de uma folha seca).

Vocês lembram que na semana passada ouvimos 
a história dos anjos lá no Céu. Um dos anjos se re-
belou, enganou muitos outros e eles tiveram que 
sair de lá e se afastar de Deus. Muito bem, hoje a 
história continua...

Bom, Deus criou o mundo em seis dias. No sétimo, 
o sábado, Ele descansou, separou e abençoou para 
estar junto com Adão e Eva, os seres humanos que 
o Senhor criou semelhantes a Ele mesmo. O jardim 
que Deus tinha criado servia de casa para o casal 
que morava no Éden. Sim, esse era o nome do jar-
dim! Eles podiam comer de todos os frutos que 
tinham nas árvores e deviam cuidar de todos os 
animais que foram criados e moravam ali também. 
Porém, Deus colocou uma árvore no jardim que eles 
não podiam comer do fruto. Sabe, Satanás, que já 
não morava mais no Céu porque tinha sido expul-
so, ficava rondando o jardim. Ele queria fazer com 
o casal, Adão e Eva, a mesma coisa que fez com os 
anjos no Céu. A árvore que Deus colocou no jardim, 
da qual o casal não poderia comer do fruto era uma 
prova. Porque os dois eram livres para fazer o que 
quisessem, mas haviam sido criados para adorar a 
Deus. Eles eram os herdeiros do Reino de Deus. En-
tretanto, foram alertados que comer daquele fruto 
da árvore era a única coisa que não poderiam fazer. 
Vamos ler o texto na Bíblia? (Gênesis 3:3)

Satanás é conhecido por ser enganador, mentiro-
so. E mentir é feio! Ele planejou enganar Adão e 
Eva. E usou uma serpente para falar suas mentiras 
sobre a árvore, cujos frutos eles não poderiam co-
mer. Aconteceu assim:
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•	 Eva andava sozinha pelo jardim.

•	 A serpente, que era Satanás disfarçado, per-
guntou sobre a árvore.

•	 Eva explicou que era a árvore da qual não po-
diam comer do fruto, ou morreriam.

•	 Satanás tentou Eva dizendo que se eles comes-
sem do fruto, não morreriam. Eles ficariam 
mais inteligentes. E conheceriam o bem e o 
mal, igual a Deus.

•	 Eva desobedeceu e comeu do fruto. Ela tam-
bém deu do fruto para Adão comer.

•	 Eles pecaram! E começaram a se esconder de 
Deus. Mas Deus já sabia que eles tinham de-
sobedecido.

•	 Deus perguntou a eles porque estavam se es-
condendo; e Adão respondeu que estava com 
medo porque tinha comido do fruto que Eva 
deu a ele.

•	 Eva também ficou com medo e colocou a culpa 
na serpente.

Como é ruim ser enganado, não é? Alguém já men-
tiu para você? Se sentir enganado pode nos deixar 
tristes. E foi assim que Deus se sentiu, ficou muito 
triste com Adão e Eva. O casal, também ficou ar-
rependido porque foram enganados e acreditaram 
em uma mentira que a serpente contou. E agora? 
Adão e Eva sabiam que eram culpados pela deso-
bediência e que teriam que pagar um preço. Ah, 
mas Deus amava demais o casal. Eram Seus filhos! 
Então, Ele providenciou um plano para salvar os 
dois. Prometeu que enviaria um dia Alguém que 
acabaria com o pecado. E Satanás seria derrota-
do de uma vez por todas. Mas enquanto isso não 
acontecia, infelizmente Adão e Eva não poderiam 
mais morar no Jardim do Éden, e não poderiam 
mais ver o rosto de Deus todos os dias como eles 
faziam desde o dia em que foram criados. Deus fez 
roupas de pele para cada um, porque eles estavam 
vestidos com folhas de plantas. E os expulsou do 
jardim. A mentira tirou Satanás do Céu com os de-
mais anjos que caíram com ele porque se rebela-
ram contra Deus. E agora, também pelas mentiras 
de Satanás, Adão e Eva foram obrigados a deixar 
sua casa. Que pena! 

NO GRANDE SALÃO

Viram como é ruim sermos enganados? A desobe-
diência de Adão e Eva tornaram o mundo cruel. To-
dos nascem pecadores, inclusive eu e você. Lem-

bra que falei que Deus tinha um plano? Não era 
para salvar somente Adão e Eva, mas todos nós. O 
castigo pelo pecado, quem recebeu foi Jesus! Ele 
veio a Terra, nasceu da barriga de uma mulher, as-
sim como nós, viveu no mundo, foi tentado pelas 
mentiras de Satanás também, mas foi obediente. E 
foi crucificado, morto pelos nossos pecados. Essa é 
a única forma pela qual podemos ser salvos. Quan-
do uma folha cai de uma árvore é porque ela está 
morta (pegue a folha e mostre para as crianças), 
por isso ela seca e perde sua cor. Todos nós mor-
reremos um dia, como essa folha, mas vamos po-
der acordar de novo, assim como Jesus ressuscitou 
três dias depois de ter sido crucificado. Esse era o 
plano de Deus. Jesus recebeu o castigo que todos 
nós deveríamos receber porque pecamos. E por 
causa dEle, Adão, Eva e todos nós poderemos vol-
tar um dia para o Céu. Você quer dizer a Deus que 
O ama também? Porque Ele amou tanto você que 
deu a vida de Seu Filho Jesus, para que tivéssemos 
o direito a vida eterna. Vamos ler João 3:16, que 
confirma o amor de Deus por nós? (Ler o texto).

LÁ NA TORRE 

Seu desafio para hoje é falar para as pessoas que 
moram na sua casa que Deus os ama muito. Você 
pode fazer isso?

VAMOS AO REI

Vamos orar? Repitam comigo: Querido Deus, mui-
to obrigado por me amar tanto. Te agradeço por 
Jesus, porque Ele me salvou. Amém!
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Uma mancha 
chamada pecado

LIÇÃO 3

VERSO BÍBLICO

Lâmpada para os meus 
pés, é a Tua Palavra, 
e luz para os meus 

caminhos. 
(Salmo 119:105)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba as crianças com alegria. Prepare três pla-
quinhas, sendo uma com a palavra abraço, outra 
com a palavra aperto de mão, e a terceira, estalar 
de dedos, e cole na parede. Cada criança que che-
gar bate a mão na plaquinha e recebe do líder do 
PG abraço, aperto de mão ou estalar de dedos, 
conforme a placa que escolheu. Convide-os para 
se sentarem e cante o hino “Eu digo não” (Novo 
Hinário Adventista, nº 534).

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

(Consiga uma foto de Roma Antiga e mostre para 
as crianças.)

Você já ouviu falar de um rei chamado Calígula? Ele 
é considerado um dos três piores reis da história. 
Era um homem mau, não tratava bem o seu povo. 
Mas nem sempre havia sido assim. Quando foi co-
roado, ele tinha 25 anos e era cuidadoso com suas 
falas, e com o que ele fazia em Roma, onde era 
o Imperador (mostre a imagem de Roma antiga). 
Mas a história diz que ele ficou doente ainda no 

seu primeiro ano de reinado. E enlouqueceu. Pare-
ce que a doença que ele teve manchou sua mente 
e seu coração fazendo com que ele mudasse sua 
forma de agir. Ele só reinou quatro anos e deixou 
Roma destruída. Ele foi muito ruim! Bem, parece 
que o imperador Calígula deixou que a mancha 
do mal, do pecado, sujasse toda a sua vida. Mas o 
que podemos fazer depois que o pecado mancha 
o nosso coração? Vamos aprender hoje, com o pri-
meiro casal pecador, Adão e Eva.

VAMOS À CAPELA

Adão e Eva eram como príncipe e princesa no Éden. 
E agora que não estavam mais lá? Como fariam? O 
que você faria se não pudesse mais ver seu pai e 
sua mãe? Bem, acho que o sentimento de Adão e 
Eva foi parecido com filhos que precisam ficar lon-
ge dos pais, e ainda são pequenos, como vocês. 
Que triste! Fora do Éden era tudo novo! Adão e 
Eva precisavam receber as consequências de seus 
erros. Tem uma escritora chamada Ellen White que 
disse que, quando Adão e Eva foram embora do 
jardim, todo o Céu ficou triste. Os anjos sabiam 
que somente Jesus poderia restaurar novamente 
a convivência do homem com Deus. Adão e Eva 
nunca foram abandonados por Deus. E os anjos fa-
laram para eles sobre o plano de Jesus para salvá-
-los, para que um dia eles pudessem voltar para o 
jardim novamente. Lembra que falamos a semana 
passada, que Jesus se sacrificou para morrer não 
só por Adão e Eva, mas também por todos nós? 
Pois é! Eles ficaram tristes porque sua culpa seria 
paga por Jesus, o Filho de Deus. 

Adão também foi avisado que muitos que nas-
cessem depois dele, seus descendentes, não 
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escolheriam uma vida ao lado de Deus. Que a cada 
ano, os homens e mulheres viveriam menos, teriam 
menos saúde, seriam menos inteligentes. Tudo por 
causa do pecado! Adão, sua esposa, filhos e toda a 
sua descendência teriam que escolher entre a pu-
reza ao lado de Deus, ou a maldade do pecado. O 
coração de Adão ficou muito triste. Porque ele já 
havia testemunhado a morte de um cordeirinho. 
O sacrifício do cordeiro foi ordenado para que eles 
lembrassem que um dia Jesus morreria como um 
cordeiro para limpar o coração deles da mancha 
do pecado, para que fossem perdoados. Se Adão 
tivesse sido obediente nada disso teria acontecido. 
Então, até que Jesus viesse e morresse por toda 
a humanidade, Adão e Eva precisariam se esfor-
çar para obedecer às leis de Deus e ensinar seus 
filhos a fazerem o mesmo. Deveriam cuidar da 
Terra, plantar e colher para se alimentarem, mas 
também teriam que aprender a conversar com 
Deus de outra forma, que não face a face, como 
era no Éden. Orar, é o que precisavam aprender. 
Não poderiam mais vê-Lo, mas poderiam ouvi-Lo. 
Era uma nova forma de se comunicar. Mas eles não 
desistiriam de ter Deus sempre por perto. 

NO GRANDE SALÃO

Se apagarmos a luz da sala agora, como ela vai fi-
car? Escura! Isso mesmo. Vamos testar? (Apague 
a luz por 5 segundos). Quando acendemos a luz, 
conseguimos ver todas as coisas que com a luz 
apagada não podemos ver. O pecado é o escuro, e 
o perdão é a luz!

Fazer a vontade de Deus e ser obediente a Ele é 
como ficar de luz acesa na nossa casa. Adão e Eva 
tiveram que “manter a luz acesa”. Não que tives-
sem que ligar uma lâmpada, que nem existia na-
quela época. Ou deixar sempre uma tocha com 
fogo para iluminar tudo a sua volta. Eles precisa-
ram aprender a fazer coisas para que Deus sem-
pre estivesse perto deles, para que eles pudessem 
sempre ouvir Sua voz, e assim sempre se lembra-
rem da promessa do resgate de Deus, do dia em 
que a mancha do pecado seria apagada pelo sacri-
fício de Jesus. O tempo passou e todos nós precisa-
mos fazer coisas para estar sempre mais perto de 
Deus. Três coisas são importantes para que a nossa 
luz esteja sempre acesa.

1.	 Falar com Deus através da oração. É como con-
versar com um amigo. Saiba que Ele sempre 
vai escutar sua oração. Sempre!

2.	 Ler a Bíblia. Ela é a palavra de Deus, a resposta 
dEle para nós em tudo que possamos preci-
sar. Em Salmo 119:105 está escrito: Lâmpada 
para os meus pés, é a Tua Palavra, e luz para 
os meus caminhos. Quer iluminar tudo a sua 
volta? Leia a Bíblia!

3.	 Ir a igreja. Adão e Eva não estavam sozinhos. 
Eles faziam companhia um ao outro para que 
pudessem se ajudar e juntos encontrar com o 
Senhor. Não é diferente hoje. A igreja é o lugar 
onde podemos encontrar amigos que tem a 
mesma fé que nós. E que também são luz. 

Jesus veio e morreu por nós. A mancha do pecado 
pode ser apagada se aceitarmos a Jesus como nos-
so Salvador. No futuro, tudo será como no começo. 
Não haverá mais pecado, nenhum mal. Enquanto 
não voltamos para o Céu, vamos falar com Deus, 
ler a Bíblia, ir à igreja. E lembre-se: você já foi per-
doado de todos os seus pecados!

LÁ NA TORRE

Vamos fazer um compromisso com Deus? Cada dia 
desta semana você vai chamar a mamãe, o papai e 
seus irmãos para lerem juntos a Bíblia, para orarem 
juntos. E no sábado você vai chegar cedo à igreja 
para participar da Escola Sabatina. Aproveite para 
convidar um amiguinho que nunca foi a igreja para 
ir junto com você a reunião do Pequeno Grupo.

VAMOS AO REI

Você tem um amigo que não conhece Jesus? Vamos 
orar por ele agora. O Rei está ouvindo a sua oração 
na sala do trono. Depois que você orar por ele(a), 
vamos fazer uma oração com todos. Vamos lá?
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Meninos 
príncipes? Será?

LIÇÃO 4

VERSO BÍBLICO

O Senhor ficou 
contente com Abel e 

com a sua oferta. 
(Gênesis 4:4 – 
última parte)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Hora de receber as crianças. Com música e mui-
ta alegria. Peça que os participantes sugiram uma 
música para cantarem. Um deles pode ser convida-
do a fazer a oração antes de começar as atividades.

BRINCANDO NO PÁTIO

Prepare placas com emojis desenhados, com ca-
rinha feliz, triste, raiva, choro, careta. Peça que as 
crianças façam as carinhas conforme você mos-
trar as placas. 

Vocês conhecem alguma criança que é príncipe 
ou princesa? Eu já vi na televisão. Lá na Inglaterra, 
tem uma família real com muitas crianças. O her-
deiro do reino, o Príncipe William tem três filhos. 
O George, a Charlotte e o Louis. No dia do aniver-
sário da Rainha Elizabeth, a família toda foi partici-
par da festa e assistir a um desfile cultural. O prín-
cipe Louis, o filho mais novo do príncipe William, 
chamou a atenção do mundo por causa das suas 
caretas. Ele mostrou a língua para as pessoas, fez 
caretas para a sua mãe, ele parecia estar desobe-

decendo os seus pais. Já em outros momentos, ele 
fez cara de que estava com medo, deu gargalha-
das, e abraçou a sua mamãe dando beijos em seu 
rosto. Qual comportamento de Louis você acha 
que foi legal? O menino alegre e carinhoso, ou o 
menino que fazia caretas para as pessoas? (Deixe 
que os participantes falem). Louis se comportou 
todo o tempo como um príncipe? Bom, acho que 
não. Vamos conhecer hoje a história dos dois pri-
meiros príncipes do mundo.

VAMOS A CAPELA

Adão e Eva tiveram filhos. Os dois mais velhos se 
chamavam Caim e Abel. Eles eram diferentes não 
só fisicamente, mas também na maneira como se 
comportavam, e nas atividades que faziam. Caim 
gostava de plantar e colher, era agricultor. Já Abel 
amava os animais, especialmente as ovelhas, e cui-
dava delas porque era pastor. 

Um dia, Deus falou com eles e pediu que fizessem 
uma oferta especial a Ele. Naquela época a oferta 
era feita com o sacrifício de um cordeirinho, para 
que eles pudessem lembrar que no futuro Jesus se 
sacrificaria por toda a humanidade, mesmo sendo 
puro e sem pecado. Nós já falamos sobre isso na 
semana passada, lembra? Então, Caim e Abel fo-
ram convidados por Deus a exercerem sua fé atra-
vés da oferta que representava o perdão de Deus 
aos seus pecados. Ambos sabiam como deveria ser 
feita a oferta. Eles construíram os altares com pe-
dras, e cada um trouxe a sua oferta. Mas havia algo 
diferente entre as ofertas trazidas por Caim e Abel. 
Sabe qual foi a diferença? Veja só:
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Deus conversou com Caim, como um pai amoro-
so. Ele perguntou por que ele estava irritado. E lhe 
disse que se ele fizesse as coisas certas ficaria feliz. 
Mas toda vez que fazia o que Deus pedia de forma 
errada ele ficava triste ou com raiva e isso não era 
bom. Caim sabia que estava errado, porém assim 
como Lúcifer fez lá no Céu, permitiu que seu co-
ração fosse manchado pelo pecado. Começou a 
pensar em coisas ruins para fazer com Abel. Sentiu 
inveja porque seu irmão tinha sido aprovado por 
Deus e ele não. 

Abel se comportou como um príncipe, obedecen-
do ao Deus do Universo. Caim, não! Imagine Caim 
fazendo careta para Deus! Pois ele fez. Que triste, 
não é? Acontece que esse sentimento ruim de in-
veja do irmão, o levou a fazer algo horrível. Você 
pode imaginar o que seria? Ele machucou seu ir-
mão e estava com tanta raiva, que o matou. 

Deus sabia o que Caim havia feito, mas ainda assim 
o perguntou se ele sabia onde estava seu irmão. 
Na sua rebeldia, ele respondeu a Deus de forma 
grosseira. Mentiu dizendo não saber de nada. 
Deus, com muita tristeza disse o que está em Gê-
nesis 4:10. Vamos ler: O que foi que você fez? Escu-
te! Da Terra o sangue do seu irmão está clamando. 
Ah, que tristeza! Deus sabia o que ele tinha feito. 
O primeiro criminoso do mundo era ele, Caim. E 
Deus lhe deu a sentença. Ele não poderia mais vi-
ver junto de seus pais, deveria viver como fugitivo 
e todos saberiam o que ele tinha feito. 
	

NO GRANDE SALÃO

Lembra da história do pequeno príncipe Louis, lá 
da Inglaterra? Os dois filhos de Adão e Eva eram 
também como príncipes. E deveriam se comportar 
como príncipes, herdeiros do reino de Deus. Caim 
resolveu fazer careta e confiar em si mesmo, fez 
tudo errado e foi desobediente. Abel, ao contrário, 

foi obediente e decidiu fazer o que Deus havia pe-
dido de forma correta. Eles representam a todos 
nós! Hoje, temos a oportunidade de escolher sor-
rir e adorar a Deus, ou fazer careta e rejeitar Seu 
amor. A diferença é que, todas as crianças que de-
cidirem ser como Abel, são aquelas que acreditam 
em Jesus e obedecem a Deus com alegria. Já os que 
decidirem ser como Caim, são os que resolveram 
desobedecer aos mandamentos do Senhor. Você 
quer ser como Abel, que foi obediente e bom, ou 
como Caim, que foi desobediente e ruim? Vamos 
combinar que todos nós seremos como Abel? Va-
mos sorrir todos os dias para Jesus, ser obedientes 
aos nossos pais e a Deus, fazer sempre o bem aos 
outros. Assim, vamos representar bem o reino do 
Céu aqui na Terra.

LÁ NA TORRE

(Prepare um pedaço de papel colorido e entregue 
para cada criança.)

Você vai escrever nesse pedaço de papel o seu 
nome. E escolha o nome de algum colega que não 
tem se comportado como príncipe (se comporta 
mal, é desobediente) para orar por ele. Guarde o 
papel e ore por esse pedido durante toda semana. 
Na nossa próxima reunião de PG você vai trazer 
esse papelzinho para que possamos guardar na 
nossa caixa de oração.

VAMOS AO REI

Convide uma das crianças para fazer a oração, pe-
dindo a Deus que sejam todos obedientes ao Se-
nhor, alegres em fazer a Sua vontade. Peçam em 
oração para que Deus os ajude a se comportarem 
como príncipes do reino de Deus.

ABEL (MOSTRE UMA CARINHA FELIZ) CAIM (MOSTRE UMA CARINHA ZANGADA)

Escolheu uma oferta do seu rebanho. Um 
cordeirinho.

Apresentou uma oferta de frutos da sua 
lavoura.

Gênesis 4:4 – “O Senhor aceitou com agrado 
Abel e sua oferta”.

Gênesis 4:5 – “Mas de Caim e de sua oferta 
não se agradou”.

Desceu fogo do céu e toda a oferta foi 
consumida.

Deus não aceitou a oferta de Caim porque 
não era como deveria ser.

Abel fez o que Deus esperava e ficou feliz. Caim fez tudo errado, ficou irritado com Deus, 
e fechou a cara.
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O primeiro rei 
escolhido por Deus

LIÇÃO 5

VERSO BÍBLICO

 [...] O Senhor está un-
gindo você como prínci-
pe sobre a sua herança, 

o povo de Israel. 
(Samuel 10:1 – 
última parte)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Dê as boas-vindas para as crianças do seu PG. 
Cante músicas animadas com elas. Em seguida, 
peça a um deles que segure a caixinha de oração 
para que os demais coloquem nela os papéis com 
os nomes deles e dos colegas pelos quais oraram 
durante a semana. Ofereça novas folhinhas para 
quem não fez a atividade na semana anterior ou 
esqueceu de trazer o papel, possam fazer agora. 
Um dos participantes pode orar pelos pedidos e 
pela reunião do PG.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Utilize uma pequena garrafa de azeite. Peça que as 
crianças cheirem o azeite e fale que é um óleo fei-
to das azeitonas (você pode mostrar uma azeitona 
também). Explique que o azeite é um óleo saudá-
vel para ser usado na salada, e nos alimentos em 
geral. Acrescente que na época dos profetas da Bí-
blia, esse óleo era usado para ungir pessoas para 
funções de liderança em Israel, como os reis (você 
pode colocar uma gotinha na mão de cada criança 
para que sintam o cheiro e o sabor).

VAMOS À CAPELA

Samuel era profeta de Deus e liderava o povo. 
Porém, o povo de Israel começou a observar que 
as outras nações ao redor deles tinham reis, e os 
homens mais velhos foram falar com Samuel para 
pedir um rei. Samuel ficou muito triste! O Senhor 
era o Rei de Israel, e enquanto eles foram fiéis e 
confiaram em Deus, foram muito abençoados. Po-
rém, o povo queria um rei. Então, Deus permitiu 
que os hebreus tivessem um rei, mas ele disse a 
Samuel que avisasse ao povo que o próprio Deus 
indicaria um rei para eles.

Saul era um jovem muito bonito e alto, da tribo de 
Benjamin. Ele trabalhava como lavrador e era um 
homem humilde. Enquanto procurava por alguns 
animais que haviam sumido e pertenciam a seu pai, 
ele encontrou com Samuel, o profeta. Deus disse, 
assim que Samuel viu Saul, que ele seria o novo rei 
de Israel. “Este é o homem de quem lhe falei; ele go-
vernará o Meu povo” (I Samuel 9:17 – ler na Bíblia). 

O profeta disse a Saul que tinha uma mensagem de 
Deus para ele. Então Samuel pegou uma jarra pe-
quena de barro, cheia de azeite, e derramou sobre 
a cabeça de Saul (mostre a garrafa de azeite que 
você usou antes) e disse: O Senhor está ungindo 
você como príncipe sobre a sua herança (I Samuel 
10: 1). Aquele ato chamou-se de unção, então Saul 
foi ungido rei, o que significa que ele tinha sido es-
colhido por Deus para ser o primeiro rei. Samuel 
garantiu a Saul que ele seria capacitado pelo Es-
pírito de Deus para ser um bom rei. E era isso que 
Deus esperava dele quando o escolheu, que fosse 
um bom rei. Saul passou a defender o seu povo 
como rei forte e poderoso, a frente do exército de 
Israel. Ele foi o primeiro rei de Israel.
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Um dos primeiros desafios de Saul, foi liderar o 
exército numa batalha contra os amonitas. Saul 
reuniu 330 mil homens e os liderou com sabedo-
ria, dividindo-os em três pelotões. Eles ganharam 
a batalha! O povo recebeu Saul quando ele voltou 
da batalha como se recebe um rei. Mas comete-
ram um erro! Começaram a gritar que a vitória era 
por causa da força e das habilidades de Saul e o 
exército de Israel. O que você acha que Saul fez? 
Ele era um rei escolhido por Deus, então ele cha-
mou o povo e disse: ...neste dia o Senhor trouxe 
libertação a Israel (I Samuel 11:13). Toda a glória 
deve ser dada a Deus, sempre.

NO GRANDE SALÃO

Você sabia que Deus também escolheu você? Para 
ser príncipe e princesa do reino dEle. Quando Deus 
nos escolhe, Ele também nos ajuda a fazermos 
tudo o que for preciso para sermos um bom exem-
plo, porque nós somos herdeiros(as) do reino do 
Rei Jesus. 

Hoje você não precisa ser ungido com o azeite 
(mostre o vidro com azeite que você usou enquan-
to estava na seção do pátio) para ser chamado 
príncipe ou princesa. Você é, porque Deus nos cha-
ma de Seus filhos, herdeiros do Seu reino. Vamos 
ler o que Paulo escreveu em Romanos 8:17: “E, se 
nós somos filhos, somos, logo, herdeiros também, 
herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo”. Va-
mos agradecer ao nosso Senhor por isso? 

LÁ NA TORRE

O herdeiro de um trono é o filho do rei, certo? No 
caso de Saul, ele foi escolhido por Deus, e se tor-
nou rei. Ele proclamou para seu povo que todas as 
vitórias que eles teriam dali para frente deveriam 
ser para honrar a Deus. Você poderia falar algo que 
aconteceu esta semana com você que foi muito 
bom, e que você gostaria de reconhecer que foi 
Deus que lhe ajudou? Compartilhe conosco. (Deixe 
que as crianças falem e compartilhem suas peque-
nas histórias, motive-as a falar). 

Muito bem, assim como compartilhou aqui no PG, 
quero fazer um desafio para você. Durante a sema-
na, na escola, quando você tirar uma boa nota na 
prova, quando receber um elogio da professora, 
quanto ajudar um colega, você vai dizer que Deus 
lhe ajudou a ser bom, certo? Esse é o seu compro-
misso da semana, falar que Deus lhe ajuda todos 
os dias a ser um príncipe ou uma princesa.

VAMOS AO REI

Vamos orar? Senhor Deus, obrigado por me esco-
lher. Me ajude a representar o Seu reino como um 
príncipe, e como uma princesa.



19

Entre o amor 
e o orgulho

LIÇÃO 6

VERSO BÍBLICO

[...] Porquanto tu 
rejeitaste a palavra do 
Senhor, ele também te 
rejeitou a ti, para que 

não sejas rei. 
(I Samuel 15:23 – 

última parte). 

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba as crianças com alegria. Ensine-as a can-
tar a música “Eu sou importante” (Novo Hinário 
Adventista, nº 549). Convide um dos participantes 
para orar com os demais.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Você vai precisar de uma folha de papel colorido 
quadrada e uma canetinha hidrográfica preta. Va-
mos fazer uma dobradura da carinha de um ca-
chorro (olhe o modelo a seguir).

Faça dobra por dobra, pedindo a todos que obe-
deçam ao comando que você está dando, ou a do-
bradura não dará certo. Ao final, peça que todos 
mostrem sua dobradura. Ressalte para eles que 
todos trabalharam juntos e foram obedientes ao 
seu comando, por isso todos conseguiram fazer a 
dobradura. Obedecer é bom e Deus fica feliz com 
crianças obedientes.

VAMOS À CAPELA

Você sabe o que é o orgulho? (Deixe que as crian-
ças falem o que elas pensam). 

Na semana passada falamos sobre o rei Saul. Ele 
começou bem o seu reinado, porque não aceitou 
as honras da vitória para si, mas dedicou a vitória 
a Deus. E durante um tempo ele foi obediente ao 
comando de Deus. O Senhor sempre falava com 
ele através do profeta Samuel. Mas Saul foi ficando 
muito confiante e achando que tinha força suficien-
te para comandar seu exército e o reino sozinho. 
Deixou que o orgulho manchasse seu coração. Ele 
era uma pessoa muito importante, mas só era por-
que Deus o tinha feito rei. O orgulho de Saul não 
era positivo porque ele sentia satisfação em suas 
próprias realizações e foi esquecendo-se de Deus. 

Um certo dia, ele recebeu a visita de Samuel. Saul 
tinha comandado o exército numa batalha contra 
os amalequitas. Esse povo era muito ruim, mas 
muito ruim mesmo! E Deus havia mandado ordens 
expressas para que Saul fizesse nessa batalha con-
tra os amalequitas. Saul achou que os comandos 
de Deus não deveriam ser completamente obede-
cidos, e ele acabou fazendo só uma parte do que o 
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Senhor havia dito que ele deveria fazer. O rei dos 
Amalequitas, um homem muito mal, foi poupado 
por Saul e ele também desobedeceu a Deus em 
outras ordens que deveria ter cumprido. Ahhh, 
crianças, que pena que ele foi desobediente! Sabe 
Samuel? Comecei dizendo que ele foi visitar Saul, 
certo? Pois é! Ele trouxe uma mensagem do Se-
nhor para Saul. Vamos ler o que está escrito em 
I Samuel 15:23 (última parte): [...] porquanto tu 
rejeitaste a palavra do Senhor, ele também te re-
jeitou a ti, para que não sejas rei.

Crianças, Deus vê tudo! Vocês acham que Deus 
não ia saber que Saul não estava sendo obediente? 
É lógico que Ele ia saber! E ficou muito triste com 
a atitude do rei escolhido, com seu orgulho que foi 
maior que o seu amor por Deus. Naquele dia, Saul 
venceu a batalha do seu jeito, mas perdeu o reino 
que Deus havia confiado a ele. Logo, ele deixaria 
de ser o rei de Israel. 

NO GRANDE SALÃO 

Deus espera obediência de todos os Seus filhos. E 
precisamos ser obedientes em tudo, não somente 
em algumas partes. Saul achou que poderia esco-
lher sobre o que obedecer e pecou contra Deus. 
Daquele dia em diante, ele nunca mais viu Samuel, 
portanto não conseguiu mais falar com o Senhor. 
O rei amalequita que Saul poupou foi morto pelo 
profeta Samuel.

Vamos ler Deuteronômio 26:16: Moisés disse ao 
povo: Hoje o Senhor, nosso Deus, está mandando 
que vocês obedeçam a esses mandamentos; por-
tanto, cumpram as suas leis com todo o coração 
e com toda a alma”. Se quisermos ouvir a voz de 
Deus precisamos estar dispostos a obedecer a Sua 
palavra. Deus deu ao povo um alerta sobre a obe-
diência, e ela precisava ser realizada com todo o 
coração e alma, o que quer dizer com toda a sua 
vontade e dedicação. Nada pode ser pela metade. 
Quando você for tentado a desobedecer fazendo 
as coisas pela metade, lembre-se do alerta do Se-
nhor. De todo coração, seja obediente!

LÁ NA TORRE

(Prepare cartões com Deuteronômio 26:26 escrito 
de um dos lados, e lápis colorido ou caneta.)

Muito bem, amiguinhos, eu preparei um cartão 
para cada um de vocês, escrito com o verso que 
acabamos de ler, e que fala de obediência (distri-
bua um cartão para cada participante do PG). No 

verso do cartão vamos fazer um desenho? Vamos 
fazer um coração! E você vai escrever dentro dele: 
De todo coração, sou obediente. Vamos lá? (Dê um 
tempo para as crianças fazerem os desenhos).

Esse cartão você vai colocar em algum lugar que 
possa ver todos os dias na sua casa. Leia pela ma-
nhã e faça uma oração ao Senhor. Prometa a Ele 
que será obediente com todo o seu coração.

VAMOS AO REI

Você pode convidar alguma criança para fazer a 
oração ou fazer a seguinte oração com todos eles 
repetindo as frases:

Senhor Deus, eu confio no Senhor. Então vou obe-
decer aos seus mandamentos porque sei que é o 
melhor para mim. Amém! 
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O filho do Rei

LIÇÃO 7

VERSO BÍBLICO
Jônatas disse ao rapaz 
que o acompanhava: — 

Vamos até o acampamento 
desses filisteus pagãos. 

Pode ser que o Senhor nos 
ajude. E, se ele nos ajudar, 
nada poderá impedi-lo de 
nos dar a vitória, ainda que 

sejamos poucos. 
(1 Samuel 14:6)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Hora de receber as crianças com alegria. Eleja dois 
recepcionistas para o PG. Eles receberão a todos. 
Vamos aprender hinos do novo Hinário Adventista. 
Sugestão de hoje é a canção infantil “Se Deus é por 
nós” (Nº 529 – Novo Hinário Adventista).

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Forme duplas com os participantes do PG. Peça 
que eles dêem os braços um ao outro. Forme uma 
fila com as duplas, uma ao lado da outra. Prepare 
uma linha de chegada, pois as crianças precisarão 
correr de braços dados até ela, em uma corrida. 
Um não pode ir a frente do outro e os braços pre-
cisam estar entrelaçados. A dupla que chegar pri-
meiro de braço dado a linha de chegada, é a ven-
cedora. Reflita com eles que, para que pudessem 
chegar, eles tiveram que trabalhar bem juntos e 
confiaram um no outro. A dupla que soltou o braço 
um do outro, teve que voltar ao ponto de partida. 
Diga-lhe que toda pessoa precisa de alguém leal 
para confiar. Fale: Pensando nisso, vamos desco-

brir quem fazia parte do círculo de confiança do rei 
Saul? Tinha alguém especial que era muito leal a 
ele. Quem será?

VAMOS À CAPELA

Saul tinha vários filhos. O mais velho era Jônatas, 
um rapaz muito corajoso e leal ao seu pai. Era obe-
diente, confiava em Deus, e tinha toda a confiança 
do seu pai. Ele se comportava como um príncipe 
de verdade. Jônatas tinha um assistente que era 
responsável por carregar suas armas. Certo dia, 
ele chamou o rapaz para acompanhá-lo até o 
acampamento dos filisteus. Nossa! Essa era uma 
ação muito perigosa! E Jônatas não contou a seu 
pai, o rei Saul, o que pretendia fazer. 

Junto com seu amigo assistente, Jônatas chegou 
até duas grandes pedras que ficavam antes do des-
filadeiro que ele teria que atravessar para chegar 
ao acampamento dos inimigos filisteus. Diante 
dessas pedras, o filho do rei Saul, fez uma proposta 
ao seu companheiro de batalha. Vamos ler o que 
ele disse, em I Samuel 14:6: Jônatas disse ao rapaz 
que o acompanhava: “Vamos até o acampamento 
desses filisteus pagãos. Pode ser que o Senhor nos 
ajude. E, se ele nos ajudar, nada poderá impedi-lo 
de nos dar a vitória, ainda que sejamos poucos”. 

O que vocês acham que o rapaz que acompanhava 
Jônatas respondeu? Ele era um companheiro leal e 
confiava em Jônatas, que por sua vez confiava em 
Deus. O rapaz disse: - Estou com você! Jônatas fa-
lou qual era a estratégia para atacar os filisteus. Eles 
iriam sair de trás das pedras, aparecer na visão dos 
inimigos, e esperar a resposta dos filisteus. Se eles 
ficassem parados e dissessem que eles deveriam 
chegar perto deles, era o sinal de Deus de que de-
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veriam atacar e seriam vitoriosos. E assim aconte-
ceu. Os filisteus os chamaram achando que estavam 
com medo porque estavam saindo de trás das pe-
dras. Jônatas subiu o desfiladeiro engatinhando e o 
seu companheiro o seguia da mesma forma. Juntos 
eles conseguiram derrubar cerca de 20 inimigos.

Então os filisteus temeram porque acharam que 
eram muitos os hebreus que estavam subindo e 
atacando pelo desfiladeiro. Ficaram apavorados! 
Houve um tremor de Terra e os filisteus ficaram 
meio zonzos e confusos e começaram a lutar uns 
contra os outros. Foi aí que Saul, observando o 
que estava acontecendo e percebendo que tinha 
sido obra de Jônatas, seu filho, juntou o exército e 
os israelitas que estavam escondidos nas monta-
nhas de Efraim, e juntos atacaram os filisteus que 
tentavam fugir. Eles lutaram e venceram, exata-
mente como Jônatas havia dito ao seu assistente. 
Com Deus, mesmo que fossem poucos, eles ga-
nhariam a batalha. 

Jônatas foi responsável por toda a confusão no 
acampamento dos filisteus, e Deus usou a dupla 
formada por Jônatas e seu assistente para dar a 
vitória para Israel. Que coragem de ambos, não é?

NO GRANDE SALÃO

Jônatas era o príncipe de Israel, o filho do rei Saul. 
Ele não somente era leal a seu pai, ao exército de 
Israel, mas era também obediente e fiel a Deus, 
que havia dado a coroa para seu pai. Ele reconhe-
cia que somente se tivesse a aprovação do Senhor 
eles poderiam vencer os inimigos. E seu compa-
nheiro, além de corajoso, sabia que podia confiar 
em Jônatas. A dupla que derrubou mais de 20 ho-
mens e causou tanta confusão no acampamento 
filisteu, funcionou porque eles trabalharam juntos, 
confiavam um no outro e eram fieis a Deus. Essa é a 
lição para nós com essa história. Se confiarmos em 
Deus e se formos leais a Ele, as pessoas vão confiar 
em nós também. Porém, a lição mais importante 
nós lemos na Bíblia. Nas palavras de Jônatas, po-
demos crer que se confiarmos que Deus pode nos 
ajudar em qualquer coisa que precisemos, mesmo 
que o problema que precisamos resolver seja bem 
grande, nada poderá impedir que Deus nos ajude 
e nos faça vitoriosos. Confie em Deus!

LÁ NA TORRE

O desafio dessa semana é que você escolha um co-
lega que você gosta bastante, que você confie. E o 

convide, para que juntos, vocês possam estudar a 
Bíblia. Vocês podem estudar a lição da Escola Sa-
batina, que é um guia de estudo da Bíblia. Ou esco-
lha uma história bíblica que você gosta e leia junto 
com seu amigo para que ele também conheça sua 
história preferida.

VAMOS AO REI

Vamos orar? Senhor Deus, obrigado por me esco-
lher. Me ajude a representar o Seu reino como um 
príncipe, e como uma princesa.
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O rei reprovado

LIÇÃO 8

VERSO BÍBLICO

Preparam armadilhas 
para os meus pés; fiquei 
muito abatido. Abriram 

uma cova no meu 
caminho, mas foram eles 

que nela caíram. 
(Salmo 57:6)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Com alegria, receba os participantes do PG. Ensine 
a música “Eu confio em Deus” (nº 528 – Novo Hi-
nário Adventista). Convide um dos pais presentes 
para fazer a oração.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Vamos conversar um pouco sobre quem pode ser 
rei? Bom, a monarquia é o sistema de governo que 
tem um rei, e não um presidente. O reinado passa 
de pai para filho e o rei é o maior representante do 
seu reino. Mas você sabia que teve rei na história 
que não quis ser rei? Um deles foi Eduardo VIII. O 
pai dele, o rei George V foi rei da Grã-Bretanha, da 
Irlanda do Norte, e da Índia no início do século XX. 
Quando ele morreu, seu filho mais velho, Eduardo, 
assumiu o trono. Mas aconteceu algo inusitado. 
Em 11 de dezembro de 1936 ele deixou o trono 
para se casar. Sim, para se casar! A moça que ele 
escolheu para ser sua esposa não foi aceita pela 
corte real, porque ela não era britânica. Por causa 
dela, ele não poderia continuar sendo rei. Então, 
ele deixou o trono para seu irmão George VI.

Se teve rei que deixou o trono porque quis, Saul 
não entregaria seu trono facilmente. Ele conti-
nuou perseguindo aquele que tinha sido ungido 
por Deus para ser rei em seu lugar, o valente Davi.  

VAMOS À CAPELA

Samuel repreendeu Saul pelos erros que ele come-
teu e disse a ele que o Senhor daria o reino a outro 
que merecesse mais do que ele. Lembra dessa his-
tória que estudamos semanas atrás? Ele tinha sido 
reprovado como rei! Daí por diante, Samuel se 
afastou de Saul. Enquanto o novo rei não assumia 
o trono, Saul continuou fazendo coisas muito erra-
das, que desagradaram a Deus. Ele não consultava 
mais ao Senhor para tomar as decisões para Israel. 
E como ele não ouvia a voz de Deus, começou a se 
comportar de forma odiosa. Tinha raiva de tudo, 
perdia a paciência com muita facilidade.

Quando ele conheceu Davi, o amou como filho pri-
meiramente, mas depois, quando ele desconfiou 
que Davi seria o novo rei, no lugar de seus filhos, 
ele sentiu ódio e inveja de Davi e tentou matá-lo 
algumas vezes, mesmo Davi sendo seu genro, por-
que ele era casado com sua filha, Mical. Por causa 
do ódio de Saul, Davi teve que fugir para um lugar 
chamado Gate e depois para as cavernas de Adu-
lão. Mas antes ele foi falar com Aimeleque, que era 
sacerdote, e ele deu a espada de Golias para Davi, 
que estava sem suas armas. Ah, Davi não contou 
nada da perseguição de Saul para Aimeleque. Você 
acredita que Saul, ao saber que Davi tinha falado 
com o sacerdote Aimeleque, foi lá com seus sol-
dados e matou os sacerdotes, por que achava que 
eles o tinham traído? Saul perdeu a cabeça, enlou-
queceu e perseguiu Davi por muito tempo. 
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Davi, escreveu um salmo quando estava sendo 
perseguido por Saul. O salmo é o 57. O verso 6 diz 
o seguinte: “Preparam armadilhas para os meus 
pés; fiquei muito abatido. Abriram uma cova no 
meu caminho, mas foram eles que nela caíram”. 
Que tristeza para Davi ver seu rei Saul deixar de 
ser um herói, para ser um homem tão mal. Mas o 
que ele escreveu no salmo é verdade. Quando as 
pessoas fazem maldades é como se elas abrissem 
um buraco para os outros, mas quem cai nele é 
quem cavou.

Além das maldades que fez contra os sacerdotes 
e contra Davi ao persegui-lo para tentar matá-lo, 
ele se envolveu com coisas reprovadas por Deus. 
Como consultar uma mulher que era feiticeira, e 
Deus havia proibido que os seus filhos fizessem 
isso. Saul tomou um caminho sem volta. Não se 
arrependeu de suas más ações, e pagou um pre-
ço muito alto por não se importar com a benção 
de Deus. Seu fim foi trágico. Ele morreu na guerra 
depois de presenciar a morte de seus três filhos, 
entre eles o bravo Jônatas, amigo leal de Davi.  

NO GRANDE SALÃO

Começamos nosso PG falando sobre quem pode 
ser rei. Pois bem, os israelitas pensaram que para 
ser um bom rei, um homem deveria ter uma apa-
rência física perfeita (bonito e forte), ter bravura 
e habilidade com a espada e o escudo. Mas para 
ser um bom rei, não era preciso nada disso. Nem 
a aparência nem a força eram tão importantes 
para Deus. O mais importante era ter nobreza de 
caráter (ser uma pessoa boa e justa), que amas-
se a Deus e O temesse, que ouvisse a Sua voz e 
fosse obediente. O rei que os israelitas desejavam 
era um rei forte, bonito e bravo, como Saul. E Deus 
permitiu esse rei para eles. Com a desobediência 
de Saul, Deus fez os israelitas enxergarem que 
estavam errados. O rei que eles realmente preci-
savam deveria ser justo, confiante e obediente a 
Deus, como Davi. Por falar em Davi, vamos estudar 
a história dele nas próximas lições.

Todos nós somos herdeiros do reino de Deus, Ele 
é o Rei e se somos Seus filhos, somos príncipes e 
princesas de Seu reino. Assim, não importa nosso 
tamanho ou aparência, e sim quem ocupa o nosso 
coração. Jesus ocupa o seu coração? Então você 
será bom, obediente e aceitará Sua repreensão 
quando fizer algo de errado. 

LÁ NA TORRE

Seu desafio para a semana é agir como Jesus. Ele 
desobedeceria aos pais, seria desrespeitoso com 
um professor, zombaria de seus amigos? Acho que 
não, não é? Então, aja segundo o coração de Deus 
e na próxima semana vamos falar aqui no PG como 
foi agir como Jesus.

VAMOS AO REI

Querido Deus, me ajude a ser obediente e ser 
aprovado pelo Senhor, pelo que penso, pelo que 
digo e pelo que faço. 
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Ungido por Deus

LIÇÃO 9

VERSO BÍBLICO

Aí Jessé mandou buscá-
lo. Era um belo rapaz, 
saudável e de olhos 

brilhantes. E o SENHOR 
disse a Samuel: —É este 

mesmo. Unja-o. 
(I Samuel 16:12)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Dê a saudação a todos os participantes. Conver-
se com eles sobre as ações segundo o coração 
de Deus. Deixe que os participantes falem sobre 
como se comportaram durante a semana. Cante a 
música “Eu sou uma obra de arte” (Novo Hinário 
Adventista, nº 511). Uma das crianças faz a oração 
inicial. 

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Prepare uma caixa com uma embalagem de 
papel kraft e amarrada com barbante. Dentro 
dela coloque chocolates na quantidade de par-
ticipantes do PG. Faça uma segunda caixa com 
embalagem de presente e um laço colorido e 
dentro dela pedras enroladas em papel de bala. 
Peça aos participantes para escolherem uma das 
caixas. Converse com eles sobre sua escolha e 
depois convide duas crianças para abrirem as 
caixas. Quando elas abrirem, peça que digam o 
que tem dentro. Fale que nem sempre as me-
lhores embalagens têm os melhores presentes. 
Distribua os chocolates para as crianças.

Ilustração: Aos reis era esperado que tivessem 
beleza e altura. Mas você sabia que alguns dos 
reis mais famosos da história eram baixinhos? 
Por exemplo, O rei Luís XIV, da França, tinha 1,65 
metro de altura. Para ficar mais alto ele colocava 
um bloco de madeira embaixo dos seus sapatos. A 
rainha Catarina de Médici, também da França no 
século XVI, tinha apenas 1,5 metro de altura. Ela 
foi a primeira mulher da realeza a usar salto alto. 
Ela fez isso para ficar mais alta no dia do seu casa-
mento. O tamanho não tirou o reinado nem do rei 
Luís XIV, nem da rainha Catarina, eles resolveram o 
problema modificando seus sapatos. 

VAMOS À CAPELA

Deus não vê as pessoas como nós vemos. Ele vê o 
coração! 

Saul pecou, e Deus já não o aceitava mais como rei, 
mesmo sendo belo e alto. Ele escolheu um novo 
rei para Israel. Deus pediu a Samuel para ir a Belém 
e procurar Jessé, um bom homem da tribo de Judá 
que tinha filhos. Um deles seria o novo rei de Isra-
el. Samuel obedeceu ao Senhor e se dirigiu a Be-
lém. Ao encontrar com Jessé, ele o convidou para 
participar de um momento de adoração a Deus, 
junto com seus filhos. 

Samuel, ao ver o filho mais velho chamado Eliabe, 
pensou: É este rapaz que Deus vai ungir rei de Isra-
el. Mas Deus, imediatamente, falou para Samuel:  
Não olhe para o quanto esse rapaz é bonito e alto, 
não vejo como você. Eu vejo o interior, o coração. 
Não é ele que vou ungir rei. Samuel pediu a Jessé 
que apresentasse seus outros filhos. Um a um fo-
ram trazidos ao profeta, e não era nenhum deles 
que Deus queria fazer rei. 
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Mas faltava um, e Samuel mandou chamar. Era o 
mais novo dos filhos de Jessé, um jovem de cabe-
los ruivos (vermelhos), que alegremente cuidava 
das ovelhas de seu pai. Vamos ler o texto da Bíblia 
que fala sobre isso, em I Samuel 16:12: “Aí Jessé 
mandou buscá-lo. Era um belo rapaz, saudável e 
de olhos brilhantes. E o SENHOR disse a Samuel: 
—É este mesmo. Unja-o” (I Samuel 16:12). Pal-
mas para esse lindo momento! (Deixe as crianças 
aplaudirem). Era ele! O jovenzinho Davi, o ruivo de 
olhos brilhantes, não tão alto e nem tão forte, mas 
foi ele o escolhido. E Samuel o ungiu rei!

NO GRANDE SALÃO

Sabe por que Davi foi escolhido e ungido? Por cau-
sa do seu coração! Deus sabia que ele seria um rei 
melhor para Israel do que Saul era. Que privilégio 
é ser escolhido por Deus. Mais importante é sa-
ber que Deus não olha o exterior, e sim o quanto 
o nosso coração está comprometido com Ele. Às 
vezes, quando olhamos no espelho, não gostamos 
do que vemos. Outras vezes temos colegas na es-
cola que falam de algo em nós que eles não acham 
legal e sorriem de nós. Mas você é um príncipe, 
é uma princesa. Você não precisa fazer nada para 
parecer um príncipe ou uma princesa, porque já é. 
Tenha sempre um coração bom, ajude as pessoas, 
cuide bem dos animaizinhos, seja obediente. Isso 
é ter um coração puro. 
	

LÁ NA TORRE

Na semana passada, nosso desafio foi agir como 
Jesus agiria, certo? Esta semana, nosso desafio 
será ter atos de bondade. Vou sugerir algumas 
ações: Surpreenda a mamãe arrumando seus brin-
quedos todos os dias. Se você tiver um bichinho, 
combine com a sua família de colocar a comidinha 
para ele todos os dias, ajude um colega da escola a 
carregar a mochila, regue as plantinhas do jardim, 
cante louvores para Jesus.

VAMOS AO REI

Querido Deus, quero agradecer porque o Senhor me 
ama e me escolheu para ser príncipe do Seu reino!
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O rei com a 
força de um leão

LIÇÃO 10

VERSO BÍBLICO

Davi respondeu: —Você 
vem contra mim com 

espada, lança e dardo. 
Mas eu vou contra você 
em nome do SENHOR 

Todo-Poderoso, o Deus 
dos exércitos israelitas, 

que você desafiou.
(I Samuel 17:45)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba as crianças com muita alegria e ensine-as 
a cantar a música “Gigante Davi” (Minha vida é 
uma viagem). Convide uma mamãe para fazer a 
oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Consiga um som de trovão. Você pode usar um áu-
dio gravado de celular, ou pedir a um adulto com 
voz bem potente para imitar um trovão, mas ele 
precisa ficar escondido. Peça as crianças que se 
sentem, fechem os olhos e escutem o som. Repita 
com o som aumentado. Pergunte as crianças que 
som era aquele. E se eles têm medo de trovão. Diga 
a elas que muitas pessoas têm medo de trovão por 
causa do barulho que é forte. E que o nosso cora-
ção acelera quando o som aumenta, fazendo com 

que sintamos medo. Pergunte a eles se conhecem 
alguém que tem uma voz forte como um trovão. 
(Deixe que as crianças falem.)

A Bíblia conta a história de alguém que tinha uma voz 
de trovão, que colocou medo nos maiores guerreiros 
de Israel. Sabe quem foi? Vamos conhecer agora.

VAMOS À CAPELA

Na semana passada falamos que Davi foi ungido 
para ser rei. Mas ele não se tornou rei logo que 
foi ungido. Até porque o rei de Israel era Saul. Ele 
continuou cuidando das ovelhas de seu pai e fazia 
visitas regulares a seus irmãos que trabalhavam no 
exército de Israel. Numa dessas visitas Davi perce-
beu que o clima no acampamento estava tenso. 
Ele era um garoto esperto. Perguntou aqui e ali, e 
os soldados falaram que havia um homem do exér-
cito filisteu, um gigante, que estava desafiando os 
soldados de Israel. Mais ainda! Ele estava blasfe-
mando contra Deus. Sabe o que isso significa? Ele 
estava falando mal de Deus. 

De repente, Davi ouviu a voz do gigante no vale. 
Era como se fosse um trovão. Ele levou um susto e 
seu coração acelerou. Ao mesmo tempo, Davi ficou 
muito indignado, bravo mesmo, por que aquele gi-
gante estava falando mal do Deus de Israel. Então 
ele perguntou por que ninguém lutava com aque-
le homem para calar a boca dele. Sabe qual era a 
resposta? Ninguém lutava com o gigante chamado 
Golias, porque não tinham coragem. Nem Saul, o 
grande rei, tinha coragem. Davi então disse que 
iria lutar com o gigante. Ele não tinha medo!

Davi foi levado ao rei Saul e disse a ele que pre-
tendia lutar com o gigante. O rei pensou que era 
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uma loucura que aquele rapaz tão jovem e sem 
experiência nas batalhas pudesse lutar e vencer. 
Mas Davi confiava em Deus! Ele acrescentou que 
para salvar as ovelhinhas que ele cuidava nas mon-
tanhas já tinha matado um leão e um urso, que ha-
viam tentado atacar as ovelhas do rebanho de seu 
pai. Saul sugeriu que ele usasse uma armadura, 
mas Davi não quis porque era muito pesada e ele 
não estava acostumado a usá-la. Saul, admirado 
com a coragem do menino, aceitou que ele fosse à 
luta com Golias representando o exército de Israel. 
E disse: - Vá! O Senhor seja contigo. 

Ao chegar no campo de batalha, Davi ouviu as ri-
sadas de Golias, que zombava dele por ser peque-
no e tão jovem. Mas Davi respondeu ao gigante 
como se ele, Davi, fosse o verdadeiro gigante. Va-
mos ler o que ele falou para Golias, em I Samuel 
17:45: Davi respondeu: Você vem contra mim com 
espada, lança e dardo. Mas eu vou contra você 
em nome do SENHOR Todo-Poderoso, o Deus dos 
exércitos israelitas, que você desafiou. Com um es-
tilingue/funda, Davi mirou na enorme cabeça de 
Golias e atirou uma pedra que acertou em cheio 
sua testa, e ele caiu. Foi derrotado! Sim, Davi era o 
verdadeiro gigante naquela batalha, porque o Se-
nhor estava com ele. E o que aconteceu com os 
filisteus? Ah, eles fugiram, com medo.
		

NO GRANDE SALÃO

Vocês acham que Davi tinha tanta força para derru-
bar um gigante com uma pedrada? Não, não. Mas 
Davi tinha coragem e confiança em Deus. Ele sabia 
que Deus poderia livrá-lo do gigante assim como o 
livrou do leão e do urso. Sabe, se você entende que 
Jesus é seu Salvador, pode contar com Deus para 
lhe dar a coragem que precisa para vencer os seus 
medos. Quando você sentir que o medo parece 
mais forte que a coragem, peça ajuda a Deus e Ele 
lhe dará força. Repita comigo o que está em Salmo 
56:9: “Quando eu pedir a tua ajuda, os meus inimi-
gos fugirão. Uma coisa eu sei: Deus está comigo”. 
Vamos orar juntos agora? Pense em algo que você 
tem muito medo. Vamos orar para que Deus lhe dê 
coragem para que você possa vencer. (Ore com os 
participantes para que vençam os medos).

LÁ NA TORRE

(Prepare uma folha colorida para anotar os pedi-
dos de oração.)

Eu tenho em minhas mãos uma folha especial. Nós 
vamos anotar nesta folha o gigante que você preci-
sa vencer. Do que você tem medo? Vamos repetir a 
oração que fizemos agora durante a semana, todas 
as manhãs, para que Deus ajude a todos nós a ven-
cermos os nossos medos. 

Obs.: As crianças falam e um adulto ou criança que 
já escreve anota. Se alguma criança não quiser fa-
lar, anote apenas o nome dela. Em seguida convide 
um dos participantes a orar pelos pedidos. 

VAMOS AO REI

Querido Deus, quero pedir que me dê a coragem 
para fazer sempre o que é certo. E que eu possa 
defender o nome do Senhor sempre. Amém!
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Amado e perseguido? 
Como assim?

LIÇÃO 11

VERSO BÍBLICO

Ó Senhor, meu Deus, em 
ti encontro segurança. 

Salva-me, livra-me 
de todos os que me. 

perseguem (Salmo 7:1)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes alegremente, e ensine-os a 
cantar a música “Meu Deus é tão grande” (nº 517 – 
Novo Hinário Adventista). Convide um participante 
para orar.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Vamos brincar de fazer carinha de emoji?

Mostre as plaquinhas e peça aos participantes para 
imitar a carinha e depois dizer que sentimento elas 
representam. A última placa deve ser o emoji de 
zangado. 

Ilustração: Você já ouviu falar no rei Ricardo I, tam-
bém chamado Ricardo coração de Leão? Então, Ri-
cardo foi um bravo rei da Inglaterra e da Normandia 
nos anos de 1189 a 1199. Ele era o filho vivo mais 
velho do rei Henrique II. Quando seu pai morreu, 
ele assumiu o trono. Por sua coragem e bravura, o 
rei Ricardo foi muito admirado. O problema é que se 
alguns admiravam ele, outros invejavam. Sabia que 
um dos que mais tinha inveja dele era seu irmão, o 
príncipe João? Seu irmão, junto com o rei Filipe II, 
da França, se aliaram para tomar o reino de Ricardo 
I, mas não conseguiram. Traíram sua confiança por 
inveja, por cobiça. A inveja é um sentimento muito 
ruim! Você sabe o que é inveja? (Deixe que os par-
ticipantes falem). É ficar triste ou zangado por não 
ter algo que outra pessoa tem, ou querer ser o que 
outra pessoa é. Foi esse sentimento que tomou Saul 
e o fez odiar Davi a ponto de tentar matá-lo. 

VAMOS À CAPELA

Lembra que na semana passada, falamos que 
Davi venceu Golias? Sua coragem foi tão admirá-
vel que o rei Saul o convidou para fazer parte do 
exército. Dia a dia, Davi se tornava um guerreiro 
poderoso, leal ao rei. Saul o colocou para liderar 
uma parte do exército e o amava como se fosse 
seu filho. Como comandante, Davi e seus solda-
dos venciam todas as batalhas que lutavam, e ele 
começou a ficar famoso. Mais famoso que o rei 
Saul. Hummm! Você já imagina o que aconteceu, 
não é? Saul ficou com inveja! 
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Quando os soldados voltavam das batalhas, o povo 
cantava para saudar o exército vitorioso. Numa 
dessas voltas onde os israelitas venceram nova-
mente os filisteus, as mulheres de todas as cidades 
saíram para receber os soldados cantando uma 
música com a seguinte letra: Saul feriu os seus 
milhares, porém Davi, os seus dez milhares (I Sa-
muel 18:7). Elas estavam cantando que Davi era 
mais forte na guerra do que o rei Saul. Então, o rei 
ficou indignado! A partir daquele dia, Saul ficou 
com inveja de Davi, e não o olhava mais como um 
soldado leal. Ele pensava que Davi poderia querer 
tomar o seu reino. Satanás começou a influenciar 
Saul a partir do seu sentimento de inveja, e no 
coração do rei começou a crescer o desejo de ma-
tar Davi. Sabe o que Saul fez? Rebaixou Davi do 
seu posto militar e mandou que ele saísse de per-
to dele. E antes disso, enquanto Davi tocava sua 
harpa, ele tentou acertá-lo com uma lança. Davi 
conseguiu se esquivar e não entendeu nada. Por 
que o rei estava tão zangado? 

Jônatas, o filho mais velho de Saul e um grande 
guerreiro, era amigo de Davi, e tentou falar com 
seu pai que não fazia sentido ele ficar com raiva 
de Davi. Mas não teve sucesso. Saul realmente 
queria matar Davi porque tinha inveja dele. Mais 
do que isso, Saul percebeu que o sucesso de Davi 
nas batalhas era porque o Senhor estava com ele. 
Deus o abençoava.

Sabendo que aquela situação não iria melhorar e 
que Saul já tinha o plano para matar Davi, Jônatas 
o ajudou a fugir. Combinou com Davi de encontrar 
com ele em um campo, eles eram muito amigos, e 
aquele encontro era uma despedida. Davi abraçou  
Jônatas e chorou, mostrou a ele seu respeito pela 
família real. E Jônatas disse a Davi o que está escri-
to em I Samuel 20:42. Vamos ler: “Aí Jônatas disse 
a Davi: Deus esteja com você! O Senhor Deus fará 
com que você, e eu, e os seus descendentes, e os 
meus cumpramos sempre a promessa sagrada que 
nós fizemos um ao outro. Então Davi partiu, e Jô-
natas voltou para a cidade”. A promessa entre eles 
era que um sempre cuidaria da família do outro, 
como bons amigos e irmãos fazem. Que diferença 
de Jônatas para Saul, não é mesmo? Jônatas era 
generoso e Saul um invejoso.
		

NO GRANDE SALÃO

A inveja mancha o coração e faz com que tenha-
mos ações reprováveis. Você já sentiu inveja de 
alguém? Algum colega da escola tirou notas me-
lhores e você ficou chateado por isso? Algum de 
seus irmãos recebeu um presente que você queria 
e não ganhou?  (Deixe que os participantes con-
tem sobre suas experiências).

Pois bem, se você for tentado a sentir inveja, 
tem alguns passos que podemos seguir para que 
nosso coração seja generoso e não invejoso. Veja 
quais são:

1.	 Comece a orar para que seu coração seja ge-
neroso, ore também pelas pessoas de quem 
você está tentado a sentir inveja.

2.	 Procure sempre ver coisas boas nos outros.

3.	 Se alguém for melhor que você nas provas, nas 
brincadeiras etc., parabenize a habilidade que 
ele tem.

4.	 Agradeça a Deus pelo bem que Ele faz na vida 
das pessoas.

Agora, se tem alguém que tem inveja de você, faça 
a oração de Davi que está no Salmo 7:1: “Ó Senhor, 
meu Deus, em ti encontro segurança. Salva-me, 
livra-me de todos os que me perseguem”.
	

LÁ NA TORRE

Durante a semana, você vai praticar os passos para 
ter um coração generoso: 
1.	 Orar; 
2.	 Ver coisas boas nos outros; 
3.	 Parabenizar seus colegas quando se saírem 

bem; 
4.	 Agradecer a Deus por tudo que Ele faz a você 

e aos outros.

VAMOS AO REI

Peça a um participante que faça a oração. Ou 
que eles repitam com você a oração seguinte: 
Senhor, me ajuda a ter um coração generoso, a 
não ter inveja de ninguém. Que o Senhor seja a 
minha segurança.
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Coroado!

LIÇÃO 12

VERSO BÍBLICO

Assim todos os líderes de 
Israel foram se encontrar 

com Davi em Hebrom. 
Davi fez um acordo 

sagrado com eles, e eles 
o ungiram rei de Israel. 

(II Samuel 5:3)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes do PG com a saudação 
que escolherem: abraço, aperto de mão, estalar 
de dedos. Peça que cumprimentem cada amigo 
do PG, com uma das saudações. Cante com os 
participantes o hino “Rei dos reis” (Nº 24 – Novo 
Hinário Adventista). Convide uma criança para fa-
zer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Prepare cartelas com as letras do título da lição de 
hoje: C O R O A D O (três cartelas de cada letra, 
formando três jogos de letras). Misture as letras. 
Forme três grupos com os participantes, e espalhe 
as letras no chão ou em uma mesa. Peça que eles 
juntem as letras para formar a palavra secreta que 
é o título da lição do PG de hoje. Quem ordenar as 
letras primeiro, descobrindo qual é a palavra, ga-
nha. Faça uma coroa para colocar na cabeça dos 
participantes da equipe vencedora.

Ilustração: Recentemente, pudemos assistir pela te-
levisão a cerimônia de coroação de um rei. Sim! Foi 

do rei Charles III, na Inglaterra. Ele foi coroado em 
6 de maio de 2023, e foi uma festa cheia de pom-
pa e detalhes. O rei chegou na coroação dentro de 
uma carruagem puxada por seis cavalos. Na abadia 
de Westminster (nome complicado, né?), ele ca-
minhou até o seu trono, que é bem antigo, fez um 
juramento dizendo defender a lei e a igreja da Ingla-
terra, com a mão sobre a Bíblia. Então, ele recebeu 
o cetro e a coroa especial que ele só pode usar uma 
única vez. E a coroa é pesada, viu? Tem dois quilos! 

Como será que foi a coroação de Davi? Vamos ver?

VAMOS À CAPELA

Com a morte de Saul, Davi não precisava mais fugir. 
Ele ficou muito triste e chorou por causa da morte 
de Saul e principalmente pela morte de seu amigo 
Jônatas. Mas a primeira coisa que ele fez quando 
soube, foi consultar a Deus. Ele perguntou ao Se-
nhor para onde deveria ir. E o Senhor o mandou 
ir para Hebrom. Davi e seus seguidores passaram 
pela cidade de Judá e lá foram bem recebidos. Em 
Judá ele foi ungido rei de Israel.

Mas nem tudo foi fácil. Um dos filhos de Saul 
chamado Isbosete, que sobreviveu a guerra, foi 
coroado rei em um trono rival pelo comandante 
do exército de Saul, Abner. Esse comandante não 
gostava de Davi, e queria causar divisões em Isra-
el e conseguiu, porque somente Judá ficou sendo 
governada por Davi. Por dois anos, eles foram con-
tra a vontade de Deus, já que a escolha de Deus 
para Israel era que Davi fosse o rei. Até que uma 
longa batalha aconteceu e Abner e seus soldados 
perderam para o exército de Davi. Abner foi morto 
pelo comandante do exército de Davi e logo depois 
Isbosete também foi morto por dois de seus capi-
tães, que não aceitaram sua covardia. 
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As tribos de Israel entenderam que precisavam se 
unir e desejavam que Davi fosse rei de todo Israel. 
Assim, as autoridades da nação israelita foram até 
Davi. Vamos ler na Bíblia como foi esse momento. 
II Samuel 5:3: “Assim todos os líderes de Israel fo-
ram se encontrar com Davi em Hebrom. Davi fez 
um acordo sagrado com eles, e eles o ungiram rei 
de Israel”. Davi foi corado rei! E sabe o que é mais 
lindo em toda a história do reinado de Davi, que 
começou quando ele tinha apenas 30 anos? O ver-
so de II Samuel 5:10 diz: “E Davi ia ficando cada vez 
mais forte porque o SENHOR, o Deus Todo-Podero-
so, estava com ele”. Diferente de Saul, Davi andava 
com Deus.
		

NO GRANDE SALÃO

Israel experimentou paz e harmonia novamente, 
com o rei Davi. Mas você sabia que demorou para 
que ele fosse coroado rei? E ele passou por muitos 
momentos ruins até que chegasse esse momento. 
Ele esperou com paciência o tempo de Deus. Davi 
nos ensina a:

1.	 Confiar em Deus. Se Ele falou, vai cumprir Suas 
promessas.

2.	 Ser humilde, porque ele nunca quis se vingar 
de Saul e seus filhos.

3.	 Ser paciente. Davi esperou em Deus para que 
pudesse voltar para casa e ser rei. 

LÁ NA TORRE

Vamos decorar o verso bíblico que está em II Sa-
muel 5:10: “E Davi ia ficando cada vez mais forte 
porque o SENHOR, o Deus Todo-Poderoso, estava 
com ele”. Para os participantes menores, vamos 
reduzir o verso para que decorem: “O Senhor esta-
va com Davi”. Esse é o desafio da semana.

VAMOS AO REI

Convide um participante do PG para orar, ou repita 
a oração a seguir: Senhor Deus, obrigado por me fa-
zer forte. Esteja comigo, assim como foi com Davi.
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Davi, 
o rei poeta

LIÇÃO 13

VERSO BÍBLICO

O Senhor é meu pastor, 
nada me faltará. 

(Salmo 23:1)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes do PG com a seguinte rima 
(você pode falar, ou um dos participantes):

Com sorriso largo e coração aberto, 
boas-vindas te dou num gesto certo.

No nosso encontro especial, nossa alegria é real, 
contigo, o PG se torna ainda mais legal.

Cante com os participantes a música “Cristo fez tudo 
muito bom” (nº 508, Novo Hinário Adventista) e 
convide um participante para fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Vamos fazer um desafio de trava-línguas? (Comece 
a falar alguns trava-línguas e peça que os partici-
pantes repitam).

Sugestões: 
1.	 A abelha abelhuda abelhudou as abelhas; 
2.	 Fala, arara loura. A arara loura falará; 
3.	 O senhor Silva soou o sino cedo; 
4.	 Alô, o tatu taí? Não, o tatu não tá; 
5.	 O rato roeu a roupa do rei de Roma.

A língua portuguesa é a nossa língua, certo? Você 
sabe onde ela surgiu? Tem a ver com um rei, conhe-
cido na história como o rei poeta. Foi Dom Dinis, o 
6º monarca de Portugal. Ele foi rei por 46 anos, fun-
dou a universidade de Coimbra e, em 1296-1297, 
decretou que em vez de usar o latim na corte real, 
Portugal passaria a ter uma língua própria, o Por-
tuguês. Dom Dinis ficou conhecido por ser muito 
inteligente e era um verdadeiro poeta. Sabe o que 
é um poeta? São pessoas que escrevem poemas! 
Dom Dinis escreveu muitos poemas em português 
por isso foi chamado de “o rei poeta”.

Você sabia que Davi também era poeta? Só que 
ele escreveu seus poemas em uma língua chama-
da hebraico. Seus poemas estão na Bíblia, no livro 
dos Salmos, e muitos deles foram canções que 
Davi cantava tocando a sua harpa.  

VAMOS À CAPELA

O Livro de Salmos é uma coleção de poemas e 
canções de Davi e outros salmistas. Eles dirigem 
nossos pensamentos para Deus, para a adoração a 
Ele. Os salmos são canções de gratidão, de choro, 
de confiança, de sabedoria, são orações também. 
Você sabia que tem salmos que já falavam sobre 
Jesus? Todos os homens que escreviam salmos 
eram considerados poetas e chamados salmistas. 
Metade dos salmos da Bíblia foram escritos por 
Davi, o rei que amava poesia. Vamos conhecer al-
guns deles? (Peçam que os participantes leiam os 
versos a seguir.)

1.	 Salmo de Fé (Salmo 13:5): “Eu confio no teu 
amor. O meu coração ficará alegre, pois tu me 
salvarás”.
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2.	 Salmo de Proteção (Salmo 64:1): “Ó Deus, 
escuta a minha oração, pois estou em 
dificuldades! Salva a minha vida, pois tenho 
medo dos meus inimigos”.

3.	 Salmo de Gratidão (Salmo 66:4-5): “O mundo 
inteiro te adora e canta louvores a ti; todos 
cantam hinos em tua honra. Venham e vejam 
o que Deus tem feito, vejam com espanto as 
coisas que ele tem feito em favor das pessoas”.

4.	 Salmo de Esperança (Salmo 131:3): “Povo de 
Israel, ponha a sua esperança em Deus, o Se-
nhor, agora e sempre!”.

Mas o salmo mais famoso de Davi é o Salmo 23. 
Esse salmo é uma canção que fala da experiência 
de Davi como pastor de ovelhas. Então, Davi com-
para Jesus com um pastor, e ele com uma ovelha 
bem cuidada por seu Pastor. Vamos ler todo o Sal-
mo 23 (faça a leitura de todo o salmo). 

		

NO GRANDE SALÃO

O Salmo 23 descreve o amor e a proteção do pastor 
pelas suas ovelhas. Se Jesus é nosso Pastor, isso sig-
nifica que Ele cuida de nós. E que não deixará que 
sintamos falta de nada. Nosso sono vai ser sempre 
tranquilo, porque Ele vai colocar os anjos do lado 
da nossa cama para cuidar de nós. E mesmo que 
durante o dia passemos por alguma situação que 
tenhamos medo, Jesus estará conosco. Todo dia po-
deremos voltar para casa da escola, ou de qualquer 
lugar, em segurança. Jesus é bom demais! 
	

LÁ NA TORRE

O seu desafio da semana é escrever uma poesia 
para Jesus. Vamos lá? Se você precisar de ajuda, 
chame alguém que você confia para lhe ajudar. Se 
não conseguir fazer uma poesia, faça uma cartinha 
ou um desenho lindo para Jesus. Na próxima se-
mana você pode trazer para mostrar na reunião do 
nosso Pequeno Grupo.

VAMOS AO REI

Uma criança pode orar ou você pode pedir aos 
participantes que repitam a seguinte oração: obri-
gada Jesus, por ser meu Pastor. Eu confio no Se-
nhor e te amo. 
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Papai disse que 
o rei sou eu!

LIÇÃO 14

VERSO BÍBLICO
Davi disse: Levem com 
vocês os funcionários 

do meu palácio, façam o 
meu filho Salomão montar 

a minha própria mula e 
o levem até a fonte de 

Giom. Ali Zadoque e Natã 
o ungirão rei de Israel. 

Depois toquem as cornetas 
e gritem: “Viva o rei. 

Salomão!” 
(I Reis 1:33-34)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com músicas e muita alegria. 
Cante com eles os hinos que já aprenderam nas se-
manas anteriores. Aproveite para ouvir as crianças 
que fizeram seus poemas e desenhos para Jesus.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Providencie uma corda para brincar de cabo de 
guerra. Divida o PG em dois grupos e coloque cada 
grupo numa extremidade da corda. Quando gritar 
JÁ, cada grupo puxa do seu lado. Ganha quem con-
seguir trazer o grupo adversário para o seu lado, 
puxando a corda.

Ilustração: Você tem irmãos? Já brigou com eles? 
Eu tenho duas irmãs e já encrenquei com elas por 
causa de brinquedos quando era criança. Irmãos 

de vez em quando brigam, mas sempre devem fa-
zer as pazes. Sabe, tem história de príncipes que 
brigaram por causa do trono. Uma dessas histórias 
é de Dom Pedro I e seu irmão Dom Miguel, que 
brigaram para ser rei de Portugal. Quando o rei 
Dom João VI morreu, Dom Pedro I deveria assumir 
o trono porque era o filho mais velho, mas Dom 
Miguel queria ser rei também. Eles brigaram feio! 
Teve até uma guerra por causa da briga dos irmãos 
príncipes de Portugal, mas no final Dom Pedro I se 
tornou o Imperador.

A Bíblia também conta sobre a briga de dois prín-
cipes por causa do trono. Sabe quem eram eles? 
Vamos conhecer agora!

VAMOS À CAPELA

Adonias era um dos filhos de Davi. Ele era muito 
mimado, mas era um rapaz muito bonito. Como 
príncipe de Israel e o filho mais velho vivo de Davi 
(Amnon, Absalão e Quileabe já haviam morrido) 
ele achava que seria o próximo rei, quando Davi 
morresse. Seu orgulho tomou seu coração e ele 
nem esperou Davi morrer, já foi logo dizendo para 
um monte de gente que ele era o novo rei de Isra-
el. Deu até uma festa para comemorar. Mas que 
menino ousado! 

Davi ficou sabendo do que o seu filho havia feito. 
Foi Bateseba, mãe de Salomão que contou para 
ele. O rei ficou muito triste, até porque ele sabia 
que, assim como foi com ele, que era o filho mais 
novo de seu pai, Deus havia decidido que Salomão 
seria o próximo rei. Lembra da lição em que Davi 
foi ungido para ser rei? Deus não vê a beleza ex-
terior, Ele vê o coração. Escolheu Salomão porque 
ele seria um rei melhor para o povo. 
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Davi era um rei muito forte e resolveu tomar uma 
atitude. Vamos ver o que Davi fez lendo o texto 
que está em I Reis 1:33-34: Davi disse: —Levem 
com vocês os funcionários do meu palácio, façam 
o meu filho Salomão montar a minha própria mula 
e o levem até a fonte de Giom. Ali Zadoque e Natã 
o ungirão rei de Israel. Depois toquem as cornetas 
e gritem: Viva o rei Salomão!

E assim foi feito! Salomão foi declarado rei e todo 
o povo ficou muito feliz. Mas e Adonias, o irmão 
mimado? Quando ele ficou sabendo, no meio da 
sua festa, ficou com medo. Que bobeira ele tinha 
feito! Pior que nenhum amigo ficou para ajudar 
ele. Correu todo mundo para casa. Por causa do 
seu malfeito, ele teve que pedir desculpa a Salo-
mão, que disse que ele deveria se comportar bem, 
aceitar a decisão do pai deles, e voltar para sua 
casa. O rei agora era Salomão. E ponto final!
		

NO GRANDE SALÃO

O que essa história nos ensina? Você e eu somos 
príncipes e princesas do reino de Deus. E Ele nos 
ama igualmente. Não precisamos brigar para saber 
quem é mais importante. O Pai do Céu nos fez dife-
rentes para que cada um possa ajudar o reino com 
seus talentos. E uma segunda lição, é que devemos 
respeitar a vontade de Deus. Adonias não esperou 
para saber qual a vontade de Deus e fez tudo erra-
do. Salomão era o escolhido para ser rei, essa era 
a vontade do Senhor. Ele também já escolheu você 
para ser herdeiro do reino. 
	

LÁ NA TORRE

O desafio da semana é não brigar com seus irmãos, 
primos ou amigos. Nenhuma vez nessa semana, 
combinado?

VAMOS AO REI

Vamos orar juntos: Querido Deus, nos ajude a 
sermos príncipes e princesas que respeitam a sua 
vontade, que obedecem ao Senhor e representam 
com alegria o reino do Céu.
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Lições do rei 
para seu filho

LIÇÃO 15

VERSO BÍBLICO
E faça aquilo que o Senhor, 
seu Deus, manda. Obedeça 

a todas as suas leis e 
mandamentos, como estão 
escritos na Lei de Moisés. 

Assim você será bem-
sucedido onde quer que for 

e em tudo o que fizer.
(I Reis 2:3)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Convide uma dupla para fazer a recepção de hoje. 
E ensine-os a cantar a música “A Bíblia” (nº 531 – 
Novo Hinário Adventista). Um dos participantes 
faz a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

A brincadeira de hoje é “O rei mandou”.

Organize os participantes em uma fila. Todos de-
vem estar de frente para você. Diga aos participan-
tes que eles precisarão seguir suas ordens, e todas 
as vezes que você disser O REI MANDOU, precisa-
rão fazer o que você pede. Quem não conseguir 
cumprir a tarefa enquanto você conta de 1 até 10, 
vai saindo da brincadeira. Comece dizendo: o rei 
mandou pôr as mãos na cabeça (e as crianças de-
vem fazer o que você pede). Outras ordens podem 
ser: o rei mandou ficar em um pé só, o rei mandou 
tocar em algo que seja verde, e assim por diante. 
Brinque até que sobre uma criança vencedora. 

Prepare um brinde para quem ganhar, ou para to-
dos que participaram da brincadeira. 

Peça que se assentem. E reflita com eles sobre a di-
ferença entre receber ordens e receber conselhos. 
O rei pode dar ordens aos seus súditos, elas dizem 
respeito as leis e a organização das coisas. Mas os 
conselhos são orientações para que uma pessoa 
possa tomar boas decisões. Porém, a pessoa esco-
lhe ou não atender a um conselho. Vamos conhecer 
que conselhos Davi deu para seu filho, Salomão?

VAMOS À CAPELA

Salomão foi ungido rei. E Davi, seu pai, estava bem 
doente, mas queria falar com ele. Afinal, todo pai 
quer que seu filho cresça e seja um vencedor. Davi 
queria dar algumas instruções antes de morrer, 
para que ele fosse um bom rei.

Davi estava preocupado com Salomão. Seu filho 
era jovem e tinha pessoas no reino que não que-
riam que ele fosse rei, inclusive seu irmão, lembra? 
A confusão foi grande, mas Salomão era o escolhi-
do de Davi e de Deus para reinar sobre Israel. En-
tão, Davi buscou orientá-lo com instruções de um 
pai que era rei, para um filho que seria o novo rei. 
Vamos ler o que está escrito em I Reis 2:2-4 (peça 
a algum participante que leia o texto).

Primeiro, Davi disse que Salomão precisaria ser 
forte e um homem firme. Como rei, suas decisões 
poderiam ajudar ou prejudicar pessoas. Então ele 
tinha que ser responsável. Depois, ele disse que 
Salomão deveria ser obediente a Deus, obediente 
a seus mandamentos. Se fizesse isso, seu reinado 
seria bom. E por fim, Davi diz a seu filho que ele 
precisaria ter uma boa conduta, o que significa que 
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ele deveria se comportar bem, ser gentil, educado, 
respeitoso, leal, amigo de todos. 

Davi amava muito Salomão. Como é bom quando 
pessoas que nos amam, se importam conosco e 
nos dão bons conselhos, não é? Seus pais, sua fa-
mília, seus professores podem ser seus conselhei-
ros e ajudar você a ter um bom comportamento. 
		

NO GRANDE SALÃO

O papai, a mamãe, a vovó já lhe chamaram para 
lhe dar conselhos? (Deixe que os participantes fa-
lem). Quando alguém que gosta de você lhe cha-
ma para conversar e lhe dar conselhos é porque 
quer o seu bem. Então, faça isso:
1.	 Ouça com atenção.
2.	 Ore sobre os conselhos que você recebeu.
3.	 Leia a Bíblia. Ela está cheia de bons conselhos 

também.

Ah, e os conselhos de Davi para Salomão também 
são importantes para nós. Vamos lembrar deles? 
Seja forte, obedeça a Deus, ande nos passos de 
Jesus, seja um menino, e uma menina bem-com-
portados.
	

LÁ NA TORRE

Leia novamente, em casa, o texto de I Reis 2:2-4 e 
faça um desenho bem bonito sobre um dos conse-
lhos que Davi deu a Salomão. Mostre a seus pais, 
avós ou alguém que é importante para você o seu 
desenho. Conte para eles a história dos conselhos 
de Davi a Salomão. 

VAMOS AO REI

Orem juntos: Senhor, muito obrigado por seus 
conselhos e pelos conselhos das pessoas que nos 
amam. Amém!
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Preciso ser sábio

LIÇÃO 16

VERSO BÍBLICO
Portanto, dá-me sabedoria 

para que eu possa 
governar o teu povo com 
justiça e saber a diferença 

entre o bem e o mal. Se 
não for assim, como é que 
eu poderei governar este 

teu grande povo? 
(I Reis 3:9)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria. Prepare no 
chão uma amarelinha e brinque até que todos os 
participantes cheguem. Convide-os a sentar e cantar 
a música “A Bíblia” (nº 531 – Novo Hinário Adventis-
ta). Ore com todos para iniciar a reunião do PG.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Pergunte aos participantes se eles já fizeram um 
pedido especial para alguém. Escute todos os que 
desejarem falar e contar suas histórias, e depois 
siga para a ilustração.

Ilustração: A rainha Elizabeth II, da Inglaterra, 
morreu em 2022. Mas antes de morrer, ela fez um 
pedido especial a sua família. Uma revista inglesa 
publicou as informações sobre o desejo da rainha. 
Você pode imaginar qual foi o pedido dela? Ela pe-
diu a sua família que voltassem a se falar e viver 
em paz. Sabe, nos últimos anos de vida da rainha, 
seu filho e seus netos (e as suas esposas também) 
tinham brigado. Especialmente o princípe Harry, 

que havia deixado a corte real para morar em ou-
tro país com sua esposa, e quando foi embora ele 
brigou com seu pai e seu irmão. Então, o pedido 
da rainha foi para que eles fizessem as pazes e que 
todos se respeitassem, principalmente respeitas-
sem a esposa de Harry. Parece que eles não gos-
tam muito dela não. Se eles vão tentar atender ao 
pedido da rainha, eu não sei. Mas acho que é um 
pedido importante, você não acha?

Houve um pedido especial que Salomão fez tam-
bém, quando estava começando seu reinado. 

VAMOS À CAPELA

Quando Salomão assumiu o trono, seu pai Davi 
ainda era vivo. Ele decidiu que seria obediente a 
Deus, como seu pai foi. Ele foi até uma cidade cha-
mada Gibeom, onde ficava o tabernáculo (a igreja) 
de Deus naquela época. Salomão foi lá com seus 
conselheiros, com os líderes das famílias e os juízes 
para se consagrar. Você sabe o que é “se consa-
grar”? É quando você decide se dedicar comple-
tamente a Deus. Como rei, Salomão sabia que iria 
precisar muito da sabedoria de Deus.

O coração de Salomão era puro. E ele queria ser 
um bom rei. Mesmo tendo recebido os conselhos 
de seu pai e estar disposto a segui-los, Salomão 
queria ser sábio, ter um coração bondoso e ser um 
rei calmo. Foi então que Deus apareceu para Salo-
mão em um sonho. Ele disse a Salomão que estava 
falando com ele para ouvi-lo, e ele poderia pedir 
o que quisesse que Deus lhe daria. O que vocês 
acham que o rei Salomão pediu? Um castelo novo? 
Não! Novas terras para Israel? Também não. Ah, 
então ele pediu um exército mais forte? Não! Ele 
não pediu nada disso. Vamos ver o que ele pediu, 
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porque está escrito na Bíblia. Vamos ler I Reis 3:9 
(peça para que um participante leia): Portanto, dá-
-me sabedoria para que eu possa governar o teu 
povo com justiça e saber a diferença entre o bem 
e o mal. Se não for assim, como é que eu poderei 
governar este teu grande povo?.

A Bíblia diz que Deus gostou da resposta de Salo-
mão. Ele foi humilde e não pensou em si mesmo, 
e sim, no que poderia fazer para ser bom para o 
seu povo. O que vocês acham que Deus respondeu 
a Salomão? É claro que Deus disse que faria o que 
ele estava pedindo. E deu a ele um coração sábio, 
ele seria o homem mais sábio de todo mundo. O 
Senhor também disse a ele que, por ter sido humil-
de, teria paz em todo o reino, teria riquezas e fama. 

Mas Deus também deu um conselho final para Sa-
lomão: E, se você me obedecer e guardar as mi-
nhas leis e os meus mandamentos, como fez Davi, 
o seu pai, eu lhe darei uma vida longa (I Reis 3:14). 
Esse conselho era o mais importante de todos. 
Sabe, alguns dias depois desse sonho, Salomão foi 
testado em sua sabedoria. Duas mulheres o pro-
curaram para que ele decidisse a respeito de um 
bebezinho que era filho de uma delas. Das duas 
mulheres, só uma estava falando a verdade. A ou-
tra estava mentindo para poder pegar o bebê para 
ela, porque o bebezinho dela é que havia morrido. 
Salomão testou as duas mulheres ameaçando di-
vidir o bebê ao meio e dar uma parte para cada 
mulher. Somente a mãe verdadeira gritou e disse 
que poderia dar o bebê a outra, desde que ele não 
fosse morto. Salomão entendeu que uma mãe faz 
qualquer coisa para salvar seu filho que ama. En-
tão ele deu o bebê a mãe certa. Veja só! E se fosse 
você, saberia como fazer para decidir qual era a 
mãe verdadeira? Eu acho que eu não ia conseguir 
não. Mas Deus deu sabedoria suficiente para que 
Salomão julgasse o caso fazendo o que era certo.
		

NO GRANDE SALÃO

Já pensou Deus falar com você em um sonho? 
Deve ser uma experiência tão linda. Mas você sabe 
que Deus fala com você através da Bíblia, não é? 
Já falamos sobre isso em outras reuniões do PG. 
Ao ler a palavra de Deus, podemos conhecer a 
vontade dEle e suas recomendações para que pos-
samos fazer o que é certo. A Palavra de Deus nos 
traz sabedoria. Lembra da palavra que perguntei a 
vocês se sabiam o que significava, “consagração”? 
Pois é! Estudar a Palavra de Deus, falar com Ele, 
é nos consagrarmos. E quando nos consagramos 

ao Senhor, somos fortes e nossas decisões sempre 
abençoarão as pessoas. Salomão teve fama, por-
que abençoou pessoas. E o povo sabia que a sabe-
doria de Deus estava com Ele. A sabedoria de Deus 
está com você? Você tem agido com seus colegas 
de escola fazendo sempre o bem?  
	

LÁ NA TORRE

Vamos buscar a sabedoria de Deus essa semana. 
Você vai combinar com um adulto da sua família 
(papai, mamãe, vovós, titios...) de ir a um lugar com 
bastante natureza e lá fazer um pequeno culto. Vo-
cês podem cantar, ler a Bíblia e orar. Leiam a história 
de Salomão em I Reis 3:4-15. Orem pedindo a Deus 
sabedoria. Na próxima semana você pode contar 
como foi sua experiência de consagração, certo?

VAMOS AO REI

Querido Deus, por favor, me dê sabedoria para fa-
zer sempre o que é certo. Eu te amo, Senhor.



41

O rei 
arrependido

LIÇÃO 17

VERSO BÍBLICO

 E cheguei à conclusão 
de que a sabedoria 
é melhor do que a 

tolice, assim como a 
luz é melhor do que                  

a escuridão. 
(Eclesiastes 2:13)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Mais uma reunião de PG. Receba os participantes 
cantando “Deus sempre me ama” (nº 525 – Novo 
Hinário Adventista). Não esqueça de fazer uma 
oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Prepare um “testamento” para cada participante. 
No final da reunião você vai entregar a eles para 
que assinem (modelo no manual). Siga para a ilus-
tração.

Ilustração: Alguém aqui já ouviu falar em uma prin-
cesa chamada Diana? (Se puder, mostre uma foto 
da princesa). Ela era uma mulher muito bonita. Se 
tornou princesa de Gales porque se casou com o 
príncipe Charles, com quem teve dois filhos. Já fa-
lamos deles em uma outra reunião de PG, lembra? 
Bom, ela era muito dedicada a fazer o bem aos ne-
cessitados, viajava pelo mundo para pedir prote-

ção às crianças doentes, fazia leilões para vender 
seus vestidos e conseguir dinheiro para dar aos 
pobres. Mas em 1997, ela morreu em um trágico 
acidente, na França. O mundo ficou triste com a 
morte dela, que era muito amada e admirada. Ela 
deixou um testamento. Você sabe o que é um tes-
tamento? É um documento onde a pessoa escreve 
como seus bens (casa, carro, roupas etc.). vão ser 
distribuídos depois que morrer. Diana tinha muitos 
bens, então ela deixou escrito que se viesse a fale-
cer, tudo o que tinha pertenceria a seus meninos, 
William e Harry. Mas ela deixou escrito também 
que sua mãe Frances seria sempre consultada so-
bre a educação de seus filhos, porque ela queria 
que eles fossem educados com muito amor. 

Falamos na semana passada sobre a sabedoria de 
Salomão. E que Deus havia dado a ele também paz 
e riquezas. Mas o que Salomão fez com tudo o que 
tinha? O que ele deixou para seus filhos?

VAMOS À CAPELA

Salomão se tornou o maior rei de sua época, o 
mais rico também. E mesmo sendo abençoado 
por Deus, e prometido que seria sempre obedien-
te, não foi sempre assim. Ele foi fiel a Deus por um 
tempo, depois se tornou arrogante, adorou falsos 
deuses, e se desviou do caminho do Senhor. Que 
tristeza! Deus o advertiu várias vezes, até que um 
profeta trouxe uma mensagem para ele, em que o 
Senhor dizia (ler I Reis 11:12-13):  Você quebrou a 
sua aliança comigo e desobedeceu aos meus man-
damentos; por isso, eu vou tirar o reino de você e 
vou dá-lo a um dos seus oficiais. No entanto, por 
amor a Davi, o seu pai, eu não farei isso enquanto 
você estiver vivo, mas durante o reinado do seu 
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filho. Que triste sentença! Seu reino seria diminu-
ído e dividido no reinado de seu filho por causa 
da sua conduta. Salomão se arrependeu de tudo 
o que tinha feito! Sua herança não seria tão gran-
de quanto o seu reinado, por sua própria culpa. 
Então, em seu arrependimento, ele escreveu um 
livro para que seu filho e todas as gerações que 
viessem depois em Israel pudessem ler e apren-
der com os erros do rei. O livro de Eclesiastes é 
como um testamento, com todos os conselhos 
que um rei pode dar.

No capítulo 2, ele escreveu sobre tudo o que acon-
teceu com ele e deixou conselhos valiosos para seus 
súditos e para nós também. Ele disse que resolveu 
se divertir, beber, fazer festas, mas que nada disso 
fez ele feliz. Salomão ainda falou que fez grandes 
coisas, construiu plantações, prédios, açudes, mo-
dernizou seu reino, teve muito ouro, prata, tesou-
ros, casou-se com mais de uma mulher (isso é erra-
do). O rei lembra que foi grande, rico e sábio, mas 
quando pensou em tudo o que tinha feito viu que 
tudo era “ilusão”. Sabe o que é ilusão? Digamos que 
você enche uma garrafa com água colorida na cor 
laranja e entrega para alguém dizendo que é suco. 
É uma mentira, certo? Um engano? A pessoa que 
receber a garrafa pode achar, a princípio, que é suco 
de laranja, mas quando beber vai perceber que foi 
enganado. Isso é ilusão, é um engano.

Salomão descobriu que não adiantava ter tantas 
coisas, se ele usou tudo que recebeu de forma tola. 
Então ele escreveu o seguinte no livro de Eclesias-
tes, capítulo 2:13: E cheguei à conclusão de que a 
sabedoria é melhor do que a tolice, assim como a 
luz é melhor do que a escuridão. Arrependido e já 
no final do seu reinado, Salomão reconheceu que 
a sabedoria é receber luz de Deus. Ele tinha muitos 
bens que iam ficar para o rei que se sentasse no 
seu trono, e se ele fosse um tolo, destruiria tudo o 
que ele construiu. Salomão escreveu que se arre-
pendeu da forma como viveu, e que sabia que sem 
Deus ele não teria o que vestir ou comer. Pois foi 
Deus quem deu tudo a ele. 
		

NO GRANDE SALÃO

Sabe, a herança de Salomão também foi dividida 
em duas partes, igual a da princesa Diana, mas 
infelizmente, por causa da sua desobediência, só 
uma parte ficaria com seu filho, a outra seria de 
um rei que não era da família. Deus amava Salo-
mão e deu a ele tempo para se arrepender de seus 
maus atos. 

Precisamos aprender que nossas ações produzem 
frutos. Se eu dou um sorriso para alguém, essa 
pessoa certamente sorrirá de volta. Mas se mal-
trato alguém, logo também serei maltratado. E se 
faço algo ruim, como xingar um colega na escola, 
preciso me arrepender e pedir desculpas! Durante 
essa semana que passou você fez algo de que deve 
se arrepender? (Deixe que os participantes falem, 
se quiserem). O Senhor pode lhe perdoar, então o 
que você acha de conversar com Ele agora e pe-
dir perdão por algo que você tenha feito errado 
e que sabe que desagradou a Deus? Vamos fazer 
isso orando (oriente que cada participante ajoelhe 
e ore silenciosamente, depois convide alguém ou 
faça uma oração geral).
	

LÁ NA TORRE

Você vai receber um testamento agora. Nele, 
você vai declarar que tudo o que você tem per-
tence a Jesus. Você aceita assinar seu testamento 
entregando-se a Jesus? (Peça que eles assinem; 
as crianças menores podem colocar a marca da 
mão com tinta).

Mostre sua declaração para seus amigos, fale so-
bre sua decisão de entregar tudo a Deus.

VAMOS AO REI

Convide um participante a orar: Querido Deus, me 
arrependo de tudo que possa ter feito errado, e 
entrego meu coração ao Senhor. Amém!
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Roboão e 
Jeroboão

LIÇÃO 18

VERSO BÍBLICO

Logo que Roboão firmou 
o seu poder como rei 
de Judá, ele e todo o 
seu povo deixaram de 

obedecer à Lei de Deus, 
o Senhor. 

(2 Crônicas 12:1)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes do seu PG com alegria e 
sorrisos. Quando todos chegarem, convide-os para 
aprender a música “Quero bem alegre obedecer” 
(nº 540 – Novo Hinário Adventista). Um dos parti-
cipantes faz a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Vamos brincar de disputa das cadeiras? Coloque as 
cadeiras em círculo, com uma a menos da quan-
tidade dos participantes do PG. Exemplo: se tem 
12 participantes no PG, coloque 11 cadeiras. Solte 
uma música (pode ser a que foi aprendida no iní-
cio da reunião do PG), enquanto as crianças circu-
lam as cadeiras. Quando a música parar todos tem 
que se sentar em uma cadeira. Quem sobrar sai da 
brincadeira. Repita até sobrar apenas uma cadeira 
e o participante que se sentar nela será o vence-
dor. Siga para a ilustração.

Ilustração: Eric da Pomerânia, sucedeu sua mãe 
adotiva como rei dos reinos nórdicos, formado pelos 
países da Noruega, Dinamarca e Suécia, na Europa 
do século XV. Sua mãe, a rainha Margaret I, era mui-
to respeitada. O povo gostava dela. Mas quando 
ele assumiu o trono, se tornou uma pessoa muito 
mandona. Sabia que ele começou a cobrar impos-
to (taxa de dinheiro) até para os barcos que passa-
vam pelos mares próximos do seu reino? Ele pega-
va todo o dinheiro e não dava nada para o povo. O 
que vocês acham que aconteceu? Ah, o povo não 
aceitou que ele ficasse tão rico e os reinos fossem 
prejudicados por causa da sua ganância. Então, os 
três países declararam sua independência e... o rei 
Eric perdeu o trono! Ele perdeu a cadeira de rei. 

Quando Salomão morreu, seu filho assumiu o seu lu-
gar como rei. Mas ele também perdeu parte do seu 
reino. Vamos saber como foi que isso aconteceu?

VAMOS À CAPELA

(Prepare uma caixa e coloque dentro dela papéis 
com decisões comuns: fazer a lição, arrumar a 
cama, ir para a escola, comer, jogar bola etc.).

Você está vendo essa caixa na minha mão? Dentro 
dela há papéis com atividade que fazemos durante 
o dia. Bom, são agora são (olhe seu relógio). Vou 
tirar um papel para ver o que devo fazer neste horá-
rio (puxe um dos papéis e leia). Você acha que esse 
é o melhor jeito de decidir o que fazer, por sorteio? 
Como devemos fazer para tomar decisões para o 
nosso dia? (Deixe que os participantes respondam).

Roboão era filho de Salomão. Ele se tornou rei em 
seu lugar. Lembra que o profeta tinha dito que o 
reino de Israel seria dividido em duas partes? Estu-
damos isso na semana passada. Pois bem, Roboão 
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se tornou rei de toda Israel. Porém, as tribos que 
ficavam ao norte de Jerusalém estavam infelizes, 
porque pagavam muitos impostos. E precisavam 
trabalhar muito por causa disso. Então, eles procu-
raram o novo rei e pediram para que os impostos 
fossem diminuídos. Roboão pediu que eles voltas-
sem em três dias que ele diria qual a sua decisão.

O rei buscou o conselho dos homens de confiança 
de Salomão, seu pai, eles poderiam ajudar. Esses 
conselheiros disseram ao rei que mostrasse bon-
dade ao povo. Este era um bom conselho? O que 
vocês acham? (Deixe que os participantes falem). 
Mas Roboão, ao invés de aceitar o conselho dos 
conselheiros mais experientes, resolveu ouvir seus 
amigos, mais jovens, que lhe disseram para ser 
ainda mais severo com o povo do que seu pai. E 
pior, sabe o que foi? Ele não orou! Não perguntou 
a Deus o que deveria fazer. Na verdade, ele esque-
ceu do Senhor. Sabe como sei disso? A Bíblia diz 
o seguinte, em 2 Crônicas 12:1. Vamos ler: “Logo 
que Roboão firmou o seu poder como rei de Judá, 
ele e todo o seu povo deixaram de obedecer à Lei 
de Deus, o Senhor”. Roboão não ouviu a Deus, por-
tanto não foi sábio, nem bondoso com o povo. 

Quando as pessoas do povo voltaram para falar 
com ele depois de três dias, Roboão lhes disse que 
aumentaria os impostos, ao invés de diminuir, e 
eles que trabalhassem ainda mais para pagar. O rei 
não foi bondoso com o povo! Lembra que o pro-
feta tinha dito a Salomão que o reino seria dividi-
do? Foi exatamente nesse período que aconteceu 
a divisão do reino de Israel, porque o povo no lado 
norte se rebelou e decidiram colocar outro rei no 
lugar de Roboão. Um oficial do exército chamado 
Jeroboão, assumiu o reino do norte que ficou sen-
do chamado de Israel. E Roboão perdeu metade 
de seu reino, ficando com o reino chamado Judá.
		

NO GRANDE SALÃO

Vamos pensar nos erros que Roboão cometeu? 
Quem pode me ajudar? (Deixe que os participan-
tes falem). 

1.	 Quando somos mais jovens, devemos ouvir 
bons conselhos. E devemos ouvir conselhos 
de quem sabemos que ama Jesus. Isso é muito 
importante! Bons conselhos podem nos aju-
dar a não fazer coisas erradas.

2.	 É muito bom ter amigos, mas se você lê a Bíblia, 
e algum de seus amigos lhe diz para fazer algo 
que você sabe que não deve fazer, como bater 

em um colega da escola ou desobedecer a seus 
pais, então não deve dar ouvidos a ele, certo?

3.	 Roboão cometeu um erro terrível, que fez com 
que ele tomasse a decisão errada de não ouvir 
bons conselhos. O seu maior erro foi deixar de 
obedecer a Deus e seus mandamentos. Deus 
é nosso Pai, Ele sempre quer o nosso melhor. 
Devemos seguir seus conselhos que estão na 
Bíblia. Portanto, você quer fazer o que é certo? 
Sempre obedeça aos conselhos de Deus, leia a 
Bíblia e você vai conhecê-los. 

LÁ NA TORRE

Vamos ao desafio da semana! Todos os dias, assim 
que você acordar, você vai orar pedindo a Deus 
para que o ajude a tomar boas decisões. E se tiver 
alguma dúvida sobre o que fazer, você vai procurar 
alguém que você sabe que ama Jesus e ama você, 
para pedir conselhos.

VAMOS AO REI

Convide-os para fazer a oração final: Senhor, que 
eu possa ser obediente todos os dias. Amém!
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Asa e Baasa, o 
bem e o mal

LIÇÃO 19

VERSO BÍBLICO

[...] Pois temos adorado 
o Senhor, nosso Deus, e 

temos procurado obedecer 
ao que ele manda. 
(2 Crônicas 14:7 – 

segunda parte)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes cantando o hino “Lâmpa-
da para os meus pés” (nº 530 – Novo Hinário Ad-
ventista). Faça a oração inicial com seu PG.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Prepare uma cadeira no centro (trono) e uma co-
roa. Convide cada participante para sentar-se no 
trono, colocar a coroa e dizer o que faria se fosse 
um rei no Brasil. Deixe que todos participem e pos-
sam falar. Reflita sobre as falas, sempre ressaltan-
do as boas ações. Siga para a ilustração.

Ilustração: Você sabia que alguns reis na história 
eram considerados deuses? Pois é, os faraós, do 
Egito, eram considerados por seus súditos como 
deuses. O imperador japonês também. Mas é lógi-
co que eles não são deuses, são pessoas como eu e 
você. Alguns reis também eram muito religiosos, já 
outros até romperam com suas igrejas para pode-
rem fazer o que queriam, e por causa dos princípios 
cristãos não poderiam fazer. Como o rei Henrique 
VIII, rei anglo-saxão, que queria se separar de sua 

esposa para casar-se de novo, e acabou fundando 
sua própria igreja para poder fazer a sua vontade. 
Tudo errado, não é? A Bíblia conta histórias de 
vários reis que tinham compromissos com Deus, e 
outros, nem tanto. Quero falar hoje de dois reis, um 
bom e um muito ruim. E a diferença entre eles é que 
apenas um amava e obedecia a Deus. Qual reino 
vocês acham que prosperou? Prosperar é crescer, e 
ter sucesso. Vamos saber agora.

VAMOS À CAPELA

O primeiro rei que vamos conhecer hoje é o 3º 
rei de Israel. Lembra que depois de Salomão, Ro-
boão, seu filho, perdeu parte de seu reino? Judá 
ficou com Roboão, e o reino de Israel teve novo rei, 
chamado Jeroboão. Estudamos a história deles na 
semana passada. 

Pois bem, depois de Jeroboão, seu filho Nadabe 
se tornou rei, mas teve seu trono tomado por um 
guerreiro da tribo de Issacar chamado Baasa. Ele 
matou Nadabe e reinou em seu lugar por 24 anos. 
Sabe o que a Bíblia diz a respeito dele? É muito tris-
te! Ele fez tudo o que era mau, foi desobediente, 
e fez com que o povo esquecesse de Deus. Israel 
se tornou um país injusto, sem a orientação do Se-
nhor. Teve até um profeta, chamado Jeú, que Deus 
mandou para falar com Baasa. E o recado que o 
Senhor mandou não foi bom não! Deus disse ao rei 
que por ter feito tantas maldades, ele iria morrer 
e seus descendentes também não se sentariam no 
trono dele. Eu acho que Baasa nem ligou muito, 
porque ele não era obediente... mas a palavra de 
Deus se cumpriu! 

Ao mesmo tempo que Baasa era rei de Israel, o 
reino de Judá tinha um bom rei, chamado Asa. Os 
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nomes até se parecem, não é? Os nomes podem 
ser parecidos, porém os reis eram muuuuuito di-
ferentes. Asa era descendente do rei Davi, e ado-
rava somente a Deus. Ele cuidou do reino de Judá, 
seguindo todas as orientações do Senhor. E Deus 
deu paz ao rei Asa, porque ele levou o povo para 
a perfeita adoração a Deus. Vamos ler o que Asa 
dizia ao povo, em 2 Crônicas 14:7: Asa disse ao 
povo de Judá:  Enquanto não há perigo de guerra, 
vamos construir nas cidades muralhas, fortalezas 
e portões com trancas. Pois temos adorado o Se-
nhor, nosso Deus, e temos procurado obedecer ao 
que Ele manda. É por isso que Ele nos tem deixado 
viver em paz com todos os povos vizinhos. Portan-
to, tudo isso foi construído, e houve progresso.

Sim, o reino de Judá prosperou porque Asa ti-
nha compromisso com Deus, fez o que era bom e 
correto, agradou ao Senhor. Ele instruiu o povo a 
adorar somente ao Deus verdadeiro e obedecer a 
Seus mandamentos. E quando Judá precisou lutar 
em uma batalha contra o rei da Etiopia, que tinha 
um milhão de soldados, Asa pediu socorro a Deus. 
Mesmo com um exército menor, o rei Asa venceu 
a batalha e agradeceu a Deus. 

Asa prosperou! Baasa não! Por quê? (Deixe que os 
participantes falem).

Estar com Deus e confiar nEle faz toda diferença 
para que um rei seja bom, e faz diferença para 
que você seja uma pessoa boa também. Porque se 
Deus abençoou Asa, pode abençoar você.

NO GRANDE SALÃO

O que podemos fazer para sermos abençoados 
como o rei Asa foi? (Deixe que os participantes fa-
lem). Vamos fazer uma lista:

•	 Adorar somente a Deus;

•	 Obedecer ao Senhor e Seus mandamentos;

•	 Orar para pedir a Deus orientação;

•	 Ser grato a Deus por suas bençãos.

LÁ NA TORRE

Seu compromisso da semana é se esforçar para 
cumprir a lista de ações que ajudou o Rei Asa a ser 
abençoado. Adorar, obedecer, orar e agradecer a 
Deus todos os dias, certo? 

VAMOS AO REI

Convide os participantes para orarem juntos. Re-
pitam: Querido Deus, que eu possa estar sempre 
do lado do bem. Que o Espírito Santo viva em meu 
coração e que o Senhor fique feliz com meu com-
portamento. Quero ser uma criança semelhante 
ao Rei Jesus! 
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Espera aí! Um 
menino pode ser rei?

LIÇÃO 20

VERSO BÍBLICO

Durante toda a sua vida 
Joás fez o que agrada 
a Deus, o Senhor, pois 
o sacerdote Joiada o 

aconselhava. 
(2 Reis 12:2)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Um participante recepcionista deve receber os 
participantes com saudação e um abraço. Convide 
os demais a cantar a música “Aonde quer que eu 
vá” (Nº 527 – Novo Hinário Adventista). Um volun-
tário pode fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Entregue a cada participante uma folha em branco 
e lápis para desenho. Peça que desenhem a pes-
soa adulta que mais o ajuda a crescer e fazer coisas 
boas. Depois que todos terminarem, você pode pe-
dir que eles mostrem seus desenhos e falem sobre a 
pessoa que desenharam. Siga para a ilustração.

Ilustração: Você já ouviu falar na princesa Elisabeth, 
da Bélgica? Ela será a futura rainha da Bélgica, e 
a primeira princesa a estar no trono, porque an-
tes ela só poderia herdar o trono se fosse homem. 
Agora, uma lei diz que não importa se o primogê-
nito (primeiro filho) for menino ou menina. É o fi-
lho mais velho que será o rei ou rainha. E como 

Elisabeth é a filha mais velha, ela será a rainha. Ela 
começou a se preparar desde adolescente para ser 
uma boa rainha. Sabia que ela fala várias línguas? 
Ela é fluente em francês, inglês, alemão, flamengo 
e mandarim. Ela entrou com 16 anos na faculdade, 
uma Universidade muito exigente chamada UWC 
Atlantic College, que fica no Reino Unido. Hoje, ela 
já tem uns 23 anos e desde 2020 ingressou no ser-
viço militar de Bruxelas. Eu acho que ela teve bons 
professores. Você acha que ela está se preparando 
bem para ser uma boa rainha? E ter bons profes-
sores, pode ajudar?

Um belo rapazinho precisou ser rei muito cedo. E 
ele contou com uma ajuda muito especial. Vamos 
conhecer a história?

VAMOS À CAPELA

Joás foi poupado da morte quando ainda era pe-
queno. Uma rainha má tomou o trono de Judá, 
quando seu filho Acazias morreu. Ela mandou 
matar todos os herdeiros do trono. Mas a tia de 
Joás, Jeoseba, escondeu o príncipe Joás no tem-
plo. A rainha má não sabia que o bebê Joás tinha 
sobrevivido. Enquanto ela reinava e fazia malda-
des no reino de Judá, o príncipe crescia escondido 
no templo. A sua tia colocou uma babá para cuidar 
do príncipe enquanto ele estivesse escondido, e 
isso foi por seis anos. Ainda no templo, Joiada, um 
homem de Deus piedoso e sacerdote do Senhor, 
começou a ensinar Joás. Se tornou seu professor 
e conselheiro. 

Joiada foi o responsável para que a rainha má Ata-
lia fosse retirada do trono que ela roubou de seu 
próprio neto. Ele reuniu os soldados e revelou que 
Joás estava vivo e ele era o verdadeiro herdeiro 
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do trono de Judá. Atalia era uma mulher má, que 
destruiu a própria família para poder ser rainha. 
Ele convocou o exército para proteger o príncipe 
e quando todo o templo estava protegido pelos 
soldados, Joiada apresentou Joás, o filho vivo do 
rei Acazias, o verdadeiro rei de Judá. Ele colocou 
uma coroa na cabeça do menino e entregou nas 
mãos dele o Livro do Testemunho (uma cópia da 
Lei de Deus, Seus mandamentos). Então, Joás foi 
constituído rei, foi ungido e o povo bateu palmas, 
gritando: Viva o Rei!

Mas e a rainha má? Ficou revoltada. Foi para o 
templo e ficou gritando feito louca que havia sido 
traída. Mas os soldados não a deixaram fazer mal 
ao rei Joás. Ela foi retirada do templo pelos solda-
dos que protegiam o novo rei. 

Joás começou a reinar ainda menininho. Era uma 
criança, mas ele pode receber ajuda de boas pes-
soas que o ensinaram bem. Ele reinou por 40 
anos! Muito tempo, não é? Deus providenciou 
um professor e conselheiro que o orientou du-
rante o seu reinado. E por causa de Joiada, Deus 
abençoou o reinado de Joás, que ouvia os con-
selhos e orientações de seu mestre. Vamos ler o 
que está escrito em 2 Reis 12:2: “Fez Joás o que 
agrada ao Senhor todos os dias em que o sacer-
dote Joiada o aconselhava”. 

Como é bom ter pessoas de confiança que nos 
protegem e orientam para fazermos sempre coisas 
boas. Você pode compartilhar com o PG, quem na 
sua vida é seu conselheiro?

NO GRANDE SALÃO

Joás pôde contar desde bebê com pessoas que o 
amavam e cuidaram dele, o ensinando e orientan-
do a ser um bom rei. Ele teve sua tia Jeoseba que 
o protegeu e o salvou da rainha má, a babá que 
cuidou dele desde pequenininho, e Joiada, o sa-
cerdote que o ensinou tudo sobre Deus. O Senhor 
sempre coloca pessoas na nossa vida que vão nos 
ensinar o que precisamos aprender para sermos 
honestos, justos, bons. Sua família, seus profes-
sores, o pastor da igreja... O certo é que mesmo 
sendo pequeninos podemos já começar a nos pre-
parar para sermos herdeiros do reino de Deus. Po-
rém, precisamos da ajuda dos adultos para apren-
dermos como melhor servir a Jesus. Quem são as 
pessoas que podem lhe proteger e ajudar?

1.	 Seus pais, sua família.
2.	 Seus professores e professoras da escola.
3.	 O pastor de sua igreja.
4.	 Seus professores da Escola Sabatina.

Pode ter mais pessoas que podem ajudar você a 
crescer como um verdadeiro príncipe. Confie ne-
les, ouça os conselhos e seja feliz.

LÁ NA TORRE

Seu compromisso é ser obediente as pessoas que 
o ajudam a crescer. Respeite e obedeça a seus 
pais, sua família, seus professores, o pastor, seus 
líderes do Ministério da Criança na igreja. Ouça os 
conselhos e obedeça a eles, combinado?

VAMOS AO REI

Convide um dos participantes a fazer a oração, ou 
repita com eles: Querido Deus, peço que me faça 
sempre obediente. Me ajude a ouvir os conselhos 
da minha família e dos meus professores.
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A oração de 
Ezequias

LIÇÃO 21

VERSO BÍBLICO

Ó Senhor, olha para 
o que está acontecendo 

com a gente. 
(Isaías 37:17)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria e convide-os a 
cantar o hino “O amigo do coração” (Nº 519 - Novo 
Hinário Adventista). Faça a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

(Prepare um papel de carta para cada participante 
e caneta ou lápis). 

Vamos fazer uma carta para alguém muito espe-
cial? Pense em um pedido que você gostaria de 
fazer para Deus. Eu vou entregar para vocês um 
papel para que escrevam essa carta agora. Se você 
ainda não sabe escrever, pode fazer um desenho 
bem legal. Vamos lá! (Dê um tempo para que os 
participantes escrevam ou desenhem). Agora que 
todos terminaram, alguém gostaria de comparti-
lhar o seu pedido? Deixe que as crianças e juvenis 
falem. Siga para a ilustração.

Ilustração: Já ouviu falar de Pero Vaz de Caminha? 
Ele era um escrivão de Portugal. O escrivão é a 
pessoa responsável por escrever e registrar coisas 
importantes. Ele enviou uma carta para o rei de 

Portugal com a notícia de que tinham chegado a 
uma terra nova na América. Dizia a carta: “Escrevo 
a Vossa Alteza o achamento de uma nova terra, que 
nosso navio encontrou. Não deixarei de dar essa no-
tícia ao meu rei” (adaptado). Caminha conta na car-
ta tudo o que viu nessa nova terra, que era o Brasil.

Os reis de Israel e Judá também tinham escrivães, 
porque eles se comunicavam com outros reinos 
por cartas. Um rei recebeu uma carta? O que será 
que tinha escrito? 

VAMOS À CAPELA

O rei da vez é Ezequias. Ele foi rei de Judá! Foi um 
bom rei e procurou agradar a Deus. Um dia, uma 
nação vizinha mandou um mensageiro para dizer 
que eles iriam invadir e tomar Jerusalém. Eram os 
assírios, um povo que não respeitava a lei nem as 
pessoas, eram sanguinários e muito cruéis. Todos 
os reinos tinham medo deles. Claro que o rei Eze-
quias e o povo de Judá ficaram com medo. Mas ele 
resolveu pedir ajuda a quem nunca nos abandona. 
Quem é? Isso mesmo, nosso Deus! Quando ele ou-
viu as mensagens enviadas pelo rei dos assírios que 
se chamava Senaqueribe, ele foi no templo e orou. 
Pediu que Deus o ajudasse, e então mandou seu 
escrivão com uma mensagem para o profeta Isaías, 
consultando o Senhor sobre o que deveria fazer. 

Deus amava Ezequias, e tratou de mandar uma 
mensagem para o rei através do profeta. Disse 
que ficasse tranquilo porque os assírios não en-
trariam em Jerusalém. E que o rei Senaqueribe 
não venceria nenhuma batalha contra ele. Mas 
a mensagem de Deus não encerra a história. Se-
naqueribe, sabendo que o rei Ezequias não havia 
mandado nenhuma resposta para ele, ficou bravo 
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e mandou que escrevessem uma carta, com xinga-
mentos ao povo judeu, mas também ao Deus de 
Israel. Ele disse na carta o seguinte: Os deuses de 
outras nações não salvaram os seus povos das mi-
nhas mãos; assim também o Deus de Ezequias não 
salvará o seu povo das minhas mãos (2º Crônicas 
32:17). Mas que ousadia! Senaqueribe desafiou a 
Deus! Você acha que ficaria por isso mesmo? Ah, 
com certeza não.

Ezequias recebeu aquela carta cheia de ofensas, e 
levou sabe para onde? Para o templo! Ele colocou 
no altar do templo e fez uma oração. Vamos ler a 
oração de Ezequias em Isaías 37:17–20: Ó Senhor, 
olha para o que está acontecendo com a gente. 
Escuta todas as coisas que Senaqueribe está di-
zendo a fim de insultar a ti, o Deus vivo. Todos nós 
sabemos, ó Deus, que os reis da Assíria destru-
íram muitas nações, arrasaram as suas terras e 
queimaram os seus deuses, que não eram deuses 
de verdade e sim imagens de madeira e de pedra, 
feitas por mãos humanas. Agora, ó Senhor, nosso 
Deus, salva-nos dos assírios, a fim de que todas 
as nações do mundo fiquem sabendo que só tu, ó 
Senhor, és Deus.

O que vocês acham? Deus respondeu a oração de 
Ezequias? Sim! Deus respondeu. Ele disse a Eze-
quias que os assírios tinham zombado contra o 
Santo de Israel. E que eles voltariam pelo mesmo 
lugar de onde haviam vindo, mas nenhuma flecha 
seria lançada por soldados assírios contra Jerusa-
lém e seu povo. E assim foi! Naquela mesma noite, 
Deus livrou seu povo por meio de um único anjo do 
Senhor que destruiu o acampamento dos assírios e 
matou cento e oitenta e cinco mil homens. E com 
Senaqueribe, o que aconteceu? Ele voltou para sua 
terra e foi morto à espada. Deus saiu vitorioso e a 
confiança de Ezequias no Senhor ensinou ao povo 
judeu que somente Deus merecia honra, porque Ele 
nunca decepciona. Sempre protege os que ama.

NO GRANDE SALÃO

Você acredita que Deus responde a oração? Eu acre-
dito! O milagre da oração de Ezequias é conhecido 
como um dos maiores milagres da Bíblia. O povo de 
Deus não precisou lutar porque um anjo do Senhor 
foi enviado e destruiu todo o exército assírio.

Todas as vezes que você tiver uma dificuldade gran-
de, você pode orar, e Deus vai ouvir sua oração, 
como ouviu o rei Ezequias. Confie em Deus e con-
te a Ele todos os seus problemas, Ele vai resolver 
tudo. Vamos pegar agora a carta que você escreveu 

no início da nossa reunião. Você escreveu ou dese-
nhou um pedido especial para Jesus. Agora nós va-
mos colocar esses pedidos numa caixinha especial. 
E vamos orar durante toda a semana por eles.

LÁ NA TORRE

Seu desafio para toda a semana é orar por sua fa-
mília. Você vai reunir sua família quando chegar em 
casa e vai pedir a todos que escrevam um pedido 
de oração. Você vai colocar os pedidos em uma cai-
xinha (peça ajuda a sua família para conseguir uma 
caixinha para seus pedidos) e vai colocar do lado da 
sua cama. Durante toda a semana quando você for 
orar antes de dormir, ore pelos pedidos da sua famí-
lia que estão guardados na caixa.

Obs.: O PG pode providenciar uma caixinha para 
cada participante já levar para casa.

VAMOS AO REI

Querido Deus, por favor, ouve meu pedido de 
oração. Eu te amo, Senhor! Obrigado porque 
sei que o Senhor sempre está comigo e cuida de 
mim. Amém!
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 Vovô Manassés 
e o menino Josias

LIÇÃO 22

VERSO BÍBLICO

Josias fez o que agrada 
a Deus, o Senhor. 
(2º Crônicas 34:2 
– primeira parte)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Vista um dos participantes com roupas do tempo 
bíblico, coloque uma coroa na cabeça dele e peça 
que ele faça a recepção do PG. Convide-os a cantar 
o hino “Santa Lei de Deus” (Nº 535 – Novo Hinário 
Adventista). Faça a oração inicial para começar a 
reunião do PG. 

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Faça uma faixa reta no chão. Peça que os partici-
pantes fiquem em fila e um a um convide-os a ca-
minhar em cima da linha. Não podem tirar o pé da 
linha reta. Todos devem participar. Observe as di-
ficuldades que eles vão ter de equilíbrio. Pergunte 
a eles no final da brincadeira o que foi mais difícil 
fazer para conseguir chegar até o fim da linha sem 
cair para um dos lados. 

Ilustração: Vocês sabiam que o Império português 
teve um rei criança? O Rei Dom João III, quando 
morreu, só tinha um herdeiro. E era um menininho 
de 3 anos de idade, chamado Sebastião. Sim! Ele 
tinha 3 anos quando se tornou rei de Portugal no 

século 16. Lógico que ele era uma criança muito pe-
quena, não entendia o que era ser rei. Então, a sua 
avó, a rainha Catarina de Áustria, ficou governando 
em seu lugar até que ele crescesse mais e pudesse 
assumir de verdade o seu reinado. Isso aconteceu 
quando Dom Sebastião completou 14 anos.

Você acha que uma criança pode ser rei, será que 
dá certo? Joás foi um rei menino, lembra? O reino 
de Judá teve outro rei criança. Sabe quem foi? Va-
mos descobrir!

VAMOS À CAPELA

Judá teve muitos reis, que já conhecemos nas li-
ções anteriores. Alguns foram bons e outros muito 
maus. O rei Manassés era filho do grande rei Eze-
quias, o rei da oração, lembra? Pois bem, Manas-
sés não aprendeu nada com a fidelidade do pai 
dele e foi muito mau. Os profetas eram enviados 
por Deus para avisá-lo sobre o que estava fazendo 
errado, mas ele não dava ouvidos, prendia e batia 
nos profetas. Maltratou o povo todo e ensinou as 
pessoas a fazerem coisas erradas, como adorar fal-
sos deuses. Assim, o povo também foi acostumado 
em seguir o exemplo do rei e fazer maldades.

Certo dia, os assírios (eles eram muito maus) cap-
turaram o rei Manassés e o levaram para a Babi-
lônia, amarrado por correntes. Lá na Babilônia, 
preso, Manassés se arrependeu de tudo que tinha 
feito, e orou a Deus. Ele se lembrou do Deus de 
seu pai Ezequias, e pediu com humildade para vol-
tar para Jerusalém, e assim buscar consertar as 
coisas. Deus ouviu a oração dele, porque foi com 
sinceridade. E o fez voltar para o seu reino. Já em 
Jerusalém, Manassés buscou corrigir seus erros, 
e ensinou o povo a fazer as coisas certas, a ado-
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rar a Deus com sinceridade, mas não teve muito 
sucesso. Duas pessoas importantes nessa história 
conheceram Manassés. Seu filho Amom, conhe-
ceu o Manassés ruim, mau, e a Bíblia diz que ele 
imitou seu pai em todas as coisas erradas. O Prín-
cipe Amom tinha um filho chamado Josias, neto de 
Manassés. Ele já conheceu o Manassés bom, arre-
pendido e dedicado a adorar a Deus. Quando Ma-
nassés morreu, Amom se tornou rei de Judá. Mas 
não demorou muito e suas maldades o levaram 
a morte. Então, Josias se tornou rei, com 8 anos 
de idade. Quem aqui tem 8 anos de idade? Então, 
Josias era como você quando assumiu o trono de 
Judá, uma criança.

Josias foi diferente de seu pai. Vamos ver o que a Bí-
blia diz a respeito dele? Vamos ler 2º Crônicas 34:2: 
“Josias fez o que agrada a Deus, o Senhor; seguiu o 
exemplo do seu antepassado, o rei Davi, e não se 
desviou nem para um lado nem para o outro”. Não 
se desviar é não mudar o caminho. Se tivesse uma 
linha reta no chão, Josias andava sem cair para um 
lado ou para o outro. Significa que ele escolheu fa-
zer o que era certo. E sua obediência permitiu que 
Deus abençoasse Judá por meio de seu rei. 

É lógico que Josias teve pessoas mais velhas que 
lhe ajudaram, mas a Bíblia diz que mesmo peque-
nininho ele começou a buscar a Deus em oração. 
Foi Josias que derrubou as pedras onde as pesso-
as colocavam falsos deuses para adorar, quebrou 
todos os falsos deuses. Ele também consertou as 
coisas que estavam quebradas no templo para que 
as pessoas pudessem voltar a frequentar a igreja, 
para adorar a Deus. Enquanto ele fazia a reforma 
do templo, o livro da Lei, com os mandamentos de 
Deus, foi achado e lido na frente do rei Josias. Ele 
percebeu o quanto o povo estava sendo desobe-
diente, rasgou suas vestes, chorou de tristeza. En-
tão, ele fez uma aliança com Deus, onde Ele e todo 
o povo se comprometiam em obedecer a Seus 
mandamentos. Assim foi!

NO GRANDE SALÃO

Para ser forte e corajoso como Josias, você já sabe 
o que fazer. Buscar a Deus! E fazer um compromis-
so com Deus de obedecer aos Seus mandamentos. 
São 10 os mandamentos do Senhor. Vamos conhe-
cê-los (ler êxodo 20:3-17). Os dez mandamentos 
podem ser divididos em duas partes. Os quatro 
primeiros são para o nosso relacionamento com 

Deus, e os seis últimos são para nos ajudar no re-
lacionamento com as pessoas. Vamos cantar nova-
mente a música “Santa Lei de Deus” – Nº 535. 

Quem se compromete a ser obediente a Deus e 
guardar seus mandamentos, levanta a mão! Amém!

LÁ NA TORRE

Seu desafio para esta semana é obedecer aos man-
damentos de Deus, certo? Você vai ler Êxodo 20:3 
–17. Se você não souber ler, sua família pode aju-
dar lendo para você. Durante a semana, você vai se 
esforçar para guardar os mandamentos de Deus.

VAMOS AO REI

Repita a oração com os participantes: Querido 
Deus, por favor, me ajude a andar no caminho 
reto. Que eu seja sempre obediente ao Senhor.
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A princesa sem 
coroa – Raabe

LIÇÃO 23

VERSO BÍBLICO

Raabe respondeu: —
Eu concordo. Então 
ela deixou que eles 
fossem embora. E 

Raabe amarrou o cordão 
vermelho na janela. 

(Josué 2:21)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes e os convide a cantar: “Se 
Deus é por nós” (nº 529 – Novo Hinário Adventis-
ta). Peça a uma das meninas para fazer oração ini-
cial da reunião do PG.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Hoje vamos brincar de telefone sem fio! Vamos 
nos colocar um ao lado do outro, certo? (Oriente a 
posição dos participantes). Entregue uma frase es-
crita para o primeiro da fila, que vai falar uma frase 
no ouvido do segundo, uma única vez (não pode 
repetir). O segundo falará a frase que entendeu 
no ouvido do terceiro e assim por diante. O último 
que recebeu o segredo, falará alto para todos ouvi-
rem. Repita a brincadeira com outras frases. Reflita 
com eles sobre como a frase chegou até o último 
participante. Era igual a frase que foi dita no ouvi-
do do primeiro participante? Siga para a ilustração.

Ilustração: A cidade de Roma pegou fogo no ano 
64 d.C; uma notícia começou a correr pelas ruas 
de Roma e as pessoas começaram a espalhar que 
quem tocou fogo em Roma foram os cristãos. Essa 
notícia era falsa e foi o rei Nero que começou o bo-
ato. Alguns disseram que Nero colocou a culpa nos 
cristãos porque ele mesmo tinha colocado fogo na 
cidade. Se é verdade ou não isso, não sei, mas a 
verdade é que depois dessa notícia os cristãos pas-
saram a ser ainda mais perseguidos. Precisamos 
ser responsáveis pelo que falamos. Devemos falar 
sempre a verdade. Sabia que uma família inteira 
foi salva porque as notícias sobre Deus chegaram 
corretas na cidade de Jericó? Vamos conhecer a 
história de uma princesa especial.

VAMOS À CAPELA

As notícias sobre os milagres de Deus chegavam 
a todos os lugares. Chegaram à cidade de Jericó. 
Os moradores da cidade ficaram com muito medo 
porque eles ouviram que Deus abriu o mar para 
o povo de Israel passar. Mesmo com uma cidade 
superprotegida por uma muralha bem alta, eles fi-
caram aterrorizados.

Por falar em muralha, sabe que algumas casas 
eram construídas sobre o muro? Numa dessas 
casas morava uma moça, que fazia muitas coi-
sas erradas. Mas ela ouviu as notícias sobre Deus 
que chegaram na cidade. Seu coração começou a 
acelerar porque ela passou a acreditar em Deus e 
pensar que Ele bem que poderia ser seu Deus tam-
bém, mesmo não sendo israelita. Ela se encheu de 
esperança por uma nova vida onde ela pudesse fa-
zer as coisas certas. Raabe era seu nome. 



54

Um dia, Josué mandou dois de seus soldados para 
entrar na cidade disfarçados, para que pudessem 
espiar e depois contar a ele e ao exército como era 
a cidade por dentro. Como em todo lugar tem fo-
foqueiro, a notícia de que tinha espias de Israel na 
cidade se espalhou e os soldados de Jericó come-
çaram a procurar por eles. Os dois espias acharam 
abrigo na casa de Raabe. Os fofoqueiros logo dis-
seram aos soldados que os espias estavam na casa 
de Raabe, mas quando os soldados chegaram, ela 
já tinha escondido eles. Então eles foram procu-
rar em outro lugar. Raabe aproveitou que eles ti-
nham ido embora e foi conversar com os israelitas, 
ela deixou claro que conhecia as histórias sobre o 
Deus de Israel e que o reconhecia como Deus ver-
dadeiro. Além disso ela pediu para ser salva. Os 
homens fizeram um acordo com ela, pediram que 
marcasse sua janela com um cordão vermelho, 
para que quando viessem tomar a cidade, ela pu-
desse ser resgatada juntamente com sua família. 
Vejamos o que ela respondeu: Raabe respondeu: 
Eu concordo. Então ela deixou que eles fossem 
embora. E Raabe amarrou o cordão vermelho na 
janela (Josué 2:21). 

A história é bem conhecida, porque os muros 
da cidade foram derrubados por gritos e som de 
trombetas, e os israelitas tomaram Jericó. Mas a 
casa de Raabe, marcada com o cordão vermelho, 
foi identificada pelos espias que a resgataram com 
sua família. Sabe o que foi melhor? Raabe foi ensi-
nada sobre Deus e seus mandamentos, se tornou 
uma mulher de Deus e começou a fazer tudo certo 
na vida. O Senhor deu a ela um esposo amável e 
que era sabe o que? Um príncipe! Salmon era prín-
cipe da tribo de Judá, eles foram tataravós do gran-
de rei Davi. A mulher de Jericó, por amar a Deus, 
tornou-se uma princesa heroína em Israel.  

NO GRANDE SALÃO

O que a história de Raabe nos ensina? (Deixe que 
os participantes respondam a pergunta). Vamos 
revisar então o que podemos aprender com a prin-
cesa sem coroa?

1.	 Todo pecado pode ser perdoado. Raabe foi 
perdoada e aceita por Deus, porque se arre-
pendeu.

2.	 Raabe esperou alguns dias pelo resgate pro-
metido. Nós também estamos esperando um 
resgate que Jesus prometeu. Assim como veio 
para Raabe, Jesus voltará para nos buscar. Só 
precisamos acreditar e nunca desistir.

3.	 Os espias pediram que a casa de Raabe esti-
vesse marcada para ser identificada. Isso sig-
nifica que você também precisa marcar sua 
casa para que as pessoas saibam que dentro 
dela mora uma criança que ama a Jesus. Como 
marcar sua casa? Com seu testemunho!

4.	 Raabe esperou o resgate sozinha? Não! Ela 
buscou seus parentes, sua família para, que 
também fossem resgatados. Ela espalhou a 
notícia do resgate, e quem acreditou nela e 
esperou na casa dela foi resgatado com segu-
rança. Precisamos pregar que Jesus vai voltar. 
Vamos para o Céu em breve, mas não pode-
mos ir sozinhos. Temos que levar nossa família 
e amigos junto conosco.

LÁ NA TORRE

Seu desafio da semana é contar a boa notícia para 
sua família e seus amigos. Diga aqueles que você 
quer que estejam no Céu com você, que Jesus logo 
vai voltar para nos buscar. Fale especialmente para 
seus colegas que não vem a igreja. Aproveite e faça 
um convite para que eles venham ao PG da próxi-
ma semana.

VAMOS AO REI

Convide um participante para orar. Oração suges-
tiva: Querido Deus, obrigado por enviar Jesus. Nos 
ajude a pregar que Ele logo vai voltar e que nossa 
família e amigos aguardem a volta de Jesus junto 
conosco. Amém!
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Jezabel, a rainha que 
não deve ser imitada

LIÇÃO 24

VERSO BÍBLICO
Não houve ninguém que 
tivesse se entregado tão 
completamente a fazer 
coisas erradas, que não 
agradam ao SENHOR, 

como fez Acabe. E tudo ele 
fez por sugestão da sua 

esposa Jezabel. 
(I Reis 21:25)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria e cante o hino 
“Eu sou uma obra de arte” (nº 511 – Novo Hinário 
Adventista), ou “Cópia de Jesus” (Adoradores 4). 
Convide um participante para fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Convide os participantes para brincar de estátua. 
Mas eles deverão imitar tudo o que você fizer. 
Faça diversas poses para que eles imitem você. 
Imitação de animais também vale. Por fim, faça 
uma careta bem feia e peça que lhe imitem. Peça 
que se sentem e pergunte o que sentiram ao imi-
tar você. E quando fizeram a careta? Pergunte se 
sabem o que é imitar alguém. E explique que imi-
tar é reproduzir ou tentar reproduzir exatamente 
o que outra pessoa faz. Reflita com eles que coi-
sas boas podem ser imitadas, mas coisas ruins, 
jamais. Siga para a ilustração.

Ilustração: Uma briga pela coroa fez com que uma 
rainha ficasse conhecida por sua maldade. Maria 
era filha do rei Henrique VIII. Quando o rei morreu, 
Eduardo VI, seu irmão assumiu o trono, mas não 
teve filhos. Então ela era a herdeira do trono. Só 
que ela tinha uma religião e o irmão tinha outra. 
Quando ele morreu, ele assinou um documento 
deixando o trono e o reino para sua prima Joana 
que tinha a mesma religião que ele. Deu uma con-
fusão! Acabou que a Maria não aceitou isso e to-
mou a coroa da sua prima. Quanta briga, por causa 
de um trono, não é?  Essa história me lembra a de 
outra rainha, muito má, que acabou influenciando 
seu esposo e fazendo com que ele a imitasse em 
coisas horríveis. Sabe o nome dela? Jezabel. E ela é 
uma rainha que ninguém deveria imitar.

VAMOS À CAPELA: 

Jezabel era casada com o rei Acabe. Lembra que o 
reino de Salomão foi dividido, e ficou Israel para 
um lado e Judá para outro? Pois é! Acabe era o rei 
de Israel. Ele já era um rei egoísta e bastante or-
gulhoso. Porém, sua esposa, Jezabel, que não era 
israelita, influenciou ele para fazer as piores mal-
dades que você pode imaginar. Vamos ver o que 
a Bíblia diz sobre Acabe e sobre Jezabel. Na Bíblia, 
vamos ler I Reis 21:25: “Não houve ninguém que 
tivesse se entregado tão completamente a fazer 
coisas erradas, que não agradam ao SENHOR, 
como fez Acabe. E tudo ele fez por sugestão da 
sua esposa Jezabel. Acabe foi o pior rei de Israel e 
Jezabel a pior rainha.”

Jezabel não adorava ao Deus de Israel, ela era 
pagã. Significa que ela acreditava e adorava deuses 
de pedra, estátuas. E você sabe que de verdade, 
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só existe um Deus, certo? O Deus de Israel! Acabe 
era de Israel, deveria adorar a Deus, mas por causa 
de Jezabel começou a adorar outros deuses, entre 
eles Baal. Levou seu povo a fazer a mesma coisa. 
Veja algumas das maldades que ela fez:

•	 Mandou matar os sacerdotes do Senhor: Ela 
ficou brava porque Elias profetizou a seca so-
bre a terra por causa das maldades de Acabe. 
Então ela mandou matar os sacerdotes do Se-
nhor que viviam em Israel.

•	 Perseguiu e tentou matar o profeta Elias: 
Quando Elias derrotou os profetas de Baal no 
monte Carmelo, e fogo do Céu desceu para 
consumir o sacrifício que Elias havia prepara-
do para o Senhor, o povo arrependido matou 
os falsos profetas. Quando Jezabel soube, ela 
ficou com tanta raiva que mandou um recado 
para Elias, ameaçando-o. Elias teve que fugir.

•	 Planejou a morte de Nabote: Nabote era um 
servo leal do rei, porém o rei Acabe queria 
a plantação que era dele, mas ele não quis 
vender porque era a herança de seus filhos. 
Com mentiras contra a honra de Nabote, Je-
zabel planejou a morte dele e de seus filhos.

•	 Fez cultos a outros deuses, que não o Deus 
verdadeiro, os falsos profetas faziam tudo o 
que ela mandava.

Ela era orgulhosa, muito vaidosa e se enfeitava 
todos os dias com muitas joias. Para atacar seus 
inimigos, ela costumava pintar os olhos e vestir 
roupas luxuosas, e as pessoas a temiam. Porém 
de tanta maldade que ela fez, o Senhor mandou o 
profeta Elias falar para o rei Acabe o que aconte-
ceria a sua família, por terem sido tão maus. Elias 
disse que Jezabel morreria e os cães iriam devorá-
-la. Que coisa horrível! Acabe ficou triste e tentou 
pedir perdão a Deus por tudo o que tinha feito. 
Deus disse apenas que tudo aconteceria exata-
mente como Ele falou, mas como o rei tinha se hu-
milhado, então os fatos aconteceriam somente no 
reinado de seu filho. E assim foi! Porque a palavra 
de Deus sempre se cumpre.

NO GRANDE SALÃO

A rainha má Jezabel teve um fim triste, não foi? 
Ela era uma pessoa ruim, e tudo o que ela fazia 
não deveria, de forma alguma, ser repetido por 
ninguém. Devemos imitar apenas pessoas que são 
bondosas. Você conhece algum colega na escola 
que costuma maltratar seus amigos, desobedece a 

professora, xinga as pessoas? Você acha que uma 
pessoa assim pode ser imitada? De jeito nenhum! 
Então, Jesus convida você hoje a imitar pessoas 
que se pareçam com Ele. Jesus era bom, cuidava 
dos animaizinhos, obedecia aos mais velhos, era 
respeitoso, sorria para as pessoas e todo mundo 
queria estar perto dEle, porque Ele era legal. Co-
nhece alguém que se parece com Jesus? Então, 
seja amigo dessa pessoa. E lembre-se: Você é um 
príncipe e uma princesa do reino de Deus. Você re-
presenta o reino do Pai do Céu, então seu compor-
tamento deve ser a cópia de Jesus, combinado?
	

LÁ NA TORRE

O desafio da semana é que você imite Jesus. 
Que trate as pessoas como Jesus trataria se fos-
se você. Você pode fazer isso? Deus vai abençoar 
para que você se comporte a cada dia como um 
bom filho do Rei.

VAMOS AO REI

Vamos orar? Repita comigo: Meu Pai do Céu, mui-
to obrigado porque Jesus é um modelo que eu 
posso imitar. Me ajude a ser semelhante a Jesus e 
só fazer coisas boas.
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Rute, a bisavó 
do rei Davi

LIÇÃO 25

VERSO BÍBLICO
Porém Rute respondeu: — 
Não me proíba de ir com 
a senhora, nem me peça 
para abandoná-la! Onde 
a senhora for, eu irei; e 

onde morar, eu também 
morarei. O seu povo será 
o meu povo, e o seu Deus 

será o meu Deus. 
(Rute 1:16)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes alegremente. Convide-os 
a sentar e cantar a música “Cada dia” (nº 512 – 
Novo Hinário Adventista). Um dos participantes 
fará a oração inicial.  

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Faça uma corrida de saco de dupla. De uma linha 
de partida a um sinal determinado, os jogado-
res sairão pulando dentro do saco. Um jogador 
na linha de partida e outro na linha de chegada. 
Quando um chegar na 1ª linha (chegada), o outro 
participante deve pegar o saco, entrar e correr até 
a linha de onde o primeiro participante partiu no 
início da brincadeira. Serão eliminados os que ca-
írem. Será vencedor quem primeiro atingir a linha 
de chegada. Prepare um brinde para a dupla ven-
cedora. Convide os participantes a tomarem seus 
lugares e vá para a ilustração.

Ilustração: Chamada de Rainha-mãe, a rainha Isa-
bel era esposa do rei Jorge VI. Quando ele morreu, 
a sua filha mais velha se tornou a rainha, Elizabeth 
II, que foi rainha do Reino Unido por mais de 70 
anos. Quando um homem é casado e morre, a sua 
esposa é chamada de viúva. Você conhece alguma 
mulher que é viúva? A rainha Isabel ficou viúva. Po-
rém, a sua filha, a nova rainha, manteve sua mãe 
ativa nas atividades do reino. Como ela era uma 
boa mulher, muito amada pelos seus súditos, as 
pessoas sempre gostavam de vê-la. Ela quase sem-
pre estava acompanhando a rainha Elizabeth II. A 
rainha-mãe Isabel viveu muitos anos, sabia? 101 
anos! E quando ela ficou doente, a rainha a trouxe 
para sua casa para cuidar dela, inclusive passava a 
noite dormindo ao seu lado, para atendê-la se pre-
cisasse. Como é bom termos uma família que cui-
da de nós, não é? A rainha Isabel tinha suas filhas 
para cuidar dela e lhe fazer companhia quando ela 
se sentia sozinha e com saudade de seu esposo. 
Quero contar hoje uma história especial, da bisavó 
do grande rei Davi.

VAMOS À CAPELA

Rute não nasceu rainha ou princesa, tampouco is-
raelita. Ela era uma moça moabita, portanto não 
sabia da existência do Deus de Israel, até conhe-
cer a família de Elimeleque e Noemi. Rute se ca-
sou com um dos filhos deles e aprendeu a adorar 
a Deus. Com o tempo, tanto ela, quanto Noemi 
e Orfa (a outra nora de Noemi) ficaram viúvas. 
Lembra o que eu falei, sobre ser viúva? Como eles 
moravam em Moabe, quando seu esposo e filhos 
morreram, Noemi decidiu voltar para sua terra na-
tal, Belém de Judá. Ela se despediu de suas noras e 
orou para que elas pudessem se casar novamente. 
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Orfa a amava muito, mas entendeu que deveria fi-
car em Moabe para recomeçar a vida depois de ter 
perdido seu esposo. Rute não aceitou deixar sua 
sogra ir sozinha de volta para Belém. Ela amava 
sua sogra, como se fosse sua mãe. Então ela deci-
diu que não deixaria sua sogra, mesmo ela pedin-
do isso. E que iria com ela sim. Vamos ler a Bíblia? 
O texto será Rute 1:16: Porém Rute respondeu:  
Não me proíba de ir com a senhora, nem me peça 
para abandoná-la! Onde a senhora for, eu irei; e 
onde morar, eu também morarei. O seu povo será 
o meu povo, e o seu Deus será o meu Deus. 

Que coisa linda, não é? Rute amava Noemi, e amava 
a Deus mais ainda. Ela já não se sentia mais moabita, 
pertencia ao povo de Deus mesmo não nascendo em 
Israel. Ao chegar em Belém, não foi muito fácil para 
Rute se acostumar com a cidade, mas ela era muito 
forte, começou a trabalhar nas plantações de trigo e 
cevada, e sempre trazia o alimento do dia para a sua 
sogra, afinal elas eram viúvas e pobres. Rute esco-
lheu um campo para trabalhar, que pertencia a Boaz. 
Ele era filho de Salmon e de Raabe. Lembra dela, a 
princesa sem coroa? Ele era um homem bom e per-
mitiu que Rute trabalhasse em seus campos. Como 
ela era moabita, as mulheres que trabalhavam no 
campo nem sempre eram gentis e educadas com ela. 
Mas Boaz sempre a protegia. Em casa, Noemi orava 
por sua nora, que era como sua filha, para que ela 
pudesse se casar novamente com um homem bom. 
E sabe o que aconteceu? Boaz se casou com Rute, e 
eles tiveram um filho, chamado Obede. Ele foi pai de 
Jessé, que foi pai de... Davi!!! Uma mulher tão espe-
cial só podia ser a bisavó do rei Davi. E Noemi? Ela 
cuidou alegremente de seu netinho. 

Sabe o que as pessoas diziam a respeito de Rute 
para Noemi? A sua nora é mais preciosa do que 
muitos filhos! Como é bom quando as famílias vi-
vem felizes e cuidam uns dos outros. 
		

NO GRANDE SALÃO

Rute tinha um grande coração. Ela recebeu Deus 
na sua vida e isso mudou tudo. E mesmo quan-
do ela não sabia como seria em uma nova terra, 
ela resolveu confiar em Deus e se dedicar a Ele 
e sua sogra. Você confia em Deus? (deixe que os 
participantes respondam). Você pode confiar em 
Deus, porque Ele sempre vai fazer o melhor por 
você, como fez com Rute. E não se esqueça: Sua 
família é muito importante. Todos amam você e 
você também deve amá-los. Faça o bem a todos a 
quem você ama!

LÁ NA TORRE

Seu desafio da semana é demonstrar que ama a 
sua família através de boas ações. Ajudar o papai, 
a mamãe, a vovó, ou os tios nas tarefas de casa. 
Cuidar dos seus animaizinhos, ser bondoso e gentil 
com seus irmãos, também está valendo. No próxi-
mo encontro você me conta como foi a sua sema-
na fazendo boas ações para sua família. 

VAMOS AO REI

Convide um participante para fazer a oração ou re-
pita com eles: Senhor Deus, obrigado por minha 
família. Ajuda-nos a sempre cuidarmos uns dos 
outros em meu lar. 
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Ester, a mais 
bela de todas

LIÇÃO 26

VERSO BÍBLICO

Quem sabe se não foi 
para um momento como 
este que você chegou à 

posição de rainha? 
(Ester 4:14– última parte)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Ao receber os participantes, pergunte a eles o 
que fizeram para demonstrar amor a sua família. 
Esse foi o desafio da semana passada. Deixe que 
compartilhem sua semana. Em seguida, ensine 
aos participantes a música “Estrela” “Minha vida é 
uma viagem”. Uma das meninas pode ser convida-
da a fazer a oração.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Prepare um quebra cabeça (entre 30 e 50 peças) 
para que os participantes possam montar em um 
tempo que você determinar. Mostre a eles qual a 
imagem que deve se formar quando o quebra-ca-
beça estiver pronto. Ao terminarem, diga que pre-
cisamos vencer os obstáculos com unidade. Vamos 
falar sobre isso hoje.

Ilustração: Você sabe quem foi a rainha mais co-
nhecida da história? Foi Cleópatra, rainha do Egi-
to. Ela nasceu no ano 69, antes de Jesus nascer, 
na cidade de Alexandria. Ela subiu ao trono aos 17 
anos, depois que seu pai morreu. Era uma mulher 

muito forte e inteligente, sabia? Sob a sua lideran-
ça, a cidade de Alexandria se transformou num lu-
gar com a cultura, arte e economia muito fortes, 
no Oriente. Sabia que ela falava várias línguas? Ela 
falava aramaico, persa, somali, etíope, egípcio e 
árabe. Mas Cleópatra tinha um grave problema! 
Ela era adoradora dos deuses egípcios. Falsos deu-
ses. Então, mesmo sendo muito inteligente, ela 
não tinha a verdadeira sabedoria. 

Já falamos que todo rei e rainha precisam ser sá-
bios, e a fonte de sabedoria é Deus. Tem uma rai-
nha na história dos judeus que fez tudo certinho 
porque buscou a sabedoria do Senhor, através da 
oração. E o povo se uniu a ela para orar e jejuar. 
Vamos conhecê-la?

VAMOS À CAPELA

Assuero era rei da Pérsia, onde uma jovem chama-
da Hadassa morava com seu parente Mordecai, e 
eles eram judeus. Ele a criou desde pequena por-
que ela era órfã. Pois bem, o rei Assuero tinha per-
dido a sua rainha Vasti. Então ele decidiu fazer uma 
seleção entre as moças de seu reino para decidir 
qual delas poderia ser sua rainha. A moça órfã, 
participou da seleção, mas Mordecai trocou seu 
nome e ela foi apresentada ao rei como Ester. O rei 
se agradou muito dela, logo decidiu que ela seria a 
nova rainha. Ela era muito linda! 

O rei tinha um conselheiro chamado Hamã, que 
odiava os judeus. Especialmente porque Mordecai 
não aceitava se curvar diante dele. Mordecai ado-
rava somente a Deus. Então, Hamã aconselhou o 
rei a destruir todo o povo judeu, com a desculpa 
de que os judeus eram desleais ao rei, e não obe-
deciam às leis da Pérsia. Mas isso não era verdade! 
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Os judeus sempre foram respeitosos e viviam em 
paz na Pérsia. O rei, convencido por Hamã, decidiu 
aprovar o plano dele de, em um determinado dia, 
autorizar todo o povo persa a matar cada judeu 
que vivia nas terras do seu reino. Que coisa terrí-
vel! Que maldade!

Mordecai recebeu o decreto do rei e tomou uma 
atitude. Foi falar com Ester, vestido de pano de saco 
e com cinzas na cabeça (os judeus faziam isso quan-
do estavam tristes). Isso significava que ele estava 
se humilhando diante de Deus. Ester ficou assusta-
da quando soube que seu parente estava naquela 
situação e mandou perguntar o que estava acon-
tecendo. Ao ficar sabendo do decreto, ela sentiu 
medo. Avisou para Mordecai que não sabia o que 
fazer, porque ela não podia falar com o rei sem ser 
chamada, para pedir ajuda sobre a vida dos judeus. 
E Mordecai mandou-lhe a seguinte resposta (ler Es-
ter 4:14): pois, se você ficar calada nesta hora, so-
corro e livramento surgirão de outra parte para os 
judeus, mas você e a família de seu pai morrerão. 
Quem sabe se não foi para um momento como este 
que você chegou à posição de rainha? 

Ester se encheu de coragem, e convidou seu povo 
a orar e jejuar (não comer) por três dias. Ela orou 
e jejuou e depois de três dias, ela foi falar com o 
rei Assuero. Ah, mas Assuero a amava, e estendeu 
o cetro para ela, mesmo ela não sendo chamada 
por ele. Na sala do trono, Ester convidou Assuero e 
seu conselheiro Hamã (o cara mau) para um jantar 
especial. Por dois dias ela fez um banquete para 
o rei e Hamã. Até que ela falou para seu esposo 
tudo o que estava acontecendo e do plano maldo-
so de Hamã. Ela também revelou para Assuero que 
era judia. O que significava que a rainha estava em 
risco de morte por causa desse decreto. Assuero 
ficou bravo por ter sido enganado por seu conse-
lheiro e decretou a sua morte na mesma forca que 
ele tinha preparado para matar Mordecai. Lembra 
que Hamã odiava os judeus por causa dele? Ester 
conseguiu favor do rei e um novo decreto foi assi-
nado para que os judeus pudessem se defender. 
Após o dia marcado, o povo judeu foi protegido 
por Deus, e Mordecai tornou-se o conselheiro do 
rei no lugar de Hamã. Uma festa marcou a felicida-
de dos judeus no dia seguinte, a festa do Purim, dia 
em que eles deram presentes uns aos outros.	
	

NO GRANDE SALÃO

Ester não foi falar com o rei despreparada, mesmo 
sendo a rainha. Ela se preparou orando e jejuando. 
Você sabe o que é um jejum? É quando a pessoa 
decide não comer, para orar e ler a Bíblia. Várias 
pessoas na Bíblia faziam jejum, até Jesus, sabia? O 
importante é que, como Ester, quando você tiver 
dificuldade você pode buscar sabedoria de Deus, 
orando e, se possível, jejuando. Você gostaria de 
aprender a fazer um jejum? Vamos aprender du-
rante a semana.
	

LÁ NA TORRE

O desafio da semana é que você faça uma manhã 
ou uma tarde de jejum frugal lendo a história de 
Ester. Observe como vai ser:

Seja de manhã ou a tarde, você vai comer frutinhas! 

Comece as 8h ou 14h, lendo a Bíblia, o livro de Es-
ter (capítulo 1-3), e orando, depois de ter tomado 
o desjejum ou almoçado.

Às 9h30 ou 15h30, você vai comer uma banana, ou 
um mamão.

Continue a ler a sua Bíblia (Ester, capítulo 4-6), ou 
um livro com histórias bíblicas, e a orar. Você tam-
bém pode pedir a sua família para colocar músicas 
de Jesus para você ouvir e cantar.

Às 11h ou 17h, você pode tomar um suco, ou co-
mer uma laranja.

Leia os últimos capítulos de Ester (capítulos 7-10). 
Ore por pedidos especiais do seu coração. E por 
seus amigos que ainda não conhecem Jesus.

Às 13h ou 19h, você pode comer o que sua família 
preparou para o almoço ou para o jantar.

VAMOS AO REI

Convide um dos participantes a orar. Ou conduza a 
oração: Senhor Deus, que nas dificuldades eu pos-
sa orar. E te agradeço por todas as coisas boas que 
o Senhor me dá a cada dia.
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PARTE 2

II SEMESTRE
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Nasceu o Rei

LIÇÃO 27

VERSO BÍBLICO

Ela terá um menino, e 
você porá nele o nome 

de Jesus, pois ele 
salvará o seu povo dos 

pecados deles.
(Mateus 1:21)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba as crianças com música e muita animação. 
Ensine-as a cantar o hino nº 547 “Eu sei por que 
nasci” (Novo Hinário Adventista). Um dos meninos 
pode fazer a oração.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Apresente para as crianças um vidro de perfume, 
um brinquedo, um pacote de biscoito. Pergunte a 
alguns deles qual presente dariam se fossem visitar 
um bebê que tivesse nascido. Qual presente seria 
adequado para presentear um bebê príncipe. Deixe 
as crianças fazerem suas escolhas e converse com 
elas sobre a razão de terem indicado os presentes. 

Ilustração: Você sabia que todo bebê quando nas-
ce, além de receber presentes precisa de um ber-
ço, não é? Pois bem, há muitos anos atrás, quando 
a família real de Portugal veio morar no Brasil, que 
era uma colônia, eles trouxeram seus móveis e en-
xovais. E a família tinha um móvel muito especial 
para receber os bebês reais. Sim! Era um bercinho. 
Mas não era qualquer berço não, porque ele era 

todo folheado (pintado, banhado) a ouro. Não 
era um berço muito bonito, nem parecia com os 
bercinhos que os bebês usam hoje, mas todos os 
bebês reais dormiam nesse berço todo de ouro. 
Acho que era bem valioso! E você sabia que até 
hoje esse berço existe? Ele está exposto num mu-
seu chamado Museu Imperial, que fica na cidade 
de Petropólis, no Rio de Janeiro.

Todo bebê é especial e deveria ter um bom berço 
para dormir, quando pequenininho. Mas o bebê 
mais especial do mundo quando nasceu não tinha 
um bercinho para dormir. E Ele era o Rei do Uni-
verso. Por que será que Ele não teve um berço de 
ouro, como a família real brasileira tinha para os 
bebês que nasciam? Vamos conhecer a história!

VAMOS À CAPELA

Começamos a história com a visita de um anjo 
para Maria e José, os pais da Terra que Deus ha-
via escolhido para o bebê, Rei do Universo. O anjo 
avisou aos pais de Jesus que Ele nasceria e que 
o bebezinho real tinha uma missão, um propósi-
to. Você sabe o que significa propósito? É ter um 
plano para realizar. Pense que você precisa fazer 
uma tarefa de escola, estuda, e faz a tarefa toda 
certinha e recebe o elogio da sua professora. Seu 
propósito era fazer a tarefa e não errar. E você ao 
realizar a atividade da escola corretamente, cum-
priu o propósito.

O propósito de Jesus era diferente porque só Ele 
poderia realizar. Vamos ler o verso bíblico que está 
em Mateus 1:21: “Ela terá um menino, e você porá 
nele o nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo 
dos pecados deles”, disse o anjo a José. O propó-
sito do nascimento de Jesus era salvar o povo dos 
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seus pecados. Que propósito lindo, não é? Ele veio 
para nos salvar. Então, que presente Jesus merecia 
como um bebê real? Um berço de ouro? Roupas 
de um bebê real? Uma mamadeira especial? A ver-
dade é que Jesus merecia ser honrado sim, mas 
Deus escolheu que Ele nascesse num lar simples, 
e por causa de uma viagem que José teve que fa-
zer, nem em Sua casa Ele nasceu. Como não tinha 
quartos para seus pais, porque a cidade estava lo-
tada de gente, foi oferecido um local na estrebaria 
de uma hospedaria, que é o lugar onde dormiam 
os animais, para que eles pudessem passar a noite. 
E foi ali que Jesus nasceu. Maria e José prepararam 
um bercinho com cuidado para colocar Jesus. Uma 
manjedoura, uma bacia de madeira onde se colo-
cava a comida dos animais, foi preparada com feno 
e vários panos limpos para que Jesus fosse colo-
cado com segurança e conforto quando estivesse 
dormindo. Assim, Jesus nasceu! Na companhia de 
seus pais, e de vários animaizinhos. O Céu marcou 
o nascimento do Rei do Universo, com uma linda 
estrela. Jesus não teve berço de ouro, roupas reais, 
mamadeira com suas iniciais gravadas em ouro, 
mas Deus pintou o Céu com a luz de uma estrela 
que só pôde brilhar com aquela forte luz no nasci-
mento do pequeno Rei Jesus. 

NO GRANDE SALÃO

Jesus nasceu em Belém, em uma estrebaria, e seu 
berço foi uma manjedoura. Sua família era pobre, 
mas obediente a Deus. Seu nascimento foi uma 
benção para toda a humanidade porque Ele nas-
ceu com um propósito especial: salvar o mundo! 
Quando começamos as lições deste ano, vimos 
que Deus tinha um plano de resgate para os des-
cendentes de Adão e Eva, que pecaram. Até que Je-
sus nascesse, reis e rainhas reinaram sobre o povo 
de Deus, mas nenhum deles pode dar ao mundo o 
que Jesus deu: a redenção de todos. E porque Ele 
nasceu, para os que creem nEle, a eternidade no 
Céu será o presente de Jesus para nós. Você tam-
bém nasceu com propósito, sabia? Não importa se 
você teve um berço caro ou não. Deus tem um pro-
pósito para você. E nós vamos falar muito sobre 
esse propósito durante as lições que estudaremos 
sobre o Rei Jesus. Vamos aprender com Ele a fazer 
sua estrela brilhar? Vamos cantar a música “Eu sei 
porque nasci”.
	

LÁ NA TORRE

Vamos estabelecer um propósito para você está 
semana? Muito bem, será seu propósito contar a 
história do nascimento de Jesus para um colega de 
classe na sua escola. Ajude seu colega a crer em 
Jesus! Ore por ele também.

VAMOS AO REI

Oremos a Jesus agora! Senhor Jesus, muito obri-
gado porque o Senhor cumpriu o plano da nossa 
redenção. Nasceu em uma humilde manjedoura, e 
deu ao mundo o que nenhum rei rico e poderoso 
pode dar: a eternidade.
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O Menino Jesus

LIÇÃO 28

VERSO BÍBLICO

Hoje mesmo, na cidade 
de Davi, nasceu o 

Salvador de vocês — o 
Messias, o Senhor! 

(Lucas 2: 11)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Abraço, aperto de mão ou estalar de dedos? 
Receba as crianças com alegria e peça que eles 
escolham a forma como querem ser saudados. 
Aproveite para cantar um hino infantil. Sugerimos 
“Louvem a Jesus” (Hinário Adventista, nº 532). Ore 
para começar a reunião.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Mostre as crianças a foto de um bebê recém-nasci-
do. E prepare um cartão como se fosse um convite 
para visitar esse bebê conforme o modelo no final 
do Manual. Pergunte as crianças se elas gostariam 
de receber um convite para visitar um bebê recém-
-nascido. Em seguida faça a seguinte consideração 
para elas: quando uma criança nasce, os pais gos-
tam de avisar as pessoas a respeito do nascimen-
to. Afinal, estão felizes pela chegada do bebezinho. 
Você sabia que há muito tempo, o nascimento de 
um bebê foi anunciado de uma forma muito dife-
rente? Imagine só como foi anunciado que o Rei 
Jesus havia nascido.

VAMOS À CAPELA

Lembra que na semana passada falamos que Je-
sus nasceu numa estrebaria, no meio dos animai-
zinhos, e dormiu numa manjedoura? Pois então, 
José e Maria estavam muito felizes, porque mes-
mo não estando em sua casa, Jesus nasceu forte e 
com saúde. Apesar de não estarem em um quar-
to, Deus havia providenciado um local confortável 
para que o Rei menino pudesse dormir. Naquela 
época não havia telefone celular, WhatsApp, in-
ternet... Como avisar as pessoas que Jesus tinha 
nascido? Ah, mas Jesus era o filho de Deus e como 
vocês acham que Deus iria anunciar o nascimento 
do Salvador do mundo? Vou contar como foi! 

A noite estava escura, tinham estrelas no Céu. Nas 
colinas da cidade de Belém, havia um grupo de pas-
tores judeus que cuidavam de seus rebanhos de 
ovelhas. De repente, eles viram uma luz muito for-
te. Era um anjo, que apareceu para eles. Ao redor 
do anjo havia uma luz muito forte, gloriosa. No co-
meço, os pastores tiveram medo. Era uma cena que 
eles nunca tinham visto. O anjo, percebendo que 
os pastores estavam com medo, falou com eles. Va-
mos ler o que está escrito em Lucas 2:10-11: Mas o 
anjo disse: Não tenham medo! Estou aqui a fim de 
trazer uma boa notícia para vocês, e ela será mo-
tivo de grande alegria também para todo o povo! 
Hoje mesmo, na cidade de Davi, nasceu o Salvador 
de vocês, o Cristo—o Messias, o Senhor! O anjo 
também acrescentou que na cidade encontrariam 
o bebê numa manjedoura, o menino Jesus.

E não terminou não, sabia? Como se um anjo já 
não fosse suficiente, vieram mais anjos, uma mul-
tidão de anjos. Eles cantaram uma linda música 
como um coral que dizia: “Glória a Deus nas maio-
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res alturas do Céu! E paz na terra para as pessoas 
a quem Ele quer bem!”. Deve ter sido lindo, não 
é? Os pastores ficaram tão impressionados e feli-
zes com o que viram e ouviram que correram para 
a cidade a procurar o bebê na manjedoura. E eles 
acharam! Puderam ver o quanto o bebê Jesus era 
lindo e dormia tranquilo junto a Maria e José. De-
pois eles saíram a contar para as pessoas que en-
contravam pela frente, a história dos anjos e que 
tinham encontrado o Messias. Era Jesus, o menino 
na manjedoura.

NO GRANDE SALÃO

Os pastores voltaram ao trabalho, felizes, e louvan-
do ao Senhor pela oportunidade que Deus tinha 
dado a eles de verem o Messias. Aquela noite foi 
muito especial para os pastores. Eles sabiam que Je-
sus era o Salvador! Você acha que todos as pessoas 
que encontraram com os pastores acreditaram ne-
les, quando eles contaram essa história fantástica? 
Era uma notícia tão boa que todos deveriam correr 
para ver o bebê Jesus e aceitar o convite dos anjos, 
assim como os pastores aceitaram. Sabe, hoje nós 
também estamos anunciando que Jesus vai voltar. 
É uma notícia maravilhosa! Mas muitas pessoas 
não sabem disso, e nós precisamos fazer como os 
pastores fizeram, falar para as pessoas que Jesus 
nos ama e que vai voltar para nos dar a vida eterna.

LÁ NA TORRE

Você acredita que a volta de Jesus para nos levar 
para o Céu é uma boa notícia? Tão boa quanto a 
de Seu nascimento para os pastores. Quando isso 
acontecer, a multidão de anjos estará novamente 
cantando. Corre e conta para seus amigos, para 
sua família. Escolha cinco pessoas que são muito 
especiais para você e durante esta semana, fale 
para elas que Jesus vai voltar e que deseja que 
você e as pessoas que você gosta, estejam no Céu.  

VAMOS AO REI

Ore com os participantes do PG, ou convide uma 
das crianças para orar. 

Senhor, quero te pedir para ter um coração grato 
porque Jesus me deu a vida eterna e logo voltará 
para me levar para morar no Céu. Me ajude a falar 
de Jesus para as pessoas. Amém!
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Os reis do 
Oriente

LIÇÃO 29

VERSO BÍBLICO

O SENHOR Deus diz: 
—Belém-Efrata, você 
é uma das menores 

cidades de Judá, mas do 
seu meio farei sair aquele 
que será o rei de Israel.

(Miqueias 5:2)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Que tal os três reis fazerem a recepção do PG com 
muita alegria e música. Os meninos ou os pais po-
dem participar sendo os três reis magos. Sugestão: 
Cantem juntos a música “Bebê Jesus” (Minha vida 
é uma viagem). Um dos reis faz a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

(Consiga uma pedrinha transparente e mostre 
para os participantes do PG, deixe que peguem e 
fale que aquela não é uma pedra valiosa, mas o 
diamante, é e a diferença está no brilho da pedra).

Você já ouviu falar do diamante Cullinan 2? Ele 
também é conhecido como a Grande Estrela da 
África. É o segundo maior diamante do mundo e 
hoje ele está colado na coroa do Rei da Inglaterra. 
Dizem que seu brilho é espetacular e se pode ver 
de longe. Como uma estrela. Por falar em estre-
la, você sabe por que elas brilham? Elas são como 
grandes bolas de fogo, por isso brilham no Céu. 

Quando olhamos para o Céu parece que uma es-
trela brilha mais do que a outra, não é? Mas isso é 
porque quando a estrela é maior e está mais perto 
do planeta elas dão a impressão de que brilham 
mais. Bem, você sabia que a Bíblia fala de uma es-
trela que brilhou mais do que o diamante Cullinan 
na coroa do rei da Inglaterra? E brilhou mais do 
que as estrelas que estavam no Céu naquela noite, 
tanto que foi vista por três reis magos.

VAMOS À CAPELA

Os homens conhecidos como reis magos da Bíblia 
eram sábios que estudavam as profecias. Seus es-
tudos os levaram a observarem uma estrela no 
Céu e identificaram que ela indicava o nascimen-
to do bebê que seria conhecido como Rei dos ju-
deus. Eles decidiram seguir aquela estrela, e ela 
os guiou até Belém, onde Maria, José e Jesus es-
tavam. O profeta Miqueias profetizou onde Jesus 
nasceria. Vamos ler Miqueias 5:2: O Senhor Deus 
diz: Belém-Efrata, você é uma das menores cida-
des de Judá, mas do seu meio farei sair aquele 
que será o rei de Israel.

Só que antes deles chegarem em Belém, eles via-
jaram até Jerusalém. Chegando lá, eles procura-
ram o rei Herodes para buscar informações sobre 
onde o bebê que seria rei estava. Herodes disse 
que não sabia de nada, mas pediu aos magos 
que, se descobrissem, voltassem para dizer a ele 
onde o pequeno rei estava porque ele também 
queria adorá-lo. Porém, a verdadeira intenção de 
Herodes era outra, pois ele ficou preocupado so-
bre esse bebê tomar o seu trono e queria matar 
Jesus. Os magos, por sua vez, continuaram se-
guindo a estrela e encontraram Jesus em Belém, 
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com Maria. Eles tinham levado presentes para 
o pequeno bebê. Com alegria no coração, eles 
deram lindos presentes a Jesus, que eram ouro, 
incenso (perfume) e mirra (tipo de remédio). Na-
quela época esses eram presentes dados aos reis 
e eram muito valiosos. Mas o melhor presente 
que eles deram a Jesus foi a sua adoração. 

Ao saírem da casa onde eles encontraram Jesus, 
felizes por terem ofertado presentes ao bebê que 
seria rei, eles foram descansar para voltarem ao 
Oriente. Em sonho, Deus os advertiu sobre os pla-
nos de Herodes e os avisou para não retornarem a 
Jerusalém. Assim, os magos obedeceram a Deus e 
voltaram ao Oriente por um outro caminho. Deus 
proveu a proteção de Jesus, Seu filho. 

NO GRANDE SALÃO

A estrela guiou os reis magos até a casa onde Jesus 
estava na cidade de Belém. E lá eles puderam en-
tregar suas ofertas (seus presentes), e seu coração 
em adoração ao bebê que seria o rei de Israel. Nós 
podemos aprender algumas lições aqui:

•	 Hoje, nós também temos uma estrela que nos 
guia até Jesus. É a Sua Palavra (mostre a Bí-
blia). Ao estudar a Bíblia nós podemos apren-
der a adorá-Lo e a seguir seus ensinamentos. 
A Bíblia nos ensina como podemos entregar 
nosso coração a Jesus também.

•	 Nós podemos conversar com Deus e Ele sempre 
vai nos ouvir. Ele também nos alerta dos perigos, 
e quando confiamos nEle, precisamos obedecê-
-Lo, assim como fizeram os magos do Oriente.

•	 O melhor presente que você pode dar a Jesus 
é o seu coração!

LÁ NA TORRE

(Providencie um coração vermelho para cada 
criança).

Seu coração é de Jesus? Quero que você lembre 
disso todos os dias. Seu coração é o melhor pre-
sente que você pode dar a Jesus. Então, escreva 
no coração o seu nome e o de Jesus. Cole na sua 
agenda escolar quando chegar em casa.

VAMOS AO REI

Vamos orar? Repitam comigo: Querido Deus, mui-
to obrigado por me amar tanto. Te agradeço por 
Jesus, porque Ele me salvou. Amém!
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Crescendo em 
estatura e graça

LIÇÃO 30

VERSO BÍBLICO
Quando terminaram de 
fazer tudo o que a Lei 

do Senhor manda, José 
e Maria voltaram para a 

Galiléia, para a casa deles 
na cidade de Nazaré. O 
menino crescia e ficava 

forte; tinha muita sabedoria 
e era abençoado por Deus. 

(Lucas 2:40)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Tenha a mão uma fita métrica, uma caneta piloto e 
cole um papel na parede com 1,50m de altura. Cada 
participante que chegar, você vai saudar com um 
abraço e medir a altura da criança. Marcar a altura 
de cada um no painel da parede e colocar o nome 
de cada criança. Após fazer as marcações, cante 
com as crianças e juvenis a música “Deus tem um 
plano pra mim” (Hinário Adventista, nº 550). 

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Converse com os participantes sobre a altura de 
todos eles. Pergunte se quando crescerem querem 
ficar mais altos que seus pais e o que eles podem 
fazer para crescerem com saúde. Siga para dar as 
informações a seguir.

Você já ouviu falar nas princesas Leonor e Sofia? 
Elas são irmãs, e são as princesas da Espanha. São 
filhas do rei Felipe VI e da rainha Letizia. Um dia, 

a Leonor que é mais velha, será a rainha da Espa-
nha. E vocês sabem como ela é ensinada para ser 
uma boa futura rainha? Ela tem recebido a mesma 
educação que seu pai, a educação precisa ser mili-
tar, no exército do país. Leonor já está servindo ao 
exército, faz discursos para o povo e as pessoas gos-
tam dela. O povo também gosta da irmã dela, a So-
fia. Você sabia que a Sofia é mais alta que a Leonor, 
mesmo sendo mais nova? Pois é! Mas não importa 
o tamanho, ambas são princesas da Espanha. Elas 
cresceram juntas e felizes, aprendendo com seus 
pais como melhor servir seu povo. 

Vimos na semana passada que Jesus recebeu a vi-
sita dos reis magos, ganhou presentes. Mas o que 
aconteceu depois? Vamos saber agora! 

VAMOS À CAPELA

Após a visita que Jesus recebeu dos reis magos, um 
anjo avisou a José que Herodes queria matar o bebê 
Jesus. E falou que ele deveria pegar Maria e o bebê 
Jesus, ir para o Egito, e lá ele deveria permanecer 
até que o anjo o avisasse novamente que poderia 
voltar para casa em Nazaré. A assim, José fez! 

 O tempo passou, e logo o rei Herodes, que odia-
va Jesus, morreu. Então o anjo avisou que José já 
poderia voltar para casa porque o perigo tinha pas-
sado. A família voltou para Nazaré. Vamos ler na 
Bíblia o texto de Lucas 2:40: “Quando terminaram 
de fazer tudo o que a Lei do Senhor manda, José e 
Maria voltaram para a Galiléia, para a casa deles na 
cidade de Nazaré. O menino crescia e ficava forte; 
tinha muita sabedoria e era abençoado por Deus”.

Jesus passou a sua infância em uma aldeia numa re-
gião de montanha, em um lugar simples e pobre em 
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Nazaré. Tem uma escritora que era muito amiga de 
Jesus e ela escreveu como ele cresceu. Vamos ler o 
texto de Ellen White? (Vida de Jesus, p. 10). 

“Sua mente era brilhante e ativa. Embora seus mo-
dos fossem simples e infantis, crescia em inteligên-
cia e estatura como as outras crianças. Ele sempre 
demonstrava um espírito cordial e generoso. Suas 
mãos laboriosas estavam sempre prontas a servir 
os outros. Era paciente e honesto. [...] Em casa e 
onde quer que pudesse estar, era como a luz do 
sol. Era atencioso e prestativo com os mais idosos 
e pobres, e mostrava bondade até com os animais. 
Cuidava com carinho de um pássaro ferido e cada 
ser vivo sentia-se mais feliz em Sua presença”. 

Jesus era uma criança linda, assim como você. Não 
importa o seu tamanho, a cor do seu cabelo ou 
da sua pele, se é pobre ou rica, você pode crescer 
como Jesus.
	

NO GRANDE SALÃO

Quando você chegou hoje aqui, nós medimos o 
seu tamanho, não foi? Aqui no nosso PG temos 
crianças maiores, outras são menores, mas todas 
estão crescendo. E assim como Jesus precisamos 
crescer no tamanho, em inteligência e na amizade 
com Deus. Como podemos fazer isso? 

•	 Para crescer em tamanho: Você precisa se ali-
mentar bem, dormir 8 horas por dia, brincar 
com seus amigos, ajudar o papai e a mamãe 
nas tarefas de casa. Cuide da sua saúde e você 
vai crescer em tamanho como Jesus cresceu.

•	 Para crescer em inteligência: Estudar é bom. 
Curta a escola! Aprenda sobre tudo o que seus 
professores lhe ensinarem. Ah, leia bons livros 
também.

•	 Para crescer na amizade com Deus: Duas coi-
sas são importantes. Leia a Bíblia todos os 
dias e ore a Jesus. Quando oramos, é como 
se estivéssemos conversando com nosso me-
lhor amigo. E Jesus é nosso melhor amigo! Já 
a Bíblia é a Palavra de Deus, que nos dará os 
passos para crescermos como Jesus.

LÁ NA TORRE

(Utilize a folha de planner que está no caderno de 
atividades).

Vamos planejar as nossas atividades para a sema-
na? Nós temos 7 dias para fazer várias atividades. 
Vamos escrever agora as atividades que vão nos 

ajudar a crescer como Jesus. A cada dia você vai 
escrever uma atividade para crescer em tamanho, 
em inteligência e em amizade com Jesus. Exemplo: 
Domingo – Comer duas frutas – Ler meu livro pre-
ferido – Orar antes de dormir. 

Obs.: Se alguma criança não souber ler, peça que 
desenhem o que podem fazer a cada dia da sema-
na para crescerem como Jesus.

VAMOS AO REI

Convide um dos participantes para fazer a ora-
ção. Ou peça que eles repitam com você: Querido 
Deus, eu sou uma criança amada por Jesus. E que-
ro crescer obediente, feliz como Ele cresceu. Me 
abençoe! Amém.
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Quando a 
tentação vem

LIÇÃO 31

VERSO BÍBLICO

Jesus respondeu: 
— As Escrituras 

Sagradas afirmam 
que o ser humano não 

vive só de pão.
(Lucas 4:4)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes perguntando como foi a 
semana. Prepare placas de emojis para que eles 
marquem como se sentem no momento. Respon-
da com sorriso e abraço a cada participante. Convi-
de o PG a cantar a música “Eu digo não” (Nº 534 – 
Novo Hinário Adventista). Peça a algum voluntário 
para fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

A brincadeira no pátio hoje é de memória bíbli-
ca. Forme uma roda com todos os participantes. 
Cada um vai dizer um verso bíblico que saiba de 
memória. Pode ser o verso da semana da lição da 
Escola Sabatina. Quando todos terminarem, você 
pode fazer nova rodada. Quem não souber um 
verso, separe um pequeno que ele possa ler e gra-
var. Diga-lhes que é importante memorizar versos 
da Palavra de Deus, assim como fez Jesus. Porque 
quando o inimigo nos tentar, nós podemos recitar 

versos que nos lembrem que Jesus é o nosso Sal-
vador. A Palavra de Deus pode nos ajudar a resistir 
à tentação. Convide todos a sentar.

Ilustração: Você já ouviu falar dos Valdenses? Foi 
um grupo de pessoas liderado por um francês 
chamado Pedro Valdo de Lyon (valdenses vem de 
Valdo). Eles amavam a Bíblia e queriam que a pa-
lavra de Deus fosse traduzida e lida por todas as 
pessoas. Eles decoravam textos e guardavam pági-
nas da Bíblia em seus pertences, porque na época 
a Bíblia não podia ser lida por todas as pessoas, 
somente pelos padres e bispos. Por causa disso, e 
por pregarem a verdade que Jesus é o único que 
pode nos salvar, os Valdenses passaram a ser per-
seguidos. Pelo menos dois reis mandaram seus 
exércitos para destruir as vilas onde eles moravam. 
O rei Francisco I, da França, mandou seu exército 
destruir as aldeias dos valdenses, e o rei Luís XIV 
alguns anos depois, fez a mesma coisa. Que tris-
te, não é? Mas esses homens, mulheres e crian-
ças que amavam a Bíblia conseguiram proteger a 
palavra de Deus, de reis, papas e bispos que não 
queriam distribui-la para todos. Por causa desse 
grupo corajoso, hoje podemos lê-la e gravar versos 
tão importantes para nós. A Palavra de Deus sem-
pre foi importante na história do mundo. E o pró-
prio Rei Jesus, usou ela para vencer as tentações 
de Satanás. Essa é nossa história de hoje.

VAMOS À CAPELA

Depois de ser batizado, Jesus foi para o deserto. 
Orar e jejuar. Por 40 dias, Jesus esteve no deser-
to, e depois de tanto tempo sem se alimentar Ele 
estava com fome. Satanás sabia que Jesus estava 
cansado e com fome, e resolveu tentá-Lo. Ele fez 
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isso com Eva, lembra? Tentou ela, até Eva comer 
do fruto proibido. Ele fez três tentativas com Jesus, 
que respondeu de uma forma muito sábia, usando 
a Palavra de Deus. 

Sabendo que Jesus estava com fome, a primeira 
tentação foi exatamente sobre um alimento. Ele 
desafiou Jesus e disse que se Jesus era o filho de 
Deus, então Ele transformasse as pedras do de-
serto em pão. Se Jesus fizesse isso, estaria agindo 
independente do Pai, porque estaria fazendo Sua 
vontade, sem orientação de Deus. Jesus, então, 
lhe respondeu (ler Lucas 4:4): Jesus respondeu:  
As Escrituras Sagradas afirmam que o ser humano 
não vive só de pão, mas de toda Palavra que sai da 
boca de Deus. 

Depois, Satanás foi até uma montanha e mostrou 
a Jesus os reinos do mundo, e disse que se Jesus 
o adorasse, Ele poderia dar todos os reinos a Ele. 
Muito ousado, não é? Tentar Jesus, o Rei do Uni-
verso, dizendo que daria os reinos da terra, foi uma 
tolice. Jesus respondeu com firmeza: As Escrituras 
Sagradas afirmam: “Adore o Senhor, seu Deus, e 
sirva somente a Ele” (Lucas 4:8). 

Por último, Satanás acompanhou Jesus até Jeru-
salém, e no alto do templo O tentou novamente, 
dizendo que se Ele era o Filho de Deus, se jogasse 
do monte porque Deus enviaria os Seus anjos para 
O salvarem. Jesus novamente usa a Bíblia para res-
ponder a tentação. E foi Sua palavra final com o dia-
bo. Vamos ler Lucas 4:12: Então Jesus respondeu: 
As Escrituras Sagradas afirmam: “Não ponha à 
prova o Senhor, seu Deus”. Palmas para Jesus! Ele 
venceu a tentação! Satanás foi embora e os anjos 
de Deus foram até Jesus e O serviram. 

NO GRANDE SALÃO

Jesus resistiu às tentações de Satanás usando a Pa-
lavra de Deus. A Bíblia é poderosa e quando você 
repete os versos da Palavra do Senhor, o diabo foge. 
Alguém de vocês foi tentado a fazer coisas erradas 
esta semana? (Deixe que os participantes falem). 
Sabe, a Palavra de Deus tem uma resposta para pro-
blema. E por isso é tão importante conhecer a Bí-
blia, estudá-la. Porque Satanás continua tentando a 
cada um de nós, assim como fez com Jesus, porém, 
se Jesus venceu as tentações usando a Palavra de 
Deus, nós também podemos fazer a mesma coisa.  

LÁ NA TORRE

O desafio da semana é você decorar um verso bí-
blico por dia. Você pode escolher sozinho ou pedir 
ajuda a sua família. Vamos lá? Você consegue! Vou 
sugerir um verso para você decorar. Está em Tiago 
4:7: Portanto, obedeçam a Deus e enfrentem o dia-
bo, que ele fugirá de vocês. Na próxima semana, 
você poderá compartilhar conosco os versos que 
decorou e como Deus ajudou você a resistir às ten-
tações de fazer algo que não agrada a Deus, com-
binado? Vou orar por cada um de vocês.

VAMOS AO REI

Convide um participante para fazer a seguinte ora-
ção: Querido Deus, me ajude a memorizar versos 
da Bíblia e que eu possa lembrar deles para não 
cair em tentação e pecar.
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O primeiro 
milagre de um Rei

LIÇÃO 32

VERSO BÍBLICO

Jesus disse aos 
empregados: — Encham 

de água estes potes. E eles 
os encheram até a boca.

(João 2: 7)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes entregando a cada um de-
les um copo com suco de uva bem geladinho (pode 
ser outro sabor também, se houver dificuldade em 
conseguir o suco de uva para todos). Peça que be-
bam o suco. Cante com eles um hino que eles es-
colham. Convide um dos participantes para fazer a 
oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Vamos brincar do jogo dos fatos interessantes. Re-
úna o PG em um círculo. Cada um deverá contar 
um fato interessante que tenha acontecido em 
alguma festa de aniversário ou casamento que os 
participantes foram. Deixe que todos falem. Siga 
para a ilustração.

Ilustração: Toda festa de aniversário, casamento, 
tem um planejamento para acontecer, não é? Se 
fosse a sua festa de aniversário, você poderia esco-
lher a cor das bolas, os personagens que vão apare-
cer na decoração, as comidas que vão ser servidas, 
o sabor do bolo. O certo é que quando fazemos uma 
festa, queremos que seja bem bonita e alegre. 

O príncipe Harry é o filho mais novo do Rei Charles 
e da Princesa Diana, no Reino Unido. Ele se casou a 
um tempo atrás com uma moça chamada Megan. 
Toda vez que tem um casamento real, o Reino Uni-
do para e assiste o casamento dos príncipes. Não 
foi diferente no casamento do príncipe Harry e 
Megan. E como em todo casamento, teve um ban-
quete depois da linda cerimônia. Eles comeram 
bastante! Teve galinha caipira, aspargos com quei-
jo e tomate, arroz com ervilha, vegetais assados 
e outras comidas que eles comem por lá e que a 
gente não conhece aqui. Ah, teve muitos docinhos 
também! Mas você já pensou se tivesse faltado co-
mida no banquete de casamento do príncipe. Seria 
uma vergonha, não é? O Rei Jesus foi a uma festa 
de casamento, que faltou algo importante. O que 
será que foi?     

VAMOS À CAPELA

Jesus foi convidado, com sua família, para um ca-
samento. E um casamento é uma festa feliz! En-
tão, eles estavam felizes pelo novo casal. Naquela 
época, os casamentos duravam dias, a família dos 
noivos preparava banquetes com muita comida e 
suco de uva para os convidados. No casamento que 
Jesus foi, depois de alguns dias, faltou suco de uva. 
Que vergonha a família passaria, já que era muito 
feio faltar comida ou bebida em um casamento.

Maria, mãe de Jesus, estava ajudando a família dos 
noivos quando eles disseram para ela que o suco 
tinha acabado. Antes que a notícia se espalhasse 
entre os convidados e a festa acabasse por causa 
disso, Maria teve uma ideia. Ela procurou por Je-
sus! E disse a Ele que o suco tinha acabado. Em 
seguida, ela procurou os servos da festa e os levou 
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até Jesus. Acrescentou que eles tinham que fazer 
tudo o que Ele mandasse. Jesus olhou ao seu redor 
e viu seis potes bem grandes de pedra. Cabia mui-
ta bebida neles. Em João 2:7, Jesus disse o que os 
servos tinham que fazer. Vamos ler: Jesus disse aos 
empregados: Encham de água estes potes. E eles 
os encheram até a boca. 

Os servos fizeram exatamente o que Jesus man-
dou. Em seguida, Ele pediu que levassem um pou-
co para o responsável da festa. Quando um dos 
servos fez isso, a água se transformou em suco de 
uva. Ohhhhhh! Um milagre foi realizado por Jesus. 
Imagine todos os que presenciaram isso acontecer. 
Era água, e virou suco de uva! O responsável da 
festa chamou o noivo e falou que ficou surpreso 
porque nos casamentos, o melhor suco de uva era 
servido primeiro. E os mais fraquinhos, ficavam 
para o final da festa. Mas naquele casamento, o 
melhor suco foi oferecido no final! A verdade é 
que o melhor foi o suco de uva do final da festa, 
porque foi aquele suco que Jesus tocou.

Os noivos ficaram muito felizes porque a festa de 
casamento foi linda e não faltou comida nem be-
bida. E Maria, os amigos e os servos puderam pre-
senciar o primeiro milagre de Jesus.
 

NO GRANDE SALÃO

Sabem, amigos, a festa de casamento em Caná 
da Galileia pode nos ensinar coisas muito impor-
tantes. Primeiro, que não só nas nossas festas de 
aniversário, mas também em todos os momentos 
precisamos convidar Jesus para participar. Convide 
Jesus para viajar com você e sua família, para es-
tar ao seu lado quando for fazer uma prova, para 
participar da sua festinha de aniversário, para se 
sentar à mesa em todas as refeições. Jesus quer 
estar com você em todos os momentos. Para con-
vidá-Lo você só precisa orar e fazer o convite. Ele 
ficará muito feliz!

Segundo, quando a gente convida Jesus a parti-
cipar em tudo na nossa vida, precisamos estar 
dispostos a obedecê-Lo. Então tudo o que Jesus 
disser em Sua Palavra, a Bíblia, devemos fazer. Ele 
deixou escrito tudo o que precisamos fazer para 
que sejamos sempre felizes.

E por fim, deixe Jesus tocar em Sua vida. Especial-
mente se você ainda não conversou com Jesus 
sobre isso. Converse agora. Diga ao Rei Jesus que 
quer ser tocado por Ele. Assim como foi no casa-
mento, Jesus pode fazer um milagre na sua vida. Se 

você está doente, Ele cura. Se você precisa estudar 
mais para uma prova na escola, Ele lhe ajuda. Se 
você precisa ser mais obediente, Ele pode te fazer 
ser mais obediente. Se você não tem sido tão legal 
com seus amigos, Jesus pode transformar seu co-
ração para que você seja sempre um bom amigo. 
Jesus pode tudo! Vamos fazer isso agora? (convide 
os participantes a se ajoelhar e orar a Deus).

LÁ NA TORRE

Queridos amigos, seu compromisso esta semana 
é convidar Jesus para participar em todos os mo-
mentos do seu dia. Você vai fazer uma oração as-
sim que acordar. Ajoelhe-se ao lado da sua cama e 
ore para que Jesus esteja com você durante todo o 
dia. Compartilhe as lições que você aprendeu hoje 
com sua família também.

VAMOS AO REI

Ore com os participantes do PG, a seguinte oração: 
Querido Deus, eu convido o Rei Jesus a estar comi-
go todos os dias. Que eu possa fazer tudo o que Ele 
mandar. Amém!
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Os melhores 
amigos do Rei

LIÇÃO 33

VERSO BÍBLICO

Então escolheu doze 
homens para ficarem 

com ele e serem 
enviados para anunciar o 
evangelho. A esses doze 
ele chamou de apóstolos.

 (Marcos 3:14)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria e com um lin-
do sorriso. Pergunte a cada participante como foi a 
semana e peça que compartilhem as bençãos que 
receberam. Convide-os a cantar a música “Quero 
Servir A Jesus” (Hino 546 – Novo Hinário Adven-
tista). Um participante deve fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Faça a brincadeira da “Estátua”. Escolha um dos 
participantes para ser o mestre da brincadeira. 
Toda vez que o mestre disser “Estátua”, todos tem 
que obedecer e ficar parados como uma estátua. 
Quem se mexer, sai da brincadeira. Faça várias ro-
dadas. Após a brincadeira terminar, reflita com os 
participantes sobre a necessidade de ouvir a voz 
de comando e se esforçar para obedecer ao mes-
tre. Siga para a ilustração.

Ilustração: Qual o dever de um rei/rainha ou um 
príncipe/princesa? Bom, um Rei é o líder supremo 

de um país e tem o dever de governar com sabedo-
ria e justiça. O rei representa a identidade e a cul-
tura de um povo. É uma grande responsabilidade 
governar, e o rei precisa de ajuda para isso, você 
não acha? Um dos países do mundo que tem um 
rei é a Espanha. O rei da Espanha é Felipe VI. E é 
sua responsabilidade indicar a pessoa que vai aju-
dá-lo a governar o país. Tem que ser alguém de 
confiança! Essa pessoa que o ajuda no cuidado e 
organização do país é chamada de Presidente de 
governo da Espanha. Atualmente, Pedro Sánchez é 
o homem escolhido pelo rei para essa função.

Jesus também escolheu pessoas para ajudá-lo na 
Sua missão aqui na Terra. Não foi só um homem 
de confiança, mas 12 homens. Jesus deu a eles o 
nome de discípulos. 

VAMOS A CAPELA

Vamos ler o verso bíblico que está em Marcos 
3:14: “Então escolheu doze homens para ficarem 
com ele e serem enviados para anunciar o evange-
lho. A esses doze ele chamou de apóstolos”.

Jesus ia começar seu ministério aqui na terra. Ele 
ia precisar de ajuda de pessoas que pudessem fa-
zer tudo o que Ele faria, depois que voltasse para 
o Céu. Então, Ele chamou doze homens comuns. 
Eles tinham várias profissões, desde pescadores 
até cobrador de impostos, Jesus escolheu os doze 
homens para andarem com Ele, aprenderem com 
Ele como abençoar as pessoas e então trabalhar 
junto com Ele para que o reino do Céu fosse anun-
ciado. Os nomes deles eram: Pedro, André, Tiago, 
João, Tomé, Mateus, Filipe, Bartolomeu, Tiago (fi-
lho de Alfeu), Tadeu, Judas Iscariotes e Simão. Ao 
chamá-los para fazer parte desse grupo especial 
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que seria ensinado por Jesus, eles receberam do 
Mestre autoridade para fazer o que Ele mesmo 
fazia. Os discípulos foram chamados a curar, pre-
gar e batizar. Pense que privilégio esses homens 
tiveram ao acompanharem Jesus em todo o Seu 
ministério. Eu queria ter sido discípula de Jesus, 
caminhando com Ele e vendo-O curar as pessoas, 
realizando milagres e pregando para muita gente. 
Vocês gostariam de ser discípulos de Jesus? Quem 
gostaria levanta a mão! Então, você sabia que você 
é um discípulo de Jesus? Sim, porque a autoridade 
que Ele deu aos homens que foram chamados para 
serem seus discípulos, também foi dada para nós. 
Que maravilha! Já pensou, um amigo seu da escola 
estar doente e você orar por ele e então curá-lo? 
Com fé, você pode fazer isso, em nome de Jesus.

NO GRANDE SALÃO

Você aprendeu hoje que também foi chamado para 
ser discípulo de Jesus. Ser um discípulo é procurar 
seguir os ensinamentos do Mestre. Você tem pro-
fessores na escola, certo? Então, quando sua pro-
fessora ou professor lhe ensinam algo novo, logo 
depois você precisa fazer uma tarefa para treinar 
o que aprendeu. Pode ser uma tarefa de matemá-
tica ou de português, mas quando você aprende a 
fazer certo, os exercícios que você vai fazer na sala 
de aula ou nas tarefas de casa, você vai conseguir 
fazer tudo direito, porque você foi ensinado pelo 
seu professor.

Jesus ensinou seus discípulos a amarem a Deus an-
tes de qualquer coisa. Ensinou-os também a obe-
decer a Sua Lei, Seus mandamentos. E com amor, 
servir as pessoas fazendo sempre o bem. Tudo que 
Jesus ensinou aos Seus discípulos, ele ensinou pelo 
exemplo. Se você quer ser discípulo de Jesus tam-
bém, faça tudo o que Ele fez, siga o Seu exemplo, 
seja sempre obediente. 

LÁ NA TORRE

Bom, você é um discípulo de Jesus. E como dis-
cípulo, você sabe que foi chamado a orar pelos 
doentes para curá-los, e deve pregar para as pes-
soas que não conhecem Jesus, que logo Ele vai 
voltar. Então seu compromisso da semana é orar 
por pessoas que você conhece e estão doentes, e 
pregar para seus amiguinhos da escola que Jesus 
vai voltar. Fale essa verdade ao máximo de pesso-
as que você puder.

VAMOS AO REI

Convide um participante a fazer uma oração, ou 
faça a seguinte oração com eles: Querido Deus, por 
favor, me ajude a ser discípulo de Jesus, para que 
eu faça tudo aquilo que Jesus faria para abençoar 
minha família e meus amigos. Amém!
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O menino e os 
pães de cevada

LIÇÃO 34

VERSO BÍBLICO

Então um de seus 
discípulos, André, irmão de 

Simão Pedro, falou: Aqui 
está um rapaz com cinco 

pães de cevada e dois 
peixes. Mas que adianta 
isso para tanta gente? 

(João 6:8-9)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria e ensine-os 
a cantar a música “Matemática maluca” (Minha 
vida é uma viagem). Um participante pode fazer 
a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

(Entregue a cada participante um pequeno pãozinho).

Vamos brincar de dividir? Vamos pegar o nosso pão-
zinho e dividir ao meio. Agora pegue uma metade 
e entregue ao seu amigo que está do lado direito. 
Agora olhe para suas mãos e veja quantos pedaços 
de pão você tem (todos devem estar com dois pe-
daços). Diga que quando dividimos, sempre acaba-
mos recebendo mais. Siga para a ilustração.

Ilustração: Dom Pedro I foi imperador do Brasil há 
muito tempo. E sabem o que dizem dele? Que ele 
gostava de invadir as cozinhas do palácio para co-
mer. Conta-se a história de que ele foi visitar um rico 
fazendeiro e quando lá chegou, foi direto para a co-

zinha. Ele disse a cozinheira que estava com muita 
fome e ela lhe ofereceu o prato que ele mais gosta-
va. Sabe qual era? Arroz, feijão e carne. Dizem que 
ele se sentou na mesa da cozinha e comeu todo o 
prato, conversando e rindo com a cozinheira da fa-
zenda. Olha só! Dom Pedro I gostava de comer as 
comidas simples. Apesar de ser português, ele gos-
tava mesmo era de comida brasileira.

Você sabe qual o alimento que as pessoas mais co-
miam no tempo de Jesus? Era o pão. Mas, quanto 
de pão precisa para alimentar uma multidão que 
está com fome?

VAMOS À CAPELA

Jesus estava pregando num monte para uma grande 
multidão. Quando já tinham ouvido Ele por algum 
tempo, Jesus percebeu que estavam com fome, e 
não queriam ir embora. Então, Ele falou com dois 
dos discípulos: Filipe e André. Filipe foi o primeiro. 
Jesus perguntou a ele: Onde compraremos pão para 
dar-lhes de comer? (João 6: 5). Filipe apresentou a 
Jesus o primeiro problema, não tinham dinheiro 
para comprar tanta comida. E ele fala quanto que 
seria aproximadamente em dinheiro para comprar 
pão para todo aquele povo. Era tanto dinheiro que 
seriam necessários 200 denários. Um denário era o 
pagamento de um dia de trabalho, portanto seriam 
necessários 200 dias de trabalho para pagar aquela 
compra. Ou seja, eles não tinham dinheiro suficien-
te para comprar comida para todas aquelas pesso-
as. Parece até que Filipe não sabia que Jesus podia 
resolver qualquer problema.

Aí chegou André! Vamos ler João 6:8-9: “Então um 
de seus discípulos, André, irmão de Simão Pedro, 
falou: Aqui está um rapaz com cinco pães de ce-
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vada e dois peixes. Mas que adianta isso para tan-
ta gente?” Ele sabe que Jesus estava preocupado 
com a multidão, com a fome das pessoas. E traz 
uma solução, mas não acredita que possa resolver 
a questão. Ele apresenta um menino para Jesus. 
O menino oferece seus cinco pães e dois peixes 
para ajudar. Os outros discípulos já haviam feito a 
contagem e havia cinco mil homens, sem contar as 
mulheres e crianças.

Bom, Jesus já havia realizado milagres. Agora os 
discípulos precisavam crer que Jesus resolveria a 
questão da alimentação de toda aquela multidão. 
Mas como Ele faria isso? Jesus estava feliz porque 
o menino entregou tudo o que tinha, para seu 
lanche, nas mãos dEle para ajudar. Ele compar-
tilhou. E sabe, o menino não era rico, porque os 
pães que ele tinha em sua cesta de lanche eram 
de grãos de cevada. Pães de cevada eram os pães 
que os pobres da época de Jesus comiam. E usan-
do a oferta do lanche que o menino entregou para 
ajudar, Jesus abençoou todas aquelas pessoas.

Ele orou e o milagre aconteceu! Jesus começou 
a partir os pães e eles foram se multiplicando, e 
quanto mais Ele e os discípulos distribuíam os pães 
e peixes, mais pães e peixes tinha. Todos puderam 
comer até ficarem satisfeitos, e ainda sobrou mui-
ta comida! Tanto que deu para encher doze cestos 
de comida.

Cinco pães e dois peixes! Foi tudo que Jesus pre-
cisou para alimentar uma multidão. Mas o meni-
no foi um pequeno discípulo também. Ele ajudou 
Jesus dando tudo o que tinha para que um dos 
maiores milagres feito por Jesus fosse realizado. 
Que menino especial! Mesmo que não saibamos 
o nome dele, sabemos que ele foi a pessoa que Je-
sus usou para abençoar outras pessoas com o que 
mais necessitavam naquele momento. 

NO GRANDE SALÃO

O que podemos aprender com essa história? (Dei-
xe que os participantes falem). São lições precio-
sas, vamos listar:

•	 Filipe, que sabia que Jesus poderia fazer mi-
lagres, achou que por não terem dinheiro su-
ficiente, não poderiam alimentar aquele povo 
todo. Bom, qualquer que seja a dificuldade, 
não há problema tão grande que Deus não 
consiga resolver. Não devemos olhar para o 
problema e sim para quem pode nos ajudar a 
resolver tudo. É Jesus!

•	 Assim como Jesus se preocupou com a fome 
das pessoas que o ouviam, Ele também se pre-
ocupa com você e pode atende-lo em tudo o 
que você precisar. Você pode pedir a Jesus, e 
Ele mesmo diz que você receberá.

•	 Faça sempre a sua parte, assim como fez o me-
nino! Mesmo que pareça uma situação sem 
solução, não desista de fazer o que Jesus espe-
ra que você faça. 

•	 Compartilhe o que você tem com outras pes-
soas. Ajudar com alimentos quem tem fome, 
ou ajudar um colega com material escolar por-
que ele não tem, é abençoar as pessoas. Jesus 
quer usar você para ser benção! Lembre-se 
que quem compartilha, sempre multiplica.

LÁ NA TORRE

Seu compromisso dessa semana é compartilhar. 
Converse com sua família e separem roupas que 
podem ser doadas. Ou doem alimentos para pes-
soas que precisam. Há um departamento na igreja 
Adventista que pode ajudar você a escolher com 
quem compartilhar, a ASA (Assistência Social Ad-
ventista). Mas se você tem algum vizinho, colega 
de escola, ou conhece alguém que precisa de aju-
da, pode ser essa pessoa para quem você vai doar 
roupas ou alimento. Peça ajuda da sua família para 
lhe acompanhar nessa atividade, combinado?

VAMOS AO REI

Orem juntos assim: Querido Deus, me ajude a 
compartilhar o que tenho com quem precisa. 
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O Rei Jesus nos 
ensina a orar

LIÇÃO 35

VERSO BÍBLICO

Portanto, orem assim:  
Pai nosso, que estás 

no céu, santificado seja 
o Teu nome. 
(Mateus 6:9)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Peça a uma das mães que colabore fazendo a re-
cepção dos participantes alegremente. Ensine-os a 
cantar a música “Cada dia” (Nº 512 – Novo Hinário 
Adventista). Convide um participante para fazer a 
oração inicial da reunião de PG. 

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

A brincadeira de hoje é mímica sobre personagens 
que conheciam Jesus. Separe os participantes em 
dois grupos. Um representante de cada grupo será 
responsável para fazer a mímica. Fale ao ouvido 
do representante o nome do personagem. Ex.: Pe-
dro, Maria, Lázaro, Zaqueu, o cego Bartimeu etc. 
Prepare uma lembrancinha para o grupo que mais 
adivinhar os personagens. Siga para a ilustração.

Ilustração: Já falamos sobre isso em outras histó-
rias de reis e rainhas, mas a maior parte deles é re-
ligiosa. Na Inglaterra, o rei Charles III e sua família 
vão à igreja, sim. Sabia que quando foi coroado rei, 
Charles III fez uma oração? Ele orou assim: “Deus 
de compaixão e misericórdia, cujo Filho não foi 

enviado para ser servido, mas para servir, dá-me 
graça para que eu possa encontrar em Teu serviço 
a liberdade perfeita, e nessa liberdade o conheci-
mento da Tua verdade”. Que oração difícil, não é? 
Eu acho que ele fez essa oração porque deve ser 
bem difícil ser um rei.

Que bom que Jesus deixou uma oração mais sim-
ples para nós fazermos. Vamos conhecer essa ora-
ção e decorá-la? 

VAMOS À CAPELA

Quem aqui gosta de conversar com os amigos? Eu 
gosto de conversar com meus amigos também. Orar 
a Jesus é como conversar com um amigo. As vezes as 
pessoas podem achar que você está falando sozinho 
quando está orando, mas não ligue, não. Você pode 
orar a qualquer hora do dia e Jesus ouvirá.

Mas tem gente que não sabe orar, você acredita? Os 
discípulos de Jesus tinham dúvidas também e que-
riam saber como orar. Eles pediram a Jesus que os 
ensinasse a fazer uma oração. Vamos ler essa ora-
ção? Está em Mateus 6:9–13: Portanto, orem assim: 
"Pai nosso, que estás nos céus! Santificado seja o teu 
nome. Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade, 
assim na terra como no céu.

O pão nosso de cada dia nos dá hoje. Perdoa as nos-
sas dívidas, assim como perdoamos aos nossos deve-
dores. E não nos deixes cair em tentação, mas livra-
-nos do mal, porque teu é o Reino, o poder e a glória 
para sempre. Amém".

Essa oração que Jesus ensinou mostra coisas im-
portantes que devemos dizer nas nossas orações: 
Adoração (louvar a Deus), gratidão (agradecer), 
petição (pedir) e confissão (dizer a Deus as coisas 
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erradas que fazemos). Vamos repetir a oração que 
Jesus ensinou? (Repita com os participantes a ora-
ção do “Pai nosso”).

Jesus disse aos seus discípulos que nunca paras-
sem de orar e contou a seguinte história: Digamos 
que você vai receber uma visita na sua casa. Só que 
você e sua família já jantaram e não tem nada para 
oferecer porque já é bem tarde. Então, você resol-
ve ir bater na porta do seu amigo. Ele sequer se 
levanta para abrir a porta e diz que já está deitado 
com a família. Mas você fica batendo e insistindo 
para que seu amigo abra a porta, porque você pre-
cisa levar alguma comida para seu visitante. Enfim, 
seu amigo se levanta e lhe dá pão para alimentar 
a pessoa que está na sua casa. Ao contar essa his-
tória, Jesus olhou para os seus discípulos e disse 
que a oração é assim também. Precisamos orar 
sem parar. Quando você procura a Deus, você en-
contra, quando você ora, Ele ouve você, e quando 
você pede algo a Deus, Ele dá. Então, sempre ore!

NO GRANDE SALÃO

Sabe, Jesus é nosso melhor amigo. E com os me-
lhores amigos, a gente fala sobre tudo. A oração é 
a forma de nos comunicarmos com papai do Céu. 
Na oração do “Pai nosso”, nós aprendemos com Je-
sus a chamar Deus de Pai, a adorá-Lo na oração, a 
agradecer e pedir que Ele sempre nos dê alimento, 
que nos perdoe nas coisas erradas que fazemos, e 
que nos ajude a perdoarmos também quem nos 
faz mal. E a reconhecer que Deus controla tudo, 
porque o Reino é dEle, o poder e a glória.

Vamos fazer um compromisso de orarmos todos os 
dias quando acordarmos e quando formos nos dei-
tar? E lembre-se das coisas que precisamos sempre 
falar na oração: adorar, confessar, agradecer e pedir. 

Ah, e se você quiser orar mais vezes ao dia, você 
pode, ok? Quantas vezes você quiser!

LÁ NA TORRE

Seu desafio da semana é decorar a oração do 
“Pai nosso”. Ensine a seus amigos também. Você 
também deve cumprir o compromisso que fez no 
grande salão: orar todos os dias quando acordar e 
quando for dormir.

VAMOS AO REI

Faça a oração do “Pai nosso” com todos os parti-
cipantes.
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Amar ao próximo

LIÇÃO 36

VERSO BÍBLICO
Então Jesus perguntou ao 
mestre da Lei: — Na sua 
opinião, qual desses três 
foi o próximo do homem 

assaltado? — Aquele que o 
socorreu! — respondeu o 

mestre da Lei. 
E Jesus disse: — Pois vá e 

faça a mesma coisa.
(Lucas 10:36-37)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com bastante alegria. Con-
siga pequenas lanternas para que os participantes 
usem ao cantar a música de hoje, “Minha peque-
nina luz” (Novo Hinário Adventista, nº 551). Com 
as lanternas acesas, forme duplas para que os par-
ticipantes comecem o PG orando com um amigo.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Vamos brincar usando uma lanterna? (Apague a luz 
do local onde estiver). Abra a Bíblia no livro de Leví-
tico 19:18 e convide um participante para ler o tex-
to. Com a luz apagada, pergunte se ele consegue 
ler. Em seguida acenda a lanterna sobre a Bíblia e o 
texto escolhido. Com a luz da lanterna, peça que o 
participante leia o texto. Acenda a luz da sala/salão 
e pergunte ao PG o que entenderam do texto. Dei-
xe que todos que quiserem possam falar.

Ilustração: Bem, todos viram quanta dificuldade 
tivemos em ler um texto na Bíblia no escuro, não 

foi? Assim é no mundo. Quando alguém faz o bem, 
mostra Jesus a pessoas que não O conhecem, é 
como se acendesse uma luz numa sala escura. As 
pessoas podem ver mais facilmente a bondade de 
Deus através dos que O amam.

Você já ouviu falar da Rainha Fabíola, da Bélgica? 
Ela era uma rainha cristã, muito conhecida por 
fazer o bem. Sempre ajudou as crianças carentes 
e mulheres de países mais pobres que o seu. Ela 
não pôde ter filhos, e como rainha, ela tinha muito 
dinheiro. Quando ela morreu, deixou em seu tes-
tamento, que toda a sua herança, suas riquezas, 
deveriam ser dadas a instituições que cuidavam de 
pessoas carentes. Você daria todos os seus brin-
quedos para crianças pobres? Sabe, amar ao pró-
ximo é fazer por alguém mais do que se espera. O 
Rei Jesus contou uma história sobre o amor ao pró-
ximo para algumas pessoas que tentavam testá-Lo. 
Vamos para a Bíblia?  

VAMOS À CAPELA

Jesus estava próximo da cidade de Betânia. Até 
que um homem, um escriba (alguém que sabia es-
crever e trabalhava escrevendo as leis da região), 
fez uma pergunta para Ele. A intenção do escriba 
era testar Jesus e talvez envergonhá-Lo. Sabe qual 
foi a pergunta que ele fez à Jesus? Ele queria saber 
como herdar a vida eterna e mencionou que sabia 
que Deus havia dito que Ele deveria amar a Deus e 
ao próximo para isso. Então ele perguntou a Jesus: 
- Quem é o meu próximo?

Jesus contou a seguinte história: Havia um homem 
que foi atacado, roubado e machucado. Os ladrões 
o deixaram caído na estrada para morrer. Um sa-
cerdote (o líder religioso da época) passou, sentiu 
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pena do pobre homem machucado, mas foi embo-
ra dizendo apenas que estaria orando por ele. Não 
fez nada para ajudá-lo. Um segundo homem, um 
levita (também religioso) passou por perto, viu-o, 
mas talvez com medo de também ser atacado pe-
los ladrões, rapidamente se afastou e não fez nada 
para ajudar. Por fim, um terceiro homem passa e vê 
o rapaz machucado e quase morrendo. Ele parou! 
Cuidou de suas feridas, pôs ele em cima do seu ca-
valo e o levou para dentro da cidade onde poderia 
receber maiores cuidados. Um detalhe importante 
sobre esse terceiro homem é que ele era samarita-
no! Oh, sim! Os judeus não gostavam de samarita-
nos, mas foi justamente ele que ajudou um judeu 
que estava machucado. Seu coração tinha compai-
xão, e amor. Ele foi o próximo do homem que so-
freu o ataque. O samaritano ainda deixou dinheiro 
com o responsável pela hospedaria, onde ele alu-
gou um quarto para colocar o homem ferido, a fim 
de que cuidasse dele até que ficasse bom.

Jesus, então, olhou para o escriba e fez uma pergun-
ta. Vamos ler em Lucas 10:36-38: Então Jesus per-
guntou ao mestre da Lei: Na sua opinião, qual des-
ses três foi o próximo do homem assaltado? Aquele 
que o socorreu! — respondeu o mestre da Lei. 
E Jesus disse: Pois vá e faça a mesma coisa. Com 
isso, Jesus terminou a conversa ensinando a todos 
os que o ouviram que o amor ao próximo não es-
colhe cor, sexo, ou condição social e religiosa. Se 
alguém precisa de ajuda, demonstre amor ajudan-
do como puder.

NO GRANDE SALÃO

Se você ama realmente a Deus, mostre o amor de 
Jesus a outros. Como podemos demonstrar amor aos 
outros? (deixe que os participantes respondam).

Você pode demonstrar amor:
•	 Quando percebe que um colega da escola não 

está feliz ou precisa de ajuda, e se dispõe a ajudar.
•	 Cuidando de algum familiar que esteja doente.
•	 Auxiliando sua família a organizar as coisas em 

casa, dividindo as tarefas, para que todos pos-
sam ajudar.

•	 Levando comida para pessoas carentes.
•	 Levando ração para um animalzinho de rua 

que não tem quem cuide dele (com ajuda de 
um adulto).

•	 Ah, e suas ofertas da Escola Sabatina também 
ajudam crianças, para que tenham escolas e 
igrejas.

LÁ NA TORRE

Você é herdeiro do reino de Deus. Jesus disse que 
nós devemos amar ao próximo como amamos a 
nós mesmos. O desafio dessa semana é você pre-
parar um lanche especial e, com a ajuda de um 
adulto, entregar o lanche que você preparou a 
uma pessoa que precisa de comida. Também va-
mos combinar de trazer um material de higiene no 
nosso próximo encontro do PG. Você pode trazer 
sabonete, pasta dental, papel higiênico, escova de 
dente etc. Vamos juntar todos os itens e entregar a 
uma família carente, combinado?

VAMOS AO REI

Um participante pode fazer a oração, ou convide a 
todos a repetir a seguinte oração: Querido Deus, 
ajude-me a demonstrar amor às pessoas. Em 
nome de Jesus, amém. 
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Encontrando os 
perdidos

LIÇÃO 37

VERSO BÍBLICO

Porque este meu filho 
estava morto e viveu de 
novo; estava perdido e 

foi achado. 
— E começaram a festa. 

(Lucas 15: 24)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria. Faça um 
momento de louvor com a música “Onde é que 
tá?” (Minha vida é uma viagem). Essa canção 
tem tudo a ver com a lição do PG de hoje. Lem-
bre também de recolher os itens de higiene que 
pediu para os participantes trazerem na semana 
passada. Orem juntos.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

A brincadeira hoje é “Onde está a moeda”. Faça um 
círculo. Peça que os participantes se sentem com 
as mãos para trás e fechem os olhos. Coloque uma 
moeda na mão de apenas um participante. Apon-
te um outro para que ele indique com quem acha 
que está a moeda. Ele pode circular para olhar as 
mãos dos colegas. Se ele acertar, pega a moeda e 
vai colocar na mão de outro colega para começar 
de novo a brincadeira. Repita 3 vezes a brincadeira 
e depois siga para a ilustração.

Ilustração: Você já perdeu alguma coisa e encon-
trou depois? O que você sentiu? Conheço a histó-

ria de uma menina que se perdeu de sua família. 
Ela foi adotada ainda bebê por uma outra família 
nos Estados Unidos. O que ela não sabia é que 28 
anos depois, encontraria seu pai e seu irmão de 
sangue. E eles moravam sabe onde? Na África! 
Mais do que isso, sabe o que ela descobriu? Que 
além de achar sua família ela era considerada em 
seu país uma princesa. Ela era filha de um rei, líder 
da tribo Mende, um dos reinos do país chamado 
Serra Leoa. A princesa Sarah Culberson hoje vive 
nos Estados Unidos, ama seus pais adotivos, mas 
ao achar sua família biológica na África, ela soube 
que precisava ajudar o seu país, que é bem pobre. 
Ela fundou uma instituição que ajuda a arrecadar 
dinheiro para Serra Leoa, para restaurar tudo que 
foi destruído numa guerra. Ela diz que achar sua 
família africana mudou a sua vida e tornou tudo 
melhor. Que história linda, não é?

Achar o que se perdeu traz alegria. O Rei Jesus 
contou uma história sobre perder e achar. 
	

VAMOS À CAPELA

Se você perdesse uma moedinha, você ficaria tris-
te? E se perdesse seu cachorrinho de estimação? 
(Deixe que as crianças falem). Eu ficaria triste. A 
Bíblia conta que Jesus usou três histórias, que são 
também chamadas de parábolas, quando aqueles 
homens que não gostavam de Jesus costumavam 
incomodá-Lo com perguntas. Dessa vez, nem fo-
ram perguntas, mas os fariseus ficaram murmu-
rando porque Jesus conversava com todas as pes-
soas e até participava de lanches com pessoas que 
os fariseus chamavam de pecadores. Jesus propôs 
que eles ouvissem as histórias que ele ia contar e 
começou fazendo uma pergunta para eles: Quem 
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de vocês tendo cem ovelhas, ao perder uma, não 
deixaria as outras 99 em segurança e iria procurar 
a que se perdeu? Quem de vocês não ficaria feliz 
ao encontrá-la, inclusive até daria uma festa com 
os amigos para que todos se alegrassem porque a 
ovelhinha perdida foi achada? 

Jesus continuou perguntando: Se uma mulher per-
desse uma de suas 10 moedas, e procurando a 
encontrasse, ficaria feliz? Faria uma festa para que 
suas amigas se alegrassem junto com ela? E então, 
Jesus olhou para os fariseus e disse que no Céu não 
era diferente. Quando um pecador se arrepende, e 
volta a amar a Deus e obedecê-Lo, os anjos fazem 
festa e Deus fica muito feliz. Para terminar a con-
versa, Ele contou uma terceira história, sobre uma 
família, um pai e dois filhos.

O pai da história que Jesus contou era um homem 
rico, e um de seus filhos, o mais novo, pediu para 
ir embora. Ele queria a sua parte na herança. Sabe 
o que é herança, não é? Já falamos sobre isso em 
lições anteriores. O pai ficou triste porque o pedi-
do do filho era como se ele quisesse que seu pai 
morresse, afinal a herança só é dada aos herdei-
ros depois da morte dos pais. Mas mesmo triste, 
ele entregou ao filho o dinheiro que ele queria. E 
o filho foi embora! Ele foi para um país distante e 
gastou todo o dinheiro. Os amigos da nova cidade 
o abandonaram quando o seu dinheiro acabou e 
ele ficou sem dinheiro até para comer. Alguém lhe 
ofereceu trabalho para cuidar de porcos. Enquanto 
ele fazia esse serviço — que não devia ser nada 
bom — ele tinha fome e desejou até comer a co-
mida dos porcos. Já pensou nisso? 

O filho ingrato pensou que na casa de seu pai, até 
os servos podiam comer bem. Ele se arrependeu 
de ter ido embora, de ter forçado seu pai a lhe dar 
a herança, e decidiu voltar para casa. Ele pensou 
que o pai poderia não querer mais que ele voltas-
se, mas não custaria tentar. E ele voltou andando. 
Caminhou bastante, até chegar em sua casa. De 
longe seu pai o viu e o reconheceu, mesmo com 
as roupas velhas, mais magro e sujo. E correu para 
abraçá-lo. O pai chamou os servos da casa e falou 
(ler 15:24): Porque este meu filho estava morto e 
viveu de novo; estava perdido e foi achado. — E 
começaram a festa. Sim! O pai fez uma festa para 
celebrar a volta do filho para casa.   
	  

NO GRANDE SALÃO

As três parábolas significam a mesma coisa. Qual-
quer pessoa fica feliz de achar algo que se perdeu 
e tem muito valor. Jesus quis afirmar para os ho-
mens que o questionavam que Deus se alegrava 
por todas as pessoas que se arrependiam e volta-
vam a crer em Deus e obedecer a Ele. Jesus estava 
recebendo todas as ovelhas perdidas para colocar 
em segurança. Todos os que estão longe de Deus e 
voltam a amá-Lo são como o filho ingrato que dei-
xou a casa de seu pai e depois voltou. Deus sempre 
vai receber Seus filhos de braços abertos. Você co-
nhece alguém que é como o filho que abandonou 
seu pai? Alguém que se afastou de Deus ou que 
não acredita nEle? (Deixe que os participantes fa-
lem). O que você acha de orarmos por ele e dizer-
mos a essa pessoa que Jesus a ama e quer habitar 
em seu coração?

LÁ NA TORRE

Seu compromisso da semana é falar do amor de 
Jesus a alguém especial que você conhece e que 
precisa voltar a amar Jesus. Se você não conhece 
alguém que precisa voltar para a igreja, fale do 
amor de Jesus para quem ainda não O conhece.

VAMOS AO REI

Convide um participante para fazer a oração final, 
ou peça que repitam: Querido Deus, agradeço por 
me salvar, e por cuidar de mim para que eu não me 
perca. Amém! 
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Mais um milagre 
do Rei Jesus

LIÇÃO 38

VERSO BÍBLICO

Enquanto estou no 
mundo, eu sou a luz 

do mundo.
(João 9:5)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria. Convide-os a 
cantar a música “Deus sempre me ama” (Nº 525 
– Novo Hinário Adventista). Um dos participantes 
pode fazer a oração inicial da reunião de hoje.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

A brincadeira é de cabra-cega, já ouviu falar? Es-
colha um participante que será vendado. O parti-
cipante vendado tenta pegar os outros jogadores, 
guiando-se pelo som e pela percepção espacial. Os 
outros jogadores podem se mover e desviar para 
evitar serem pegos. Quando ele conseguir pegar 
um dos jogadores tentará adivinhar quem é. Se 
acertar, essa pessoa passa a ser a cabra-cega. Faça 
algumas rodadas, para que o máximo de parti-
cipantes possa passar pela experiência de ter os 
olhos vendados. Pergunte para eles como foi ficar 
sem enxergar. Deixe que eles falem e depois siga 
para a ilustração. 

Ilustração: O rei Luís III foi rei da Provença e impe-
rador do Império romano-germânico no século IX. 

A história não fala muitos detalhes sobre esse rei, 
mas um detalhe está registrado nos livros. Ele era 
cego, e assim ficou conhecido como Luís III, o cego. 
Porém, ele não era cego de nascença, ou seja, ele 
nasceu enxergando. Ele perdeu a visão em uma ba-
talha contra um homem chamado Beregário. Ele 
perdeu a batalha, o trono e ficou cego, tudo de uma 
vez. Não deve ter sido fácil poder enxergar e depois 
ficar cego. Mas quem nunca enxergou? Deve ser 
ainda pior, não é? E quando Jesus aparece, o que 
vocês acham que acontece com um cego? 

	

VAMOS À CAPELA

Era um sábado. E Jesus caminhava junto com seus 
discípulos, que perceberam um cego de nascença 
(ele nunca enxergou na vida, desde que nasceu). 
Eles perguntaram para Jesus por que aquele ho-
mem era cego. Quem tinha pecado para que fos-
se cego, ele ou seus pais. Mas esse era um ensi-
namento errado, porque ninguém fica cego por 
causa dos pecados de seus pais ou pelos seus pró-
prios, é uma deficiência que várias pessoas podem 
ter. Mas naquela época, era ensinado que a pessoa 
era cega porque tinha pecado, ela ou seus pais. 	

Jesus tratou logo de ensinar certo para seus discí-
pulos. Disse que não era nem pelos pecados dele 
ou de seus pais, que ele era cego. E aproveitou 
para falar que quando acontecem coisas ruins co-
nosco, é a oportunidade de ver a glória de Deus se 
revelar, através das bençãos que Ele concede para 
nós. E sabendo que o cego precisava de luz, Jesus 
disse o seguinte, vamos ler em João 9:5: Enquanto 
estou no mundo, eu sou a luz do mundo. Então Ele 
fez lama com sua própria saliva, colocou nos olhos 
do cego e o mandou até o tanque de Siloé. O rapaz 
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obedeceu a Jesus e foi se lavar no tanque, ao se le-
vantar estava vendo. Que milagre maravilhoso! O 
rapaz saiu feliz, e as pessoas ficavam perguntando 
se não era ele o cego que pedia esmolas nas ruas. 
E ele dizia que sim, era ele, e que seus olhos foram 
abertos por um homem chamado Jesus. 

Os fariseus não gostaram de saber que Jesus tinha 
realizado um milagre no sábado. Mas o sábado, dia 
do Senhor, é dia de receber benção e fazer o bem, 
você concorda? Os fariseus tentaram fazer o rapaz 
mentir sobre Jesus, chamaram seus pais para hu-
milhar a família toda, mas o rapaz não aceitou que 
Jesus fosse menosprezado e disse aqueles homens 
que se Jesus não fosse de Deus, não poderia ter 
realizado um milagre em seus olhos. Os judeus fa-
riseus que participavam do interrogatório dele fi-
caram irados com seu testemunho e o expulsaram. 

Tudo o que o rapaz queria era agradecer a Jesus 
pelo que tinha feito em sua vida. Mas como saber 
onde Ele estava, se não tinha visto o Seu rosto? 
Jesus ouviu que ele tinha sido expulso e foi ao en-
contro do homem curado. Ao encontrá-Lo, Jesus 
revelou para o rapaz que era Ele quem o tinha 
curado, o Filho do homem. O rapaz alegremente O 
agradeceu e O adorou. Jesus é maravilhoso! Ele dá 
à luz aos cegos.

NO GRANDE SALÃO

Quando Jesus chega na vida de alguém ele traz 
a luz. Existem pessoas que são cegas porque não 
conseguem ver mesmo, porque tem uma defi-
ciência nos olhos. Mas nessa história, Jesus quis 
mostrar para os fariseus que eles também eram 
cegos, já que não enxergavam o poder de Deus 
nEle. Jesus é Deus! Ele pode fazer milagres e trazer 
a luz do conhecimento a quem precisar e confiar 
em Seu poder. Essa é a primeira lição da história 
de hoje. Sabe que quem lê a Bíblia tem a luz do 
conhecimento, certo? Então ouça a voz de Deus 
através de Sua Palavra.

O rapaz recebeu a benção de enxergar e foi agra-
decer a Jesus. A segunda lição de hoje é aprender-
mos a agradecer a Deus pelas bençãos que rece-
bemos todos os dias. Podemos fazer isso orando e 
cantando, adorando ao Senhor. 

Você recebeu uma benção na última semana que 
gostaria de compartilhar com o PG? (Deixe que os 
participantes compartilhem). Vamos agradecer a 
Deus por cada benção recebida.

LÁ NA TORRE

Eu sei que você já recebeu uma benção de Deus 
na sua vida, como resposta à oração. Quando você 
orou por seu cachorrinho e ele ficou bom, ou para 
tirar uma boa nota na prova — e tirou a nota — são 
respostas à oração que você pode contar. Seu de-
safio da semana é contar para seus amigos da es-
cola que Deus já ouviu e atendeu uma oração sua. 
Fale para eles como foi ter sua oração atendida. E 
ensine-os a orar.

VAMOS AO REI

Convide um participante para fazer a oração final, 
ou peça que repitam a seguinte oração: Papai do 
Céu, eu te agradeço por todas as bençãos que o 
Senhor me dá. Obrigado por ouvir minha oração. 
Eu te amo. Amém!
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Filhinha do papai

LIÇÃO 39

VERSO BÍBLICO

Pegou-a pela mão 
e disse: — Talitá 
cumi! (Isto quer 

dizer: “Menina, eu digo 
a você: Levante-se!”).

(Marcos 5:41-42)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Os papais podem ser convidados para fazer a re-
cepção dos filhos hoje. Combine com eles. Depois 
convide-os a cantar a música que aprendemos na 
semana passada: “Jesus pode tudo” (Minha vida é 
uma viagem). Um dos participantes pode fazer a 
oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Você acreditaria em mim, se eu pedisse a você 
para ficar de costas e caísse em meus braços? Você 
confiaria em mim? Vamos testar a sua confiança? 

Peça que vários participantes façam esse exercício 
e provem sua confiança. Com firmeza segure cada 
um dos participantes. Se você for uma criança, 
convide um adulto para fazer essa parte.

Ilustração: A princesa Maria Leopoldina, da Áus-
tria, se tornou a Imperatriz no reino de Portugal e 
Brasil. Ela se casou com Dom Pedro I, e veio morar 
no Brasil. Ela era uma moça muito bem-educada, e 
se fosse nos dias de hoje, poderíamos dizer que ela 

era a filhinha do papai, ou do vovô. Ela era neta do 
imperador Leopoldo II, da Áustria, um país euro-
peu. Seu avô tinha muito amor por ela e acreditava 
que príncipes e princesas deveriam ser ensinados 
desde pequenininhos a serem amáveis, cristãos, 
terem compaixão e o desejo de ajudar seu povo 
a ser feliz. Leopoldina confiava em seu avô e em 
seu pai, e obedeceu a eles para poder ser uma fu-
tura boa rainha. Quando ela se casou, ajudou seu 
esposo a declarar a independência do Brasil, auxi-
liando o novo país a se tornar uma grande nação. 
Por isso, ela era muito querida e as pessoas acredi-
tavam nela, porque ela era uma mulher boa. Ela foi 
a primeira Imperatriz do Brasil, a primeira rainha!

VAMOS À CAPELA

Por que você acredita no seu amigo quando ele lhe 
conta alguma coisa? (deixe que respondam). Acredi-
tar tem a ver com confiança, com fé. Se seu amigo 
costuma mentir, você acredita nele? Lógico que não.

Jesus era conhecido por fazer milagres e só falar 
a verdade. Quando Ele voltou de Cafarnaum, uma 
multidão O seguiu. No meio de todo aquele povo 
estava um homem chamado Jairo. Ele era pai de 
uma menininha, e foi atrás de Jesus para pedir 
que curasse sua filha. Jairo acreditava que só Je-
sus poderia salvá-la. Enquanto Jesus se dirigia até 
a casa de Jairo, e realizava milagres, chegou a no-
tícia que a menina não tinha resistido a doença e 
havia morrido. Que tristeza! O papai Jairo chorou 
e disse a Jesus que sua pequena já estava morta 
e Ele não precisaria mais se incomodar em ajudá-
-lo. Porém, o Senhor Jesus disse a Jairo que não 
tivesse medo, apenas acreditasse nEle. E então 
eles continuaram andando até chegarem na casa 
onde a menina estava.
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Quando Jesus chegou na casa, estava uma con-
fusão grande. Muitas pessoas chorando e lamen-
tando. Então, Jesus perguntou o porquê daquela 
bagunça toda, afinal a menina estava apenas dor-
mindo. As pessoas começaram a rir de Jesus. Elas 
não acreditavam nEle. Somente Jairo tinha fé! E 
somente a fé do pai amoroso seria necessária para 
que Jesus realizasse o milagre. Vamos ver como 
o milagre aconteceu? Na Bíblia essa história está 
escrita em Marcos 5: 41–42:  Pegou-a pela mão 
e disse: Talitá cumi! (Isto quer dizer: “Menina, eu 
digo a você: Levante-se!”). No mesmo instante, a 
menina, que tinha doze anos, levantou-se e come-
çou a andar. E todos ficaram muito admirados. Ale-
luia! Jesus ressuscitou e menininha do papai! E por 
causa de Jesus ela poderia crescer em segurança e 
feliz, com seus pais.

NO GRANDE SALÃO

Alguém já sorriu de você? Como você se sentiu? 
(Deixe que os participantes falem).

Jairo deve ter se sentido muito mal, quando viu as 
pessoas zombando de Jesus. Mas Jesus nem ligou! 
Ele sabia que a verdade era Ele que estava falando, 
então foi lá e ressuscitou a menina. Sabe que Jesus 
pode tudo, não é? Ele pode curar, porque curou 
o cego. Também pode multiplicar pães e peixes, 
transformar água em suco de uva. Nós já estuda-
mos sobre isso nas lições anteriores. Então, Ele 
pode realizar qualquer milagre! Porém, você pre-
cisa fazer como Jairo. Primeiro, procurar por Jesus, 
e apresentar a Ele a sua necessidade. Segundo, 
confiar nEle e acreditar de todo coração que Ele 
pode tudo. E por fim, continuar tendo fé, mesmo 
que a situação seja bem difícil e seus amigos riam 
achando que você é bobo por acreditar no poder 
de Deus para realizar qualquer milagre. Você acre-
dita que Deus pode tudo? Então, converse com Ele 
e diga a Ele o que você precisa.

LÁ NA TORRE

Você precisa de um milagre? Deus pode tudo, se 
você tiver fé. Então, seu compromisso da semana é 
orar por alguém que está muito doente na sua famí-
lia, para que Deus realize o milagre da cura por essa 
pessoa. Ore com fé! Não esqueça de agradecer a 
Deus quando o milagre acontecer, certo?

VAMOS AO REI

Convide um dos participantes para fazer a oração 
final ou faça a seguinte oração com eles: Querido 
Deus, por favor, cure todas as crianças que estão 
doentes e precisam do Senhor. Obrigada pela mi-
nha boa saúde.
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Princesas do reino 
de Jesus (mulheres 
tocadas por Ele)

LIÇÃO 40

VERSO BÍBLICO

Muitos samaritanos 
daquela cidade creram 

em Jesus porque a mulher 
tinha dito: Ele me disse 

tudo o que eu tenho feito.
(João 4:39)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Peça a duas princesas que façam a recepção dos 
participantes hoje, com muita alegria. Convide os 
participantes a cantar a música “Amigo do cora-
ção” (Nº 512 – Novo Hinário Adventista). Uma das 
crianças ou juvenis pode fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Esconda 4 placas com os nomes dos personagens 
da história de hoje, no local da reunião do PG. São 
os nomes das mulheres que se tornaram amigas 
de Jesus: Maria Madalena, Mulher Samaritana, 
Mulher que estava doente, Marta. Depois convide 
os participantes para fazerem uma caça ao tesou-
ro, a fim de que descubram quais serão os perso-
nagens da Bíblia que conheceremos hoje. Quando 
as quatro placas forem achadas, peça que os parti-
cipantes que acharam leiam os nomes. Convide-os 
a se assentarem. Siga para a ilustração.

Ilustração: Muitas rainhas na história do mundo 
são conhecidas por sua força. E muitos reinados fo-
ram fortes exatamente porque eram mulheres no 
trono. A Inglaterra teve algumas rainhas muito for-
tes e inteligentes. Uma delas foi Alexandria Vitória 
Regina, a conhecida Rainha Vitória. Ela perdeu o 
pai com 8 meses e se tornou rainha porque her-
dou o trono de seu tio Guilherme IV. Ela era uma 
mulher poderosa e muito querida por seu povo. 
Ela fez coisas muito boas para sua nação, ajudou 
os trabalhadores e acabou com a escravidão. Ela 
morreu em 1901 e deixou um grande legado, uma 
grande herança para a Inglaterra.

Meninas podem ser fortes, e Deus tem propósito 
para príncipes e princesas. Jesus tocou a vida e o 
coração de muitas mulheres, e elas se tornaram 
fortes seguidoras e amigas de Jesus. Vamos conhe-
cê-las?

VAMOS À CAPELA

Jesus tinha escolhido 12 amigos para acompanha-
rem Ele no Seu ministério, lembra? Ele os chamou 
de discípulos. Porém, em todos os lugares por 
onde Jesus ia, encontrava mulheres que eram to-
cadas por Seu amor e se tornavam Suas amigas. 
Vamos conhecer algumas delas hoje?

1.	 Maria Madalena: Ela era uma mulher atormen-
tada. Satanás ficava incomodando-a e quando 
encontrou Jesus, Ele trouxe paz para ela, afas-
tando todo o mal do inimigo. Maria Madalena 
ficou tão agradecida a Jesus que começou a 
seguí-Lo. Quando Jesus estava na cruz (ainda 
vamos falar sobre isso em outra semana) foi 
Maria Madalena que ficou aos Seus pés cho-
rando, junto com Maria, Sua mãe.
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2.	 Mulher samaritana: Uma mulher rejeitada por 
sua comunidade. Quando Jesus a encontrou 
no poço de Jacó, era meio-dia. Ela foi sozinha 
para não ser importunada por outras mulhe-
res que a tratavam muito mal por causa da sua 
história de vida. Jesus conversou com ela, pois 
sabia que ela tinha fé e esperava o Messias. 
Jesus se revelou a ela como sendo o Messias. 
Sua alegria foi tanta que ela voltou na cidade e 
buscou todo o povo para vir ver Jesus. Toda a 
cidade dela creu nEle como Salvador por causa 
do testemunho dela. Que mulher forte, não é?

3.	 Mulher que estava doente: Essa mulher esta-
va doente há 12 anos. Quando ela soube que 
Jesus estava na sua cidade, correu no meio da 
multidão para tentar chegar perto dEle, pois 
sabia que Ele podia curá-la. Mas como ela es-
tava doente há muito tempo, não tinha forças 
para avançar no meio de tanta gente. Quan-
do ela conseguiu chegar o mais perto possível 
de Jesus, caiu, mas conseguiu tocar a barra da 
roupa dEle. Sua fé era tão grande que de Jesus 
saiu poder para curá-la. O Senhor perguntou 
quem O tinha tocado. E ela afirmou que tinha 
sido ela. Jesus perguntou, não somente para 
que ela testemunhasse, mas para que todos 
soubessem que ela estava curada e não fosse 
mais maltratada por causa da sua doença. Jesus 
pode tudo, lembra? 

4.	 Marta: Ela não tinha nenhuma doença. Mas 
era muito preocupada com as coisas do dia 
a dia. E reclamou com Jesus porque sua irmã 
não a ajudava. Só que sua irmã estava sentada 
ouvindo Jesus pregar. Jesus chamou a atenção 
de Marta, para que ela não se preocupasse 
tanto com o trabalho de casa. Que ela O bus-
casse primeiro. Marta era irmã de Lázaro, e ela 
pediu ajuda a Seu amigo Jesus quando preci-
sou. Ela testemunhou um lindo milagre. Você 
vai saber um pouco mais dessa história nas 
próximas semanas.

Muitas outras mulheres se tornaram fortes depois 
de terem um encontro com Jesus, como Joana, 
Maria (mulher de Clopas), Maria (Sua mãe), e tan-
tas outras que ajudavam o ministério de Jesus. 

NO GRANDE SALÃO

No reino de Jesus há príncipes e princesas. Todos 
são chamados a representar Seu reino aqui na terra. 
E quando Jesus toca, Ele muda tudo, se torna nosso 
melhor amigo, e faz com que sejamos ainda mais 

felizes. Veja o que aconteceu com cada uma das mu-
lheres que foram salvas, de alguma forma, por Jesus:

•	 Maria Madalena recebeu o privilégio de ser a 
primeira pessoa com quem Jesus falou depois 
que ressuscitou. Ela tinha amor e fé puros por 
Jesus, Ele sabia disso e a recompensou.

•	 Já a mulher samaritana, que a gente nem sabe 
o nome dela, quando João contou a sua his-
tória disse o seguinte, em João 4:39: “Muitos 
samaritanos daquela cidade creram em Jesus 
porque a mulher tinha dito: Ele me disse tudo 
o que eu tenho feito”. Ela se tornou uma mis-
sionária que proclamou Jesus em sua cidade.

•	 A mulher que estava doente, foi a única mu-
lher a ser chamada de “filha” por Jesus, tama-
nha a misericórdia e amor que Ele sentiu por 
ela, por causa da sua fé. Que privilégio!

•	 Marta, pôde ouvir do seu amigo Jesus as pala-
vras de esperança em um momento de grande 
tristeza. E Ele lhe devolveu seu irmão que ha-
via morrido, fazendo-a ver a glória de Deus no 
milagre da ressurreição.

Jesus ama as meninas e os meninos. Ele quer que 
todos sejam Seus amigos. E você? Quer ser amigo 
de Jesus? Então prepare-se porque quando Jesus 
toca o nosso coração tudo muda e nós nos torna-
mos testemunhas dEle.  

LÁ NA TORRE

Seu compromisso com Deus para essa semana é 
escolher uma das princesas do reino de Deus, que 
estudamos esta semana, e contar a história dela 
para seus colegas da escola.

VAMOS AO REI

Convide um participante a orar, ou faça a seguinte 
oração: Querido Deus, somos príncipes e prince-
sas do Senhor. Que Jesus toque em nosso coração 
para que possamos representar o reino do Céu 
para as pessoas. Amém!
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Bem-aventurados

LIÇÃO 41

VERSO BÍBLICO

Fiquem alegres e 
felizes, pois uma grande 

recompensa está guardada 
no céu para vocês. 

(Mateus 5:12 – primeira 
parte)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes pedindo que se assentem, 
e cumprimentem os colegas do PG. Convide-os a 
cantar a música “O Amigo do coração” (Nº 519 – 
Novo Hinário Adventista). Um dos participantes 
pode fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Entregue um pacote de pipoca para cada partici-
pante. Mas as pipocas não podem estar salgadas. 
Peça que experimentem as pipocas e digam o que 
está faltando nelas para que fiquem mais sabo-
rosas. Quando elas disserem o que está faltando, 
acrescente uma pitada de sal nos pacotes de pipo-
ca de cada um. Pergunte se com o sal elas ficaram 
mais gostosas. Siga para a ilustração.

Ilustração: Durante muito tempo, os príncipes e 
princesas precisaram ser educados em escolas mi-
litares e longe dos pais. Não havia muita preocu-
pação em que os príncipes fossem felizes ou que 
tivessem a companhia do rei ou da rainha. Até que 
uma princesa da Inglaterra resolveu fazer diferen-

te. Diana, a princesa de Gales, preferiu cuidar dos 
filhos, e ter eles sempre perto. Ela ia as festas da es-
cola, levava os pequenos príncipes para viajar junto 
com ela e seu esposo, quando ainda eram bebês. 
Tirava férias com eles e ia passear pelo mundo! 
Com isso ela mudou a maneira como as mães dos 
príncipes e princesas podiam cuidar deles. 

O filho de Diana cresceu e se casou com uma moça 
chamada Kate, e eles decidiram educar seus filhos 
como sua mãe fez. Kate não quis ter uma babá 
para ajudar a cuidar dos seus pequenos filhos. E 
para ela o mais importante era que eles fossem 
crianças felizes. 

VAMOS À CAPELA

Responda rápido: O que é felicidade para você? 

Jesus falou que todas as vezes que nossas atitudes 
expressam felicidade, nós recebemos uma benção, 
ou seja, somos bem-aventurados. 

Certo dia, Jesus subiu ao monte e começou a en-
sinar aos seus discípulos a respeito dos nossos 
pensamentos e sentimentos. Ele estava preocu-
pado com os discípulos porque eles passariam por 
situações muito difíceis. Então, Ele ensinou que 
para cada atitude, que reagimos com alegria, rece-
bemos uma benção vinda de Deus. Ele usou sem-
pre a palavra “BEM-AVENTURADOS”, que significa 
MUITO FELIZ.  

1.	 Bem-aventurados os humildes de espírito: Os 
humildes de espírito são aqueles que enten-
dem que precisam de Jesus. Os que acreditam 
que precisam do amor de Jesus e humilde-
mente pedem isso a Deus, receberão o reino 
do Céu. Quem quer ser humilde de coração, 
levanta a mão! 
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2.	 Bem-aventurados os que choram: Quando Jesus 
disse que felizes são os que choram, Ele não es-
tava falando de tristezas comuns, mas da tristeza 
quando nos arrependemos de ter desobedecido 
a mamãe ou a Jesus, por exemplo. Para os que 
choram, Jesus disse que serão consolados, ou 
seja, Deus vai nos abraçar e nos perdoar.

3.	  Bem-aventurados os mansos: Você sabe que 
ser manso não é ser fraco, certo? E você não 
precisa ser bravo para ser respeitado. Jesus 
disse que felizes não os mansos porque serão 
herdeiros da terra. Ser manso é ser amável! 
Trate bem e com respeito as pessoas; e você 
será ainda mais feliz.

4.	 Bem-aventurados os que têm fome e sede de jus-
tiça: Ter fome é coisa ruim, e ter sede também. 
Jesus disse que é feliz quem tem fome de justi-
ça, significa que é feliz quem age corretamente. 
Quem ajuda os amiguinhos, quem aconselha um 
colega que não obedece aos professores. Se você 
faz as coisas certas, você é justo e estará sempre 
preenchido com muita alegria.

5.	 Bem-aventurados os misericordiosos: Os mise-
ricordiosos são as pessoas que perdoam, que 
são bondosas, que ajudam, mesmo quando o 
outro não merece. Quando você ajuda uma 
família pobre com comida, quando não deixa 
que os colegas da escola riam de um amigo, 
quando você é paciente com seu irmãozinho, 
você receberá também o mesmo cuidado de 
Deus.

6.	 Bem-aventurados os limpos de coração: Se o 
seu coração é limpo, seus pensamentos são 
felizes, e você pode ver a Deus. Você não fala 
palavras feias, não xinga os colegas na escola, 
não machuca o seu vizinho, e todos querem 
ficar perto de você, porque é uma criança boa. 

7.	 Bem-aventurados os pacificadores: Se você vir 
dois amigos brigando, o que você faz? Separa a 
briga, não é? Isso é ser pacificador, como Jesus 
foi. E quando você age assim, seus amigos vão 
dizer que você parece com Deus. Ser pacifica-
dor vai fazer você ser mais feliz, porque você 
será mais parecido com o Papai do Céu.

8.	 Bem-aventurados os perseguidos: Fazer o 
que Jesus faria é legal! Mas as vezes, as pes-
soas que não gostam dEle podem rir de você 
ou te maltratar por agir do jeito certo. Jesus 
disse que se isso acontecer, você deve ficar 
feliz porque o reino do Céu é o seu lugar. E 
logo você estará lá!

NO GRANDE SALÃO: 

Jesus ensinou aos discípulos que em qualquer situ-
ação, os herdeiros do Reino podem ser felizes. En-
tão, seja feliz, porque Deus ama você e te salvou. 
Seja feliz porque lá no Céu ninguém vai mais cho-
rar, e enquanto não vamos para o Céu, podemos 
fazer o que Jesus faria se estivesse no nosso lugar. 
Seja feliz porque Deus habita em você e lhe ajuda 
a fazer o bem. Vamos ler a promessa de Deus, que 
está em Mateus 5:12: “Fiquem alegres e felizes, 
pois uma grande recompensa está guardada no 
Céu para vocês”.

A conversa de Jesus com Seus discípulos conti-
nuou. Ele disse que os discípulos, bem-aventura-
dos, muito felizes, são o sal da terra. Lembra da 
pipoca sem sal? Quando colocamos o sal ela ficou 
mais gostosa. Então, Jesus quer que a nossa ale-
gria faça com que as pessoas sintam o sabor de ter 
uma vida feliz, com Ele. Você pode testemunhar 
da Sua vida bem-aventurada, agindo sempre como 
Jesus faria. E abençoar as pessoas com sorrisos e 
abraços! Vamos abraçar e sorrir para nossos ami-
gos do PG agora? Ninguém pode ficar de fora, to-
dos podemos ser muito felizes! 

LÁ NA TORRE

Durante a semana você vai praticar as boas atitu-
des que podem abençoar as pessoas ao seu redor. 
Sorria todos os dias e demonstre a felicidade atra-
vés de muitos abraços à sua família.

VAMOS AO REI

Convide um participante para fazer a oração final, 
ou faça a seguinte oração com eles: Querido Deus, 
obrigado porque o Senhor me faz feliz. Me ajude 
a ter boas atitudes para abençoar as pessoas ao 
meu redor.
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O Rei 
também chora

LIÇÃO 42

VERSO BÍBLICO

Depois de dizer isso, 
gritou: — Lázaro, 
venha para fora! 

(João 11:43)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com placas de emoji e 
peça que eles peguem a placa que mais combina 
com seus sentimentos no dia. Responda com um 
sorriso. Convide os participantes a cantar a música 
“Jesus pode tudo” (Minha vida é uma viagem). Um 
dos participantes faz a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Apresente placas com motivos, situações reais, 
para que as crianças possam reagir fazendo ex-
pressões faciais. Exemplo: Caí de bicicleta (choro), 
Joguei bola (sorriso), meu cachorro está doente 
(tristeza) etc. Siga para a ilustração.

Ilustração: A rainha do Reino Unido chorou! Bom, 
isso não é comum, sabia? Para a coroa britânica, 
um rei ou uma rainha não podem chorar em pú-
blico. Não sei quem foi que inventou isso, mas é 
bobeira, você não acha? Todo mundo deveria po-
der chorar quando quiser, seja de alegria ou de 
tristeza. A rainha do Reino Unido, em 29 de outu-
bro de 1966, era Elizabeth II. Essa foi a última vez 

que as pessoas a viram chorar em público. Foi um 
dia bem triste, porque ela foi visitar uma vila cha-
mada Aberfan, no País de Gales. Tinha acontecido 
uma avalanche lá. Uma avalanche é quando neve, 
terra, ou outros dejetos se desprendem do topo 
de uma montanha e descem do alto até embaixo, 
como aconteceu em Brumadinho, no Brasil. Quan-
do isso acontece, a avalanche sai arrastando tudo 
o que tem pela frente. Uma escola foi atingida e 
muitas casas da vila. Pessoas morreram, inclusive 
crianças. Quando a rainha foi na vila ela viu muita 
tristeza, mães e pais choravam porque seus filhos 
que tinham morrido naquela tragédia. Ela ficou 
tão chocada que chorou. Acho que eu choraria 
também.

Bom, as pessoas choram quando estão tristes. Reis 
e rainhas podem chorar se ficarem tristes. Sabia 
que o Rei Jesus também chorou? 

VAMOS À CAPELA

Quem aqui tem bons amigos? Vocês podem dizer o 
nome do seu melhor amigo? Jesus tinha bons ami-
gos também e um deles era Lázaro. Suas irmãs, Ma-
ria e Marta, também eram amigas de Jesus. Bom, 
quando temos amigos, sempre que precisamos de 
ajuda, buscamos por eles, não é? Pois bem, Lázaro 
ficou muito doente, e suas irmãs mandaram avisar 
Jesus, afinal, Ele era Seu melhor amigo. 

Mas Jesus não conseguiu chegar logo. Ele estava 
pregando; sabia que seu amigo precisava de sua 
ajuda, mas o Rei Jesus tinha um plano especial 
para mostrar as pessoas todo o poder de Deus. En-
tão, quando ele conseguiu chegar na casa de Láza-
ro, em uma cidade chamada Betânia, ele já havia 
morrido há quatro dias. Era muito tempo! Inclusi-
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ve ele já tinha sido sepultado. Naquela época as 
pessoas que morriam eram colocadas em túmu-
los cavados nas rochas e depois se colocava uma 
pedra na entrada, como uma porta para fechar. 
Quando Jesus chegou as pessoas estavam tentan-
do consolar Maria e Marta. Elas choravam muito 
por causa da morte do seu irmão, porque elas o 
amavam. Irmãos se amam, certo?

Marta logo correu até Jesus quando o viu de lon-
ge. Falou para Ele que Lázaro já estava morto. Je-
sus disse a Marta que não se preocupasse porque 
Lázaro iria ressuscitar. Mas o que é ressuscitar? É 
voltar a viver! A fala de Jesus fez com que Marta 
tivesse esperança, e então ela foi chamar Maria 
para falar com Jesus. Quase sem forças, Maria caiu 
aos Seus pés chorando. Todos estavam tão tristes, 
tão tristes. Maria lhe falou que sabia que se Ele 
estivesse lá, Lázaro teria sido curado. Jesus ficou 
muito comovido e perguntou onde Lázaro tinha 
sido sepultado. Ao chegar no túmulo, chorou! Sim, 
o Rei Jesus chorou de tristeza pela morte de Seu 
amigo. Porém, Ele era o Messias, e tinha a solução 
para tanta tristeza. Então Jesus pediu para que ti-
rassem a pedra da entrada do túmulo.

E então... Jesus deu a ordem! Vamos ler na Bíblia 
que ordem foi essa. João 11:43 diz: “Depois de di-
zer isso, gritou:  Lázaro, venha para fora!”. E Láza-
ro saiu, vivo! Retiraram as faixas que enrolavam 
seu corpo, e ele estava perfeito. Tudo isso foi para 
mostrar a glória e o poder de Deus. Que cena ma-
ravilhosa deve ter sido. Palmas para Jesus, o Rei 
dos reis!

NO GRANDE SALÃO

O que devemos fazer quando tivermos dias ruins 
ou vontade de chorar, quando alguém da nossa fa-
mília fica doente, e não podemos fazer nada para 
melhorar? Você pode chorar, não tem problema 
nisso, porque até Jesus chorou quando estava tris-
te. Mas Deus diz que você deve ter esperança! A 
esperança é como uma força que faz nossa mente 
esperar coisas boas, mesmo quando estamos sen-
tindo dor, tristes ou doentes. Se Jesus pôde ressus-
citar Lázaro, Ele pode resolver qualquer problema, 
curar qualquer doença. Só precisamos orar e espe-
rar que Ele faça um milagre.

Jesus chorou. Ele fica triste também quando você 
chora. E mesmo que você possa pensar que pode 
estar demorando para seu problema ser resolvido, 
Ele vai chegar, como chegou até Maria e Marta. Es-
perar por Jesus é sempre a melhor resposta. 

LÁ NA TORRE

Seu compromisso nessa semana é anotar em seu 
caderno de oração o nome de três pessoas que 
precisam de oração para ficarem curados. Lembre-
-se que Deus pode tudo, inclusive curar os doen-
tes! Nós já oramos há algumas semanas atrás por 
uma pessoa da família. Então ore todos os dias da 
semana por mais três pessoas que precisam que 
Jesus faça um milagre na vida delas, combinado?

VAMOS AO REI

Convide um participante a fazer a oração final ou 
peça que todos repitam a seguinte oração: Papai 
do Céu, o Senhor pode tudo. Então, por favor, cure 
as pessoas que estão doentes, e faça milagres na 
minha vida. Em nome de Jesus, amém!
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Lá vem o Rei

LIÇÃO 43

VERSO BÍBLICO
Jesus respondeu: — Claro 
que sim! Será que vocês 
nunca leram a passagem 
das Escrituras Sagradas 
que diz: Deus ensinou as 
crianças e as criancinhas 

oferecerem o louvor 
perfeito? (Mateus 21:16 – 

última parte)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes cantando a música Louvai-
-O (Nº 533 – Novo Hinário Adventista). Cante mais 
de uma vez, até que todos saibam decorada a mú-
sica. Convide um participante para fazer a oração 
inicial da reunião do PG.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

(A atividade prévia é a experiência de um coral. 
Junte todas as crianças e proponha uma música 
para ser a primeira canção do coral do PG). 

Nós chegamos ao PG e cantamos uma música, não 
foi? Pois bem, vamos cantar de novo. Só que des-
ta vez vamos formar um coral (sugestão de músi-
ca – Louvem a Jesus, Nº 532). Vamos cantar uma 
música e fazer um vídeo para enviarmos aos ami-
gos (ensaie a música e depois junte-os em pé para 
formar um lindo coral. Depois grave-os cantando e 
envie para os pais dos participantes do PG).

Ilustração: Como é bom cantar, não é? A gente fica 
mais alegre. Nas coroações dos reis e rainhas da 
história do mundo, sempre tem um coral, você sa-
bia? Eles ensaiam muito para cantar na cerimônia. 
Na coroação do rei Charles III por exemplo, quem 
estava lá disse que o coral cantou como se fossem 
anjos e que foi muito lindo. 

Sabia que Jesus gostou de ver crianças cantando? 
Ele disse que elas cantavam perfeitamente. Mas teve 
gente que não gostou não. Vamos ver quem foi?

VAMOS À CAPELA

Jesus foi de Jericó para Jerusalém. Ele montou em 
um jumento, e entrou na cidade. Havia uma gran-
de multidão, porque era semana de Páscoa, e os 
judeus vinham até Jerusalém para adorar a Deus 
no templo. A Páscoa lembrava as pessoas sobre a 
libertação de Israel no Egito, e nesse período, as 
famílias traziam suas ofertas e sacrifícios. Era mo-
mento de lembrarem da promessa de Deus, de 
que o Messias viria para salvar e resgatar Seus fi-
lhos, conforme havia dito os profetas Isaías e Zaca-
rias. Jesus iria morrer para que todos nós fossemos 
perdoados dos nossos pecados.	

Quando Jesus entrou pela cidade foi recebido pe-
las pessoas com cânticos e muita alegria. O povo 
estendia suas roupas e ramos de árvores diante 
dEle. A multidão aclamou Jesus como o Filho de 
Davi, o rei prometido. Eles cantavam “Hosana, 
hosana nas maiores alturas”, que significava “sal-
va-nos agora”. Muitas pessoas achavam que Jesus 
viria para se tornar rei sobre eles e livrá-los da 
opressão romana. Mas o propósito de Jesus era 
outro. Era a salvação de todos para o Reino do Céu.
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Após entrar pela cidade e ser saudado com cânticos 
de louvor da multidão, Jesus foi para o Templo. Lá, Ele 
pôde abençoar muitas pessoas que o procuraram. 
Eram cegos, coxos, doentes, e Jesus curou a todos. 
Enquanto Jesus fazia maravilhas e tantas curas, as 
crianças cantavam como um coral: “Hosana ao Filho 
de Davi”. No templo estavam também os principais 
sacerdotes e escribas, vendo tudo o que acontecia,  
se indignaram. Eles implicavam com Jesus. Então 
foram até Ele e fizeram uma pergunta. Vamos ver 
o que eles perguntaram e qual foi a resposta de 
Jesus? Leiamos Mateus 21:16: “E eles disseram 
a Jesus: Você está ouvindo o que estão dizendo? 
Jesus respondeu: Claro que sim! Será que vocês 
nunca leram a passagem das Escrituras Sagradas 
que diz: Deus ensinou as crianças e as criancinhas 
a oferecerem o louvor perfeito?”

Aqueles homens queriam que Jesus calasse as 
crianças, mas Jesus se recusou. Mais do que isso, 
Ele elogiou aquele lindo coral infantil dizendo que 
o louvor das crianças era perfeito. As crianças eram 
mais sabidas do que os escribas e fariseus, porque 
elas reconheceram que Jesus era o Filho de Deus, 
o Messias. Já os homens da lei não conseguiram 
ver isso, mesmo conhecendo a profecia de Zaca-
rias 9:9, que já anunciava que o Rei do Universo 
entraria por Jerusalém montado em um jumento; 
Ele era o Salvador. 

Crianças sabidas louvam a Jesus e testemunham 
que Ele é o Salvador. E para Jesus, todo louvor de 
uma criança é perfeito porque é puro e feliz. 

NO GRANDE SALÃO

Você gosta de cantar? O que você sente quando 
canta? (Deixe que os participantes respondam). 
Louvar a Jesus é uma forma de adorar a Deus. 
Você pode cantar a qualquer hora, não precisa ser 
somente na igreja ou na reunião de PG. E quando 
você canta e outras pessoas escutam, você teste-
munha do amor de Jesus também.

Ah, e uma coisa importante! Jesus elogiou as crian-
ças porque elas louvavam a Deus. O nosso Criador 
nos criou para sermos bons. Nossa boca não pode 
falar coisas feias! Não podemos usar os nossos lá-
bios e a nossa voz para xingar alguém, para falar 
palavrão, ou para dizer mentiras. Deus quer usar a 
nossa voz para falar do amor dEle e para louvá-Lo. 
Jesus merece o seu louvor!

Vamos terminar nossa reflexão sobre a história 
de hoje cantando? Vamos formar nosso coral no-

vamente e cantarmos a música que aprendemos 
hoje, (cantem o hino “Louvem a Jesus”).

LÁ NA TORRE

Seu compromisso da semana é cantar para Jesus 
no culto em família, na sua casa. Cante as músicas 
que já aprendemos aqui no PG, ensine seus pais e 
irmãos a cantar juntos, fazendo um coral familiar. 
E lembre-se que da boca de príncipes e princesas 
do reino de Deus só devem sair palavras bonitas e 
louvor perfeito para Jesus.   

VAMOS AO REI

Orem juntos: Querido Deus, que minha pequena 
voz louve ao Senhor sempre! Amém.
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Um jantar com 
o Rei Jesus

LIÇÃO 44

VERSO BÍBLICO

Isto é o meu corpo que 
é entregue em favor de 
vocês. Façam isto em 

memória de mim (Lucas 
22:19 – última parte).

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Peça a um adulto ou um dos participantes que 
ajude a receber as crianças, vestido de Jesus. Peça 
que os participantes se sentem e eles devem ser 
servidos de um suco de uva, pelo adulto/partici-
pante vestido de Jesus. Cante com o PG o hino “Eu 
sei porque nasci” (Nº 547 – Novo Hinário Adventis-
ta). Quem estiver ajudando vestido de Jesus fará a 
oração inicial do PG.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Você já preparou um jantar ou ajudou a sua famí-
lia a fazer um jantar especial? A gente recebe na 
nossa casa pessoas que conhecemos e gostamos, 
não é? E quando recebemos visitas a gente pre-
para uma comida especial para que as pessoas 
fiquem felizes e se sintam bem recebidas. Natal, 
Ano-Novo, Páscoa, aniversários, são datas para 
receber os amigos em casa.

Ilustração: Há poucos anos, teve uma pandemia, 
de uma doença chamada COVID19. O mundo 
todo sofreu. E somente uns dois anos depois as 

coisas foram voltando ao normal. Lá na Suécia, 
quando a pandemia acabou, a rainha ficou tão 
feliz que deu uma festa para receber no seu pa-
lácio as pessoas que ela gostava. O rei recebeu o 
presidente da Alemanha, e a rainha Sílvia resol-
veu fazer um banquete para celebrar a visita do 
presidente alemão. Para marcar o reinício das ati-
vidades da realeza na Suécia com seus amigos, foi 
feito um lindo jantar de gala, com muita comida. 
E a rainha colocou um lindo vestido e sua linda 
coroa para receber seus convidados.

Quando Jesus estava com seus discípulos, alguns 
amigos sempre preparavam jantar para recebê-Lo 
nas cidades que Ele visitava. Um dia Jesus quis fa-
zer um jantar para seus melhores amigos, na Pás-
coa. Ele pediu a Pedro e João que fossem na frente 
para arrumar o lugar. E esse jantar é muito especial 
para nós até hoje. Vamos saber por quê?

VAMOS À CAPELA

Pedro e João prepararam um salão do jeito que 
Jesus pediu. Era um jantar simples que Jesus que-
ria oferecer para seus 12 amigos. A Páscoa era um 
jantar de celebração e de lembrança, que os ju-
deus faziam para indicar que o Messias viria um 
dia para salvar o Seu povo.  Naquela época, quan-
do as pessoas recebiam visitas para um jantar, al-
guém da casa deveria lavar os pés dos convidados. 
E no salão não tinha ninguém para fazer isso. Os 
discípulos ficaram se olhando... e ninguém se dis-
pôs a lavar os pés dos amigos, nem mesmo os pés 
de Jesus. Mas que coisa! Os discípulos ainda eram 
meio orgulhosos, mesmo aprendendo com Jesus 
que deveriam ser humildes. Então, Jesus dá a pri-
meira lição daquela noite de Páscoa, tão especial. 
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Ele pegou uma toalha, bacias com água, se abai-
xou e lavou os pés dos seus 12 amigos, um por um. 
O Rei Jesus, fez o que os servos faziam. Ele então 
perguntou aos Seus discípulos: Vocês entenderam 
o que Eu fiz? O que vocês acham que eles respon-
deram? (Deixe os participantes falarem). 

Bom, Jesus amava seus amigos, e não era nenhuma 
humilhação lavar os pés deles. Ele estava servindo 
com humildade aos seus amigos. Ele também nos 
convida a servirmos aos outros com humildade, 
ajudando sempre a quem precisa.

Depois disso, Jesus se sentou à mesa, orou a Deus 
pedindo que abençoasse a alimentação da noite e 
repartiu, primeiro o pão, e depois o suco com os 
discípulos. O pão, Ele disse que era o Seu corpo; 
e o vinho, Ele falou que era o seu sangue. No final 
do jantar, Jesus falou aos Seus amigos o seguinte 
(ler Lucas 22:19): Isto é o meu corpo que é entre-
gue em favor de vocês. Façam isto em memória de 
mim. Acho que vocês já viram uma Santa Ceia na 
igreja, não é? Naquele momento a fala de Jesus 
significava que Ele morreria pelos discípulos e por 
todas as pessoas do mundo. A cerimônia de Santa 
Ceia é feita na igreja em memória de Jesus, do Seu 
sacrifício por nós. Mas na igreja, nós participamos 
somente depois que somos batizados e entende-
mos o que significa.  

NO GRANDE SALÃO

O jantar especial de Páscoa que Jesus tomou com 
seus amigos, antes de ser morto na cruz, nos ensi-
na coisas importantes:

- O Rei Jesus serviu a todos nós. E nos ensina que 
nós também precisamos servir uns aos outros. 
Você pode ajudar seus irmãos ou amigos, mesmo 
que eles achem que não precisam ajudar você. 
Precisamos ser humildes e servir aos que preci-
sam, sem pensar se vamos receber algo em troca.

- O sacrifício de Jesus nos salvou! Quando toma-
mos a Santa Ceia na igreja precisamos entender 
que recebemos o direito de ir para o Céu, não por-
que fazemos algo para isso, mas porque Jesus fez. 
O pão e o suco de uva nos lembram que não mere-
cemos, mas Ele nos levará para o Céu. 

Jesus disse algo muito importante naquele jantar 
de Páscoa que conhecemos hoje como Santa Ceia. 
Que, quando fosse para o Céu, depois de Seu sa-
crifício por nós, ele iria preparar nossas casas e um 
banquete especial para todos os herdeiros do Rei. 
E disse que só vai comer do banquete novamen-

te quando todos nós estivermos livres do pecado 
e estivermos à mesa, com Ele. Vamos ler Lucas 
22:16: Pois eu digo a vocês que nunca comerei este 
jantar até que eu coma o verdadeiro jantar que ha-
verá no Reino de Deus. 

Esse jantar de gala será no Reino de Deus, onde 
não seremos visitas ou somente amigos desfrutan-
do de um jantar preparado pelo dono da casa. Se-
remos moradores na Nova Jerusalém, recebendo 
um banquete de nosso Papai do Céu. Estaremos 
vestidos com roupas brancas e cada um com uma 
linda coroa. Você quer participar desse jantar? Que 
ótimo! Enquanto Ele não vem, precisamos servir 
aos outros com humildade, assim como Jesus nos 
ensinou a fazer.

LÁ NA TORRE

Seu compromisso durante esta semana é servir 
com humildade a sua família e amigos. Se sua 
mãe lhe chamar para ajudar em casa, não fique 
aborrecido, nem reclamando. Com alegria, sirva a 
mamãe. Se um amigo da escola cair e precisar de 
ajuda para se levantar, corra para ajudá-lo, e não 
fique dando risada. Se a sua professora precisar 
de ajuda para distribuir as tarefas de Sala, ajude-a, 
mesmo que ela não peça. Seja voluntário, ok? Je-
sus vai ficar muuuuuuuito feliz!

VAMOS AO REI

Querido Deus, me ajude a ser um bom servo. E a 
imitar Jesus em casa, na escola, na igreja e na rua 
onde eu moro. 
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Vou tomar 
o seu lugar

LIÇÃO 45

VERSO BÍBLICO

Então, quando a multidão 
se reuniu, Pilatos 

perguntou: — Quem é que 
vocês querem que eu solte: 

Jesus Barrabás ou este 
Jesus, que é chamado de 
Messias? (Mateus 27:17)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria. Convide-os a 
cantar o hino “Sim, Cristo me ama” (Novo Hinário 
Adventista, nº 523). Ensine-os a fazer a frase “Sim, 
Cristo me ama” na Língua Brasileira de Sinais (LI-
BRAS) - modelo no final do Manual. 

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Entregue a cada participante uma folha de papel. 
Peça que escrevam ou desenhem um sentimento 
que expresse o que sentem no momento (ex.: ale-
gria, tristeza, raiva). Peça que eles mostrem suas 
folhas e falem qual palavra escreveram. A cada pa-
lavra peça a um participante que está do lado de 
quem falou para que faça algo que possa colaborar 
para melhorar seu dia. Exemplo: se o colega fala a 
palavra tristeza, ele pode abraçar o amigo. Se ele 
falar alegria, ele pode sorrir e dizer que está feliz 
também. Pergunte a eles se sabem o que é empatia. 
Diga a eles que empatia é a capacidade de se colo-
car no lugar do outro e compreender o que sentem.

Ilustração: No início do século 19, Dom João VI 
chegou ao Brasil. Ele era rei de Portugal, e o Bra-
sil era colônia portuguesa. Ele transferiu a corte 
portuguesa para o Brasil por causa de conflitos na 
Europa, e viveu no nosso país por 13 anos, até que 
pudesse voltar para Portugal. Ele voltou em 1821, 
mas antes de ir ele deixou seu filho, o príncipe 
Dom Pedro I em seu lugar, para que pudesse cuidar 
do Brasil e dos interesses da coroa portuguesa nas 
terras brasileiras. Dom Pedro I substituiu seu pai.

Você sabia que Jesus substituiu (ficou no lugar) de 
alguém também? Sabe quem foi? Vamos conhecer 
essa história agora.

VAMOS À CAPELA

Bom, nas lições passadas nós falamos sobre a pri-
são de Jesus, sobre seus discípulos... Então, Jesus 
estava preso. Ele já tinha sido levado até Pilatos, 
depois a Herodes, e agora estava de novo diante 
de Pilatos. Era época da Páscoa e em Jerusalém ha-
via o costume de que, nesse período, uma pessoa 
que estivesse condenada à morte, fosse perdoa-
da e libertada. Pilatos não estava à vontade para 
condenar Jesus, porque sabia que Ele não tinha 
cometido crime algum para ser condenado. Pila-
tos pensou no que poderia fazer para livrar Jesus. 
Resolveu propor ao povo que escolhessem quem 
poderiam libertar naquela Páscoa.

Vamos ler a Bíblia? Veja, o que Pilatos fez está es-
crito em Mateus 27:16-17: “Naquela ocasião es-
tava preso um homem muito conhecido, chama-
do Barrabás. Então, quando a multidão se reuniu, 
Pilatos perguntou: Quem é que vocês querem que 
eu solte: Barrabás ou este Jesus, que é chamado 
de Messias?”
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O que você responderia se Pilatos tivesse feito 
essa pergunta para você? Eu acho que eu e você 
responderíamos para soltar Jesus, é claro! Mas o 
povo não respondeu isso não, sabia? Pilatos per-
cebeu que os líderes que tinham levado Jesus para 
ser julgado — por nenhum crime — tinham mes-
mo era inveja dEle. E pensou que o povo ajudaria a 
Jesus, já que Ele era bom, não tinha feito nada de 
errado. Mas o povo havia sido convencido pelos 
líderes judeus a pedir a morte de Jesus. Pilatos re-
cebeu um recado de sua esposa, dizendo que ele 
não tocasse em Jesus, porque ela tinha sonhado 
com o sofrimento de Jesus e Ele era inocente. 

Pilatos perguntou de novo: Quem vocês querem 
que eu solte? Jesus ou Barrabás? E o povo respon-
deu: Crucifica Jesus, solta Barrabás. E Pilatos ten-
tou lembrar o povo que Jesus era inocente. Mas 
o povo continuou gritando: Crucifica Ele, crucifica 
Ele! Ah, que pena! O povo não foi justo e Pilatos, 
que poderia salvar a Jesus, mandou que trouxes-
sem água, lavou as mãos dizendo que não tinha 
culpa na condenação dEle, e deu a sentença. Man-
dou soltar Barrabás e condenou Jesus, o Messias, 
para morrer em seu lugar, na cruz. 

NO GRANDE SALÃO

Barrabás era um criminoso conhecido. Ele fazia 
maldades de verdade! Imagine ele preso, receben-
do a visita de um guarda na prisão, e dizendo a ele 
que ia soltar as suas correntes, pois estava livre 
mesmo sem merecer. Alguém iria morrer no lugar 
dele. Acho que no começo, Barrabás não entendeu 
nada. Ele sabia que era justa a sua prisão. Porém 
Jesus o substituiu, tomou o seu lugar. Ele deve ter 
ficado surpreso, mas depois ficou feliz porque não 
iria morrer. Porém não era justo que alguém que 
não tinha feito nada de errado morresse em seu 
lugar! Você concorda?

Então, o que Jesus fez foi uma substituição! Ele to-
mou o lugar de Barrabás. E o nosso também. Jesus 
é o nosso Salvador! Lembra do plano de Deus para 
que todos nós pudéssemos um dia voltar para o 
Céu? Pois foi por isso que Jesus morreu, não so-
mente no lugar de Barrabás, mas no nosso tam-
bém. Vamos ler II Coríntios 5:21, para entender 
melhor isso? 

“Em Cristo não havia pecado. Mas Deus colocou 
sobre Cristo a culpa dos nossos pecados para que 
nós, em união com Ele, vivamos de acordo com a 
vontade de Deus.” 

Agora, nós precisamos ser gratos a Jesus por Seu 
sacrifício e a salvação que Ele nos deu, ao tomar 
o nosso lugar. Vamos nos alegrar por Sua salvação 
cantando? (Convide-os a cantar “Sim, Cristo me 
ama” – Nº 523).

LÁ NA TORRE

Seu compromisso para a semana é de testemu-
nhar. Ensine a música “Sim, Cristo me ama” para 
um amigo, e os gestos em LIBRAS também. Fale 
para seus amigos que Jesus tomou o nosso lugar 
para que pudéssemos ser salvos. E logo vamos po-
der morar com Ele no Céu.

VAMOS AO REI

Um dos participantes faz a oração de gratidão a 
Deus porque Jesus, o Rei do Universo, tomou o 
nosso lugar. Ou peça que eles repitam: Querido 
Deus, muito obrigado por ter enviado Jesus para 
tomar o meu lugar e me salvar. Amém!
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O bom ladrão

LIÇÃO 46

VERSO BÍBLICO

Então disse: — Jesus, 
lembre-se de mim quan-

do o senhor vier como 
Rei! (Lucas 23:42)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Peça a cada participante que ao chegar, responda 
ao sorriso do recepcionista do PG com outro sor-
riso de volta. Ensine através do hino “É bom ter 
Jesus no coração” (Novo Hinário Adventista, Nº 
543) que podemos ser alegres quando somos ami-
gos de Jesus. Orem em duplas.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Divida o grupo de participantes em duplas. Alinhe-
-os um de frente para o outro a uma distância de 
5m (5 passos largos). Vende os olhos de um dos 
participantes de cada dupla. Gire os participantes 
que estão vendados. Eles precisam ouvir a voz do 
parceiro, que orientará falando “direita, esquerda, 
para frente, para trás, etc.”, para que cheguem no 
menor tempo possível até o parceiro que não está 
vendado. O participante que não está vendado 
não pode sair do lugar. A dupla que primeiro ter-
minar a tarefa de um encontrar o outro, ganha a 
brincadeira. Ao terminar a atividade, peça que se 
sentem. Siga para a ilustração.

Ilustração: Você sabia que os príncipes herdeiros 
dos reinos sempre se assentam ou se posicionam 
à direita do Rei ou da Rainha? É um sinal para que 
as pessoas saibam quem é o herdeiro do trono. 
Quando o rei Charles III assumiu o trono da Grã-
-Bretanha, uma foto foi feita onde seu filho, prín-
cipe William, fica ao lado direito dele. William é 
o herdeiro direto do reino. Quando as pessoas o 
veem nessa posição sabem que ele é o futuro rei. 
Você sabia que foi do lado direito de Cristo que 
um dos herdeiros do reino recebeu de Jesus a pro-
messa de estar no Céu com ele? Vamos conhecer 
quem é essa pessoa?

VAMOS À CAPELA

Jesus foi levado a morrer numa cruz no lugar de 
Barrabás. Lembra que falamos sobre isso na se-
mana passada? Morrer na cruz era muito cruel e 
doloroso. E vamos repetir: Jesus não tinha culpa 
nenhuma. Não tinha feito nada de errado para ser 
crucificado. No monte chamado Gólgota, foram 
colocadas três cruzes. A do meio foi a de Jesus, e 
do lado dele, a direita tinha um ladrão, do lado es-
querdo outro ladrão. Eu acredito que eles conhe-
ciam Jesus, porque a Judéia, onde eles viviam era 
pequena e muitas pessoas falavam dos milagres 
que Jesus realizava. 

Enquanto ele sentia dor, as pessoas zombavam 
dEle. Você já passou por isso na escola? As pessoas 
já riram de você sem que você tivesse feito nada de 
errado? Isso não pode acontecer! Se alguém zom-
bar de você ou lhe machucar fale para um adulto 
(seus pais, avós, tios, professores). Jesus não tinha 
culpa, mas estava pregado na cruz, Suas mãos e pés 
foram furados por pregos bem grandes. Sabe os lí-
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deres judeus que levaram Jesus até Pilatos para ser 
condenado? Eles estavam lá, perto da cruz para 
zombar dEle. Eles riam e diziam para Jesus fazer 
um milagre, se despregar da cruz e se salvar. Aí um 
dos ladrões, o que estava à esquerda, começou a 
xingar e falar coisas ruins para Jesus. Ele dizia: Se 
salve! Você não é o Messias? Pois então se salve e 
tire a gente daqui também. Quando ele provocava 
Jesus, o outro ladrão começou a participar daque-
le momento tão difícil para Jesus. Vamos ler na Bí-
blia o que o ladrão que ficou do lado direito da cruz 
de Cristo disse. A leitura está em Lucas 23:40-42: 
Porém, o outro o repreendeu, dizendo: Você não 
teme a Deus? Você está debaixo da mesma con-
denação que ele recebeu. A nossa condenação é 
justa, e por isso estamos recebendo o castigo que 
nós merecemos por causa das coisas que fizemos; 
mas ele não fez nada de mau. Então disse: Jesus, 
lembre-se de mim quando o Senhor vier como Rei! 
Mesmo sentindo muita dor, Jesus ficou feliz, por-
que o ladrão O reconheceu como seu Salvador. A 
gente não sabe, mas é possível que ele já tivesse 
ouvido Jesus pregando pela Judeia. E que bom que 
ele, antes de morrer, resolveu entregar o seu cora-
ção a Deus, não é? 

Sabe o que Jesus respondeu? Jesus disse: Você es-
tará comigo no Paraíso. Palmas para Jesus! Ele en-
controu espaço no coração do ladrão arrependido 
e lhe deu a vida eterna. Quando Jesus voltar a esta 
terra novamente, o ladrão arrependido irá para o 
Céu, como eu e você vamos.

NO GRANDE SALÃO

Os ladrões na cruz representam dois tipos de pes-
soas, sabia? O ladrão à esquerda, que zombou de 
Jesus, representa as pessoas que não O amam e 
não aceitam Seu sacrifício. A esses, quando Jesus 
voltar, Ele só poderá dizer: Afastem-se de mim. Já 
o ladrão arrependido, à direita da cruz, representa 
todas as pessoas que decidiram aceitar Jesus como 
seu Salvador, que o amam e obedecem a Deus. So-
mos todos pecadores, mas nosso Deus está atento 
às nossas decisões. Ele deseja estar conosco todos 
os dias. E sempre está disposto a perdoar e nos 
lembrar de sua promessa, que é a mesma feita 
ao bom ladrão: Vocês terão uma casa no Céu. Vão 
morar comigo.

O lado esquerdo da cruz é o lado dos que não de-
sejam ir para o Céu. O lado direito da cruz é o lado 
dos que se arrependem dos seus pecados e acei-
tam a Jesus como Salvador. Assim como o príncipe 

herdeiro sempre está ao lado direito do rei, eu e 
você somos herdeiros do reino de Deus. Nosso lu-
gar é à direita do Senhor. Agora eu vou ficar em pé 
e vou ficar na posição de uma cruz (fique em pé 
e abra os braços). De que lado vocês vão querer 
ficar. Do lado direito ou do lado esquerdo? (Apele 
para que os participantes saiam de seus lugares e 
se dirijam até o seu braço direito). Convide-os a fa-
zer a oração do "Pai nosso".

LÁ NA TORRE

Seu desafio da semana é cantar com sua família o 
hino Nº 543, que cantamos no início da nossa reu-
nião. Caso seus familiares não conheçam ensine-
-os a cantar. É pequenino e fácil de decorar. Vamos 
treinar mais uma vez? (Cantem mais uma vez jun-
tos o hino “É bom ter Jesus no coração” – Nº 543).

VAMOS AO REI

Convide um dos participantes para dirigir a oração 
de compromisso com Deus.
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O Centurião

LIÇÃO 47

VERSO BÍBLICO

Quando o oficial do 
exército romano viu o 
que havia acontecido, 

deu glória a Deus, 
dizendo: — De fato, este 

homem era inocente! 
(Lucas 23:47)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Convide o líder de aventureiros ou desbravadores 
da sua igreja para participar da reunião de PG de 
hoje. Peça a ele que faça uma aula de ordem uni-
da para os participantes do PG. Cante o hino dos 
Aventureiros ou Desbravadores. Aproveite a opor-
tunidade para promover os Clubes para os parti-
cipantes que ainda não os frequentam. Convide 
uma criança ou juvenil para fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

(Convide os participantes a se sentarem).

Vamos começar nossa reunião de PG conversan-
do um pouquinho? Temos sempre falado sobre 
os reis e rainhas, os reinados em todo o mundo, 
em diversos momentos da história. Todos os rei-
nados contam com exércitos. Bom, acabamos de 
fazer uma aula de ordem unida, que os exércitos 
fazem sempre para organizar e ensinar disciplina 
aos seus soldados. Você sabe qual foi o exército 
mais poderoso da história mundial? Foi o exérci-
to de Roma! O exército romano era constituído 

por legiões, e cada legião tinha cerca de 5 a 6 mil 
homens. Muita gente, não é? A guarda romana era 
temida em todo o mundo, eram fortes homens, os 
melhores guerreiros. As legiões eram divididas em 
unidades militares com 80 a 100 soldados, chama-
das centúria (por causa da quantidade 100). E o 
oficial militar que liderava a centúria era chamado 
centurião. Na crucifixão de Jesus, tinham muitos 
soldados. Eram eles que pregavam os condenados 
na cruz e faziam a guarda do local. Enquanto eles 
trabalhavam, um centurião observava todo o mo-
vimento dos seus soldados. Vamos conhecer esse 
centurião?

VAMOS À CAPELA

O centurião foi chamado a sala de Pilatos. Alguns 
historiadores o chamam de Longinus ou Longino. 
Era uma sexta-feira de Páscoa, em Jerusalém. Jesus 
e mais dois homens haviam sido condenados a mor-
te na cruz. Pilatos chamou o centurião e deu a tarefa 
para ele e seus soldados. Eles deveriam coordenar 
a missão da crucifixão dos três condenados. Só que 
Pilatos estava preocupado! Sabe por quê? O povo 
estava barulhento, e uma multidão queria acompa-
nhar aquele momento. Eu acho que a centúria de 
Longinos era uma das melhores, e por isso Pilatos o 
chamou para cumprir a tarefa. Era tarefa do Centu-
rião manter a disciplina e acompanhar o cortejo dos 
condenados de Jerusalém até o Gólgota, lugar onde 
as cruzes seriam levantadas.

Os soldados já estavam acostumados a cumprir 
tarefa semelhante sempre. Havia muitas mulheres 
chorando, os líderes religiosos também acompa-
nhavam o cortejo, e muitos curiosos. No meio do 
caminho, Jesus caiu três vezes. Ele estava muito 
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cansado e ferido, e era obrigado a levar a madeira 
da sua cruz. Um dos soldados mandou que um ho-
mem, chamado Simão, ajudasse Jesus até chegar 
no monte do Calvário. Quando Jesus foi pregado 
na cruz, ele estava com uma coroa de espinhos na 
sua cabeça. Longinos deu a ordem de levantar a 
cruz e colocar no buraco. Quando a cruz foi encai-
xada de forma grosseira, Jesus sentiu muita dor. 
Afinal, seus pés e mãos estavam furados com gran-
des pregos de ferro. Era difícil de respirar!

Longinos observava todo o cenário... Jesus na cruz 
entre os dois ladrões, as mulheres que acompa-
nhavam Jesus nas suas pregações chorando, Maria, 
sua mãe também chorava, e outras pessoas desco-
nhecidas gritavam e xingavam a Jesus. Que cena 
triste! Para os soldados era só mais uma execução 
de condenados a morte. Mas Loginos começou a 
entender que aquele não era um dia normal, por-
que de repente o sol escureceu. Ele tinha ouvido 
Jesus pedir ao Pai que perdoasse os que o ataca-
vam, e esse era um pedido incomum já que tantas 
pessoas pareciam odiar Jesus. Um forte trovão se 
ouviu do Céu, como se fosse cair uma forte chuva, 
e Jesus gritou: Pai, nas Suas mãos eu me entrego. 
Longinos, o centurião reconheceu que Jesus era o 
filho de Deus. Vamos ver o que o centurião disse? 
Está escrito em Lucas 23:47: Quando o oficial do 
exército romano viu o que havia acontecido, deu 
glória a Deus, dizendo: — De fato, este homem era 
inocente!
	

NO GRANDE SALÃO

O que podemos aprender com as palavras do cen-
turião? (Deixe que os participantes falem o que 
podem ter aprendido com a história no momento 
da capela).

Bem, amigos, o centurião não conhecia Jesus. Ele 
sequer conhecia Deus, porque era romano e os 
romanos adoravam vários deuses. Mas Longinos 
olhou para Jesus na cruz e reconheceu que, além 
da inocência, Ele era o filho de Deus. Uma injusti-
ça tinha sido cometida com a morte de Jesus. Que 
bom que Longinos pode presenciar o momento 
em que Jesus morreu por ele. E que seus pecados 
foram perdoados por Aquele homem que morreu 
na cruz do meio (Jesus). Sabe, muitos que conhe-
ciam a Deus, conheciam as profecias sobre Jesus, 
eram judeus, mas não reconheceram o Salvador e 
O rejeitaram. 

Com Longinos podemos aprender a fazer as esco-
lhas certas. Ao conhecermos Jesus, precisamos es-

colher amá-Lo e obedecê-Lo. Muitas pessoas pre-
senciaram a morte de Jesus. Alguns O aceitaram, 
outros não. Se você estivesse lá, e visse o Céu es-
curecer, o chão tremer, trovões e relâmpagos aos 
montes, e Jesus na cruz morrendo por você, o que 
diria a Deus? (Os participantes podem falar o que 
diriam). Então, vamos repetir o que disse Longinos? 
Repita comigo o que devemos dizer a Jesus sempre: 
“Eu reconheço que Jesus é o Filho de Deus”.   

LÁ NA TORRE

Vamos combinar que durante a semana você vai 
orar por pessoas que assim como Longinos, não 
conhecem a Jesus. Escolha alguém que ainda não 
conhece Jesus e faça uma visita para orar com ele.

VAMOS AO REI

Um participante deve ser convidado a fazer a ora-
ção. Ou peça que todos repitam a oração a seguir: 
Querido Deus, me ajude a reconhecer Jesus como 
meu Salvador. E obrigado pela vida eterna que o 
Senhor me dá.  
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Ressuscitou

LIÇÃO 48

VERSO BÍBLICO

Ele não está aqui, mas 
foi ressuscitado.

 (Lucas 4:6 – primeira 
parte)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria. Ensine a mú-
sica “Ressuscitou” (Minha vida é uma viagem). Ela 
fala sobre o tema de hoje. Convide um participan-
te para fazer a oração inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

(Prepare cartelas para jogo da memória no modelo 
que está no anexo final deste Manual).

Vamos brincar de jogo da memória? As cartelas 
contêm nomes de personagens bíblicos que já es-
tudamos. A brincadeira é que encontremos os pa-
res. E você vai precisar muito da sua memória. A 
nossa memória grava as coisas no nosso cérebro, 
sabia? A professora ensina uma nova matéria na 
escola e você faz a tarefa direitinho porque a sua 
memória lembra do que você aprendeu na aula. 
Então, vamos jogar? (Após o jogo onde todos de-
vem participar, convide para que se sentem e siga 
para a ilustração).  

Ilustração: Você sabe o que os nomes Mursil I, Sar-
gão II, Arquelau I e Qin Er Shin tem a ver uns com 

os outros? Todos são nomes de imperadores ou 
reis. Mursil foi imperador Hitita, Sargão foi impe-
rador da Assíria, Arquelau foi da Macedônia e Qin 
Er Shin foi da China. E você nunca ouviu falar nos 
nomes deles porque realmente seus nomes foram 
esquecidos na história. Uns foram imperadores 
muito maus, outros fracos... Seus nomes não são 
facilmente encontrados na história. É como se eles 
nem tivessem existido. 

Quando os fariseus planejaram matar Jesus, eles 
queriam que Seu nome fosse esquecido. Mas 
você acha que isso aconteceu? Vamos ver o que 
aconteceu depois que Jesus morreu, no nosso es-
tudo de hoje.

VAMOS À CAPELA

Lembra das mulheres que foram tocadas por Jesus? 
Muitas delas seguiam Ele por onde Ele ia pregando. 
Elas acompanharam desde a Galileia até Jerusalém. 
E foi lá que Jesus foi crucificado e morto. Nós estu-
damos sobre esse momento nas lições anteriores.

Bem, um amigo de Jesus, José de Arimateia, pe-
diu a Pilatos o corpo de Jesus para que pudesse 
ser sepultado. Recebendo a aprovação, ele tirou 
Jesus da cruz e levou seu corpo até um túmulo 
de sua família, que era aberto numa rocha. Ele 
teve o cuidado de enrolar o corpo de Jesus em 
panos limpos de linho, mas não deu tempo de 
colocar os perfumes que as pessoas colocavam 
no corpo de alguém que morria naquela época, 
porque já estava chegando a hora do pôr do sol 
e logo seria sábado. Você já sabe, sábado é dia 
de... descanso! Então todo muito foi para casa, 
descansar no sábado. E o túmulo de Jesus foi fe-
chado com uma grande pedra.
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Mas as mulheres que acompanhavam Jesus, vi-
ram onde José de Arimateia tinha posto o cor-
po de Jesus e combinaram de voltar assim que 
passasse o sábado para colocar os perfumes em 
Jesus. E quando foi domingo de madrugada, elas 
foram lá. Estava tudo muito escuro, mas elas per-
ceberam quando chegaram no túmulo que a pe-
dra que fechava o buraco na rocha não estava lá. 
Elas correram desesperadas e olharam dentro do 
túmulo. Jesus não estava lá! O que será que teria 
acontecido? Que susto! Elas viram anjos! Não só 
um, mas dois!

Enquanto elas choravam por não saber onde esta-
va Jesus, os anjos apareceram para elas. Vamos ler 
o texto bíblico de hoje, Lucas 24:6:  E elas ficaram 
com medo, e se ajoelharam, e encostaram o ros-
to no chão. Então os homens disseram a elas: Por 
que é que vocês estão procurando entre os mortos 
quem está vivo? Ele não está aqui, mas foi ressusci-
tado. Lembrem que, quando estava na Galileia, ele 
disse a vocês: “O Filho do Homem precisa ser en-
tregue aos pecadores, precisa ser crucificado e pre-
cisa ressuscitar no terceiro dia”. Então as mulheres 
lembraram das palavras dele e, quando voltaram 
do túmulo, contaram tudo isso aos onze apóstolos 
e a todos os outros. 

Ressuscitar significava que Jesus tinha voltado a 
vida. Não estava morto. A mesma coisa que acon-
teceu com Lázaro, lembra? Jesus ressuscitou Láza-
ro e ele voltou a viver.

Como é bom ter memória, não é? As mulheres 
lembraram do que Jesus havia dito em Seus ser-
mões e puderam confiar que aqueles anjos eram 
de Deus. Porque eles estavam lembrando que o 
que aconteceu foi exatamente como Jesus havia 
dito. Sim, Jesus ressuscitou! Palmas para Jesus, 
porque Ele salvou a todos nós. Elas saíram corren-
do para contar aos discípulos. O nome de Jesus ja-
mais seria esquecido.
	

NO GRANDE SALÃO

Amigos, só podemos lembrar de algo quando 
guardamos na memória. A história de hoje nos en-
sina que temos que guardar na memória as pala-
vras de Jesus. Como as mulheres, amigas de Jesus, 
fizeram. Para isso, precisamos ler a Bíblia todo dia, 
para guardarmos na memória também as Palavras 
do nosso Deus. O que Ele prometeu, vai cumprir!

Ah, também podemos aprender que as Palavras 
de Jesus precisam ser compartilhadas, porque elas 

podem fazer as pessoas mais felizes. As mulheres 
correram para contar a novidade que Jesus havia 
ressuscitado para seus amigos e irmãos. Nós preci-
samos fazer o mesmo. Compartilhar as palavras de 
Jesus para todo mundo. 

LÁ NA TORRE

Jesus ressuscitou! E completou o plano da salvação 
criado por Deus quando Adão e Eva pecaram. É só 
acreditarmos nEle e teremos a vida eterna. E sobre 
isso devemos compartilhar. Você aceita comparti-
lhar com seus amigos as verdades da salvação em 
Jesus? Então conte para seus amigos assim como 
os anjos falaram para as mulheres. Repita comigo: 
Sim, Jesus ressuscitou! Ele vive!

VAMOS AO REI

Convide um participante para orar ou peça que 
todos repitam a oração a seguir: Querido Deus, 
como é bom saber que Jesus ressuscitou. Me aju-
de a contar para as pessoas sobre Seu amor e a 
vida eterna que Jesus nos prometeu. 
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Você é 
Adventista?

LIÇÃO 49

VERSO BÍBLICO

E a boa notícia sobre o 
Reino será anunciada 

no mundo inteiro como 
testemunho para toda a 

humanidade. Então virá o 
fim. (Mateus 24:14)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com bastante alegria. Va-
mos aprender uma nova canção? Ensine-os a can-
tar o hino “Quero servir a Jesus” (Nº 546 – Novo 
Hinário Adventista).

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Em um papel em branco, chame cada criança para 
colocar a sua digital com tinta no papel. Converse 
com elas sobre uma digital não ser igual a outra. 
Isso é identidade. Entre bilhões de pessoas, qual-
quer um de nós pode ser identificado pela digital. 
Porém, no nosso coração, a digital que deve estar 
marcada é igual para todo mundo. Porque é a di-
gital de Jesus.

Mostre a logomarca da IASD. Fale sobre ela e o que 
representa. Diga que é como um símbolo daquilo 
que cremos. Quando as pessoas olham, compreen-
dem pelo desenho, quais são as nossas crenças. 

Vamos aprender hoje sobre uma das crenças mais 
importantes da Igreja Adventista, pois acreditar 
nela nos identifica como Adventistas.

VAMOS À CAPELA

Você sabe o que é crença? É aquilo que acredita-
mos ser de verdade. Você sabe que a Igreja Ad-
ventista tem esse nome “adventista” por que uma 
de suas crenças é crer com fé que Jesus voltará 
novamente? Essa é uma crença muito importante! 
Porque é verdadeira, Jesus voltará! Ele prometeu. 

Quando Jesus estava aqui na Terra ainda, ele avisou 
aos seus discípulos que antes dEle voltar, algumas 
coisas aconteceriam para que soubéssemos que 
estaria bem pertinho da Sua volta. Vamos fazer 
uma exploração na Bíblia? Antes de Jesus voltar, 
vão acontecer algumas coisas importantes. Vamos 
ler Mateus 24:5-7: Porque muitos vão aparecer fin-
gindo ser eu e dizendo: “Eu sou o Messias!” E enga-
narão muitas pessoas. Não tenham medo quando 
ouvirem o barulho de batalhas ou notícias de guer-
ras. Tudo isso vai acontecer, mas ainda não será o 
fim. Uma nação vai guerrear contra outra, e um 
país atacará outro. Em vários lugares haverá falta 
de alimentos e tremores de terra.

Viu? Jesus alertou aos seus discípulos sobre al-
guns sinais que mostrariam que Ele estaria perto 
de voltar. O primeiro deles era de que apareceriam 
pessoas dizendo ser Jesus. Você já ouviu falar de 
alguém que diz ser o próprio Cristo? Eu já! Mas 
não é verdade. Porque Jesus está no Céu e quando 
Ele voltar todo mundo vai ver. Não podemos acre-
ditar em pessoas mentirosas. E Jesus diz que essas 
pessoas enganarão a muitos. Mas a gente não vai 
se enganar, não é? Porque lemos a Bíblia e já sabe-
mos do que Jesus nos alertou.

Depois, Jesus disse que ia ter muitas guerras, um 
país contra o outro, e que em vários lugares da Ter-
ra muitas pessoas passariam fome. Ah, também 
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ia ter terremotos! E aí? Você tem ouvido falar de 
tudo isso hoje? Há vários países em guerra. E ter-
remotos? Tem em vários lugares do mundo. Mas 
sabe, Jesus disse que esses seriam sinais apenas 
do começo do fim. Porque o grande sinal da volta 
de Jesus mesmo está escrito em Mateus 24:14. Va-
mos ler? “E a boa notícia sobre o Reino será anun-
ciada no mundo inteiro como testemunho para 
toda a humanidade. Então virá o fim.

Como o mundo passará por um tempo muito difí-
cil, as pessoas buscarão entender o porquê de as 
coisas ruins estarem acontecendo. E todos os que 
amam a Jesus pregarão as boas notícias sobre o 
Céu, sobre a volta de Jesus, e sobre a vida eterna. 
Até o mundo inteiro saber, todas as pessoas serão 
avisadas, que nem Noé fez. Eu e você podemos ser 
missionários para pregar sobre o Reino de Deus, 
porque somos herdeiros do Rei Jesus.

NO GRANDE SALÃO

Deus quer que todas as pessoas do mundo vão 
para o Céu. Mas nem todas as pessoas sabem que 
Jesus vai voltar. Ele se preocupa conosco e quer 
nosso bem. Você e eu já conhecemos a Jesus e O 
amamos, certo? Sabemos também que está perto 
da Sua segunda vinda e acreditamos nisso, então 
podemos ser chamados de Adventistas. Jesus nos 
convida a compartilharmos as boas novas com to-
dos aqueles com quem temos contato, e que não 
acreditam ainda que Jesus vai voltar. Você aceita o 
convite? Que alegria! 

LÁ NA TORRE

Você vai entregar o folheto/revista missionária 
que fala sobre a volta de Jesus para um adulto que 
não vai a igreja (seus professores, os pais de algum 
amigo, algum parente etc.). Você pode pregar fa-
lando ou entregando livros, revistas ou folhetos. 
Seu desafio da semana é trabalhar para tornar ain-
da mais breve a volta do Rei Jesus. Vamos lá!

VAMOS AO REI

Convide um participante para fazer a oração final 
ou repita a seguinte oração: Pai do Céu, me ajude 
a falar do amor de Jesus. E assim, que Ele possa 
voltar logo para me buscar. Amem
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Eba! Jesus 
vai voltar

LIÇÃO 50

VERSO BÍBLICO
Olhem! Ele vem com as 
nuvens! Todos O verão, 

até mesmo os que O 
atravessaram com a lança. 
Todos os povos do mundo 
chorarão por causa dele. 
Certamente será assim. 
Amém! (Apocalipse 1:7)

Obs.: Prepare uma coroa para cada participante. 
Você pode fazer em papel dourado, EVA, ou com-
prar pronta em casas de festas infantis. Recolha as 
coroas no final porque você vai usá-las nas próxi-
mas reuniões do PG. 

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria e disposição. 
Ensine-os a cantar a música “Todo olho O verá” 
(Minha vida é uma viagem). Um participante faz a 
oração inicial. 

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

A brincadeira de hoje é “Fui à feira e comprei...”. 
Convide todas as crianças a sentar em um círcu-
lo. E comece falando “Fui à feira e comprei MAÇÃ. 
Passe a palavra para o próximo participante à sua 
direita, que deve continuar repetindo a frase “Fui a 
feira comprar maçã e acrescentar mais uma fruta”. 
E assim por diante. Quem for esquecendo pula a 

vez para o próximo e sai da brincadeira. Até sobrar 
um que conseguiu lembrar de todas as frutas. Diga 
a eles que frutas e verduras são usadas em ban-
quetes reais. Siga para a ilustração.

Ilustração: Liechtenstein é um dos menores países 
do mundo. É bem pequenininho e cheio de mon-
tanhas. Fica perto da Suíça e da Áustria, lá na Euro-
pa. Os moradores falam em Alemão, o país tem um 
monte de palácios, igrejas e museus e é governa-
do por um... príncipe! Sim, um príncipe, e o nome 
dele é Hans Adam II. Sabe que eles têm uma data 
muito importante que os moradores aguardam o 
ano todo para que chegue? É o dia 15 de agosto! 
Todos os anos, esse dia é uma festa neste país pe-
quenininho, porque a família real oferece um ban-
quete, com muita comida, e todos os súditos são 
convidados a participar. 

Você sabia que nós temos um convite especial 
para uma festa? A Bíblia nos diz como será.

VAMOS À CAPELA

“Olhem! Ele vem com as nuvens! Todos O verão, 
até mesmo os que o atravessaram com a lança. 
Todos os povos do mundo chorarão por causa 
dele. Certamente será assim. Amém!” (Apoca-
lipse 1:7). Foi o que João escreveu. Jesus voltará, 
nós não sabemos a data ainda, mas já estudamos 
a semana passada que os sinais nos dizem que 
está perto de Jesus retornar para buscar os que 
vão morar com Ele no Céu.

Jesus nos alerta que Sua vinda será um evento 
muito especial e tem algumas características que 
só acontecerão uma vez, tudo ao mesmo tempo. 
Vamos conhecer quais são essas características?
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1.	 Todo olho vai ver. Vamos ler Mateus 24:27: 
“Porque, assim como o relâmpago risca o Céu, 
do nascente até o poente, assim será a vinda 
do Filho do Homem”. O que você acha que 
esse verso significa? (Deixe que os participan-
tes falem).

2.	 Bem, João disse que todo olho vai ver, certo? 
E Jesus disse que Sua vinda será como relâm-
pago que risca o Céu de um lado ao outro. Isso 
significa que aqui no Brasil e lá no Japão, no 
Chile, na África, no Canadá, não importa se é 
dia ou noite, todos veremos a volta de Jesus ao 
mesmo tempo. Repita comigo: Viva Jesus! Ele 
vai voltar e nós o veremos.

3.	 Todo mundo vai ouvir. Vamos ler I Tessaloni-
censes 4:16: “Porque haverá o grito de coman-
do, e a voz do arcanjo, e o som da trombeta 
de Deus, e então o próprio Senhor descerá do 
Céu. Aqueles que morreram crendo em Cristo 
ressuscitarão primeiro”. A Bíblia diz que a vol-
ta de Jesus será barulhenta! Você já foi a uma 
festa com o som bem alto? Até do lado de fora 
dá para ouvir o barulho. Pois é, um anjo dará 
a ordem e as trombetas serão tocadas pelos 
milhões de anjos de Deus. Repita comigo: Viva 
Jesus! Ele vai voltar e nós o ouviremos.

4.	 Vai ser lindo e luminoso. Vamos ler Mateus 
16:27 (primeira parte): “Pois o Filho do Ho-
mem virá na glória do seu Pai com os seus 
anjos”. Imagine olhar para o Céu ver milhares 
de anjos juntos. O Céu vai se iluminar porque 
Jesus vem glorioso, que significa que Ele vem 
como vencedor. Repita comigo: Viva Jesus! Ele 
vai voltar como vencedor.

5.	 Vai ser inesperado. Vamos ler Mateus 24:38 e 
39: “Pois, antes do dilúvio, o povo comia e be-
bia, e os homens e as mulheres casavam, até 
o dia em que Noé entrou na barca. Porém não 
sabiam o que estava acontecendo, até que veio 
o dilúvio e levou todos. Assim também será a 
vinda do Filho do Homem”. O Filho do Homem 
é Jesus. E a Sua volta será como nos tempos 
de Noé. As pessoas sabiam que o dilúvio viria 
porque Noé avisou a todos, mas não sabiam a 
data. Nós também não sabemos quando será 
a volta de Jesus. Mas sabemos que Ele virá, en-
tão vamos ser obedientes para estarmos pron-
tos para subir com Ele para o Céu quando Ele 
vier nos buscar. Repita comigo: Viva Jesus, Ele 
vem me buscar.

Ah, e sabe o que é melhor? Nós vamos para o Céu 
com Jesus, Ele nos dará uma linda coroa (coroe 
cada participante), e participaremos com Ele do 
melhor banquete do mundo. Você quer ser coro-
ado por Jesus? Aleluia! Amém!

NO GRANDE SALÃO

Vamos recapitular as características da volta de 
Jesus. Assim, não vamos ser enganados. Porque 
você agora sabe que Sua volta será:
•	 Vista por todos.
•	 Ouvida por todos.
•	 Linda e luminosa.
•	 Não sabemos a data.

LÁ NA TORRE

Você quer esperar Jesus voltar? Quer subir com 
Ele para o Céu? Levante sua mão direita se você 
está feliz em saber que Jesus virá lhe buscar em 
breve. Seu compromisso é ser obediente a Deus. E 
enquanto Ele não vem, fale sobre a volta de Jesus 
com um amigo especial. Conte para ele como será! 
Você já sabe como será, então, vamos lá!

VAMOS AO REI

Faça a seguinte oração com os participantes: Que-
rido Deus, Eu creio na volta de Jesus. Quero aguar-
dá-Lo, obedecendo ao Senhor. Volta logo Jesus!
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Jerusalém, a 
Cidade Santa

LIÇÃO 51

VERSO BÍBLICO
[...] Ele me mostrou 

Jerusalém, a Cidade Santa, 
que descia do céu e vinha 
de Deus, brilhando com a 
glória de Deus. A cidade 
brilhava como uma pedra 

preciosa, como uma pedra 
de jaspe, clara como cristal.
 (Apocalipse 21:10 – parte 

final - e 11)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba todos os participantes coroando-os. Cante 
com eles o hino “O Céu” (Nº 557 – Novo Hinário 
Adventista). Peça a um dos participantes para fazer 
uma oração para iniciar a reunião do PG.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Faça um círculo grande no chão. Se não puder ris-
car, coloque uma fita ou corda para demarcar uma 
área. Chame os participantes para ficar ao redor da 
marca. Brinque com eles de dentro e fora. Quan-
do você disser dentro, eles pulam para dentro do 
círculo. Quando você disser fora, eles pulam para 
fora. Peça que se sentem e pergunte a eles: Se vo-
cês recebessem um convite de Jesus, para entrar 
em um lugar, vocês aceitariam? Deixe os partici-
pantes falarem. Siga para a ilustração.

Ilustração: Você sabe que os reis e imperadores vi-
vem em castelos, não é? São casas enormes onde 

o rei e sua família moram. O imperador Frederico II 
foi rei da Germânia no século XIII e construiu um 
palácio em 1240, na cidade de Adria. O Castello del 
Monte é bem grandão e existe até hoje. Foi uma 
construção com oito lados (octógono), e em cada 
um dos oito lados tem uma torre. Esse castelo é 
considerado um dos castelos mais interessantes e 
mais importantes da Itália.

Jesus prometeu que iria para o Céu para preparar 
um lugar para todos nós irmos morar, lembra? Ele 
não preparou um castelo, mas uma cidade linda e 
perfeita. E o mais importante, sabe o que é? Tem 
lugar para todo mundo! Vamos conhecer a Cidade 
Santa, a Nova Jerusalém. 

VAMOS À CAPELA

Semana passada, nós estudamos sobre a volta 
de Jesus. Vamos voltar a esse evento tão impor-
tante. Jesus prometeu que com a Sua volta, Ele 
reuniria todos os salvos. Junto com Ele, todos nós 
vamos para o Céu. Lá está preparada uma cidade 
especial onde vamos morar. João recebeu a visão 
de como será essa cidade, e Ele a descreveu no 
livro de Apocalipse. Vamos conhecer os detalhes 
da Nova Jerusalém?

Primeiro, que lá ninguém vai mais chorar, sentir dor, 
ficar triste, ou morrer. Olha só, que legal! A cidade, 
lá do Céu, é chamada por João de Nova Jerusalém. 
Ele conta algumas características da sua visão:
•	 O seu brilho era como o de uma joia muito 

preciosa, como jaspe, clara como cristal (Apo-
calipse 21:11). 

•	 Ela era cercada por uma muralha muito alta 
e grande, com doze portões, guardados por 
doze anjos (Apocalipse 21:12).
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•	 A muralha era de jaspe, e a própria cidade era de 
ouro puro, claro como vidro (Apocalipse 21:18).

•	 A cidade não precisa de sol nem de lua para a 
iluminarem, pois a glória de Deus brilha sobre 
ela (Apocalipse 21:23).

Eu acho que a cidade santa será lindíssima. O que 
você acha? Qual parte você acha que é a mais bo-
nita da cidade? Para mim, toda a Cidade Santa será 
perfeita. Porque no Céu tudo é perfeito. E teremos 
a presença de Jesus conosco o tempo todo. Você 
quer ir para o Céu, morar na Cidade Santa?

Eu também quero ir para o Céu quando Jesus vol-
tar. Mas sabe, João deixou um recado para nós que 
é importante. Ele disse que entrarão na cidade as 
pessoas que têm o seu nome escrito no Livro da 
Vida. Mas o que isso significa? Significa que as 
pessoas que terão seu nome escrito nesse livro, 
aceitam a Jesus como seu Salvador, acreditam em 
Deus e obedecem aos Seus mandamentos.
     

NO GRANDE SALÃO

Mas por que no Céu só vão entrar as pessoas que 
amam a Deus e obedecem a Seus mandamentos? 
(Deixe que os participantes falem). Sabe, a Lei de 
Deus nos protege e nos ajuda a fazer coisas boas, 
tanto para Deus quanto para as pessoas. Lá no Céu 
só terão pessoas boas, e a Lei de Deus continuará 
existindo, então precisamos aprender a obedecer 
já aqui na Terra. João ainda disse que lá no Céu não 
entrará ninguém que faça coisas vergonhosas ou 
que conte mentiras. Então vamos fazer um com-
promisso com Deus? Primeiro compromisso é de 
que nós estaremos no Céu, para que Deus fique 
bem feliz porque estamos indo morar com Ele na 
Nova Jerusalém. Segundo compromisso é que, en-
quanto Jesus não volta para nos buscar, vamos ser 
obedientes a Deus, amando a Jesus, nossa família 
e amigos. Combinado?

LÁ NA TORRE

Vamos fazer um lindo desenho da Cidade Santa? 
Você pode achar os detalhes para seu desenho 
ficar ainda mais lindo em Apocalipse 21. Depois 
que seu desenho estiver pronto, converse sobre 
ele com um amigo que não conhece Jesus. Mostre 
a sua família também e lembre-os que Jesus está 
voltando. E quando isso acontecer, vamos para a 
Nova Jerusalém com Ele.

VAMOS AO REI

Orem juntos: Querido Deus, eu quero estar no Céu 
com o Senhor. Obrigado por preparar uma linda ci-
dade onde eu poderei morar eternamente. Amém!
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Enquanto Jesus não 
vem... Compartilhe 
o Reino!

LIÇÃO 52

VERSO BÍBLICO

Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que 
deu Seu Filho Unigênito 

para que todo Aquele que 
nEle crê não pereça, mas 

tenha a vida eterna. 
(João 3:16)

NOS PORTÕES DO PALÁCIO

Receba os participantes com alegria. Coloque a co-
roa na cabeça deles e convide-os a cantar o hino 
“Eu quero esse poder” (Nº 522 – Novo Hinário Ad-
ventista). Um dos participantes pode fazer a ora-
ção inicial.

BRINCANDO NO PÁTIO DO CASTELO

Entregue para cada participante uma folha em 
branco e um giz de cera (qualquer cor). Peça que 
coloquem sua mão sobre a folha e desenhem o 
molde da própria mão, contornando-a com o giz 
de cera. Peça que mostrem seus desenhos. Você 
vai precisar que eles usem o desenho no final da 
lição. Vá para a ilustração.

Ilustração: A princesa Kate Middleton, é uma mu-
lher muito admirada no mundo. Além de ser muito 
bonita, ela é bem talentosa. Certo dia, as pessoas 

ficaram impressionadas porque ela encontrou com 
pessoas que não podiam ouvir, eram surdas. Ime-
diatamente, ela usou as mãos para se comunicar, 
usando a língua de sinais. Seu esposo, o príncipe 
William do Reino Unido, ficou muito orgulhoso 
pela atitude de sua esposa. E as pessoas surdas 
foram incluídas na conversa porque ela sabia se 
comunicar com eles. Sim, ela expressou para as 
pessoas surdas que elas eram importantes. Você 
sabia que existem muitas pessoas ao seu redor que 
também não sabem que podem participar de algo 
muito importante, porque não conhecem sobre 
o assunto? E que elas precisam de pessoas como 
você e eu para saberem sobre Jesus e o resgate? 
O que você acha de aprendermos a usar nossas 
mãos para compartilhar a mensagem de salvação? 

VAMOS À CAPELA

Quando o pecado veio ao mundo, Deus elaborou 
um plano de salvação para que Seus filhos voltas-
sem um dia para o Seu reino. Lembra das primeiras 
lições do PG? Esse plano chama-se Plano da Re-
denção. Sabe o que significa a palavra redenção? 
Significa resgate. Para os cristãos, o resgate é feito 
por Jesus Cristo. Todos foram resgatados por Jesus, 
e um dia iremos para o Céu, receberemos nossa 
coroa e viveremos no Reino de Deus. Que maravi-
lha será!!! Mas, Jesus nos pediu que, enquanto Ele 
não vem para nos buscar, nós compartilhássemos 
essa verdade com outras pessoas. Então vamos 
aprender a usar nossa mão para gravar os versos e 
pregar o evangelho do Reino de nosso Pai.
 
1.	 Polegar - Deus me ama: vamos ler João 3:16: 

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira 
que deu Seu Filho Unigênito para que todo o que 
nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna”.
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Deus deixa muito claro que Ele nos ama para 
sempre. Se o homem pecasse, desde a sua cria-
ção, Ele já tinha um plano para que Seu amor 
nos salvasse. Seu filho único, Jesus, nos salvaria. 
Mas porque? Vamos ler o próximo verso.

2.	 Indicador - Sou pecador: leia Romanos 3:23: 
“Porque todos pecaram e destituídos estão da 
glória de Deus”.

Adão e Eva pecaram, e todos os que nasceram 
depois deles também. Pecado é desobediência 
e o preço do pecado é a morte. Então, Deus fez 
um plano para que Alguém sem pecado mor-
resse no lugar de todos os pecadores, para que 
todos fossem perdoados. Esse Alguém é Jesus, 
o Filho de Deus.

3.	 Dedo Médio - Jesus morreu e ressuscitou em 
meu lugar: vamos ler agora I Coríntios 15:3-4: 
“Eu passei para vocês o ensinamento que re-
cebi e que é da mais alta importância: Cristo 
morreu pelos nossos pecados, como está es-
crito nas Escrituras Sagradas; ele foi sepultado 
e, no terceiro dia, foi ressuscitado, como está 
escrito nas Escrituras”.

Jesus é a esperança para todos nós. Ele morreu 
por nossos pecados, não sendo pecador. Jesus 
era puro, por isso Seu sacrifício foi válido. E a 
Sua ressurreição nos deu a certeza de que o 
mesmo pode acontecer conosco. 

4.	 Anelar - Sou salvo: o verso de leitura agora é 
Gálatas 3:26: “Pois, por meio da fé em Cristo 
Jesus, todos vocês são filhos de Deus. Porque 
vocês foram batizados para ficarem unidos 
com Cristo e assim se revestiram com as quali-
dades do próprio Cristo”.

Somos salvos! Jesus nos fez seus irmãos, herdei-
ros do reino de Seu Pai. Por isso somos prínci-
pes e princesas do Reino do Céu. E Jesus é nosso 
Rei! E nós vamos morar com Ele um dia. 

5.	 Mindinho - Jesus voltará para me buscar: Va-
mos ler Apocalipse 1:7: “Eis que vem com as 
nuvens, e todo o olho O verá”. 

O próprio Jesus prometeu que vai voltar para 
nos buscar. Quando Jesus voltar, será um even-
to único, ao som de trombetas. Já estudamos 
sobre isso, lembra? Jesus virá em uma nuvem 
no Céu e todo o olho verá, em qualquer lugar 
do mundo. Vai ser tão lindo! 

NO GRANDE SALÃO

Agora, que você aprendeu sobre o plano da salva-
ção, conheceu versos da Bíblia importantes, vamos 
compartilhar? Siga os seus dedos a partir do po-
legar para dizer (faça com todos os participantes 
usando sua mão também): 
•	 Polegar - Deus me ama;
•	 Indicador - sou pecador;
•	 Dedo médio - Jesus morreu e ressuscitou em 

meu lugar;
•	 Anelar - sou salvo;
•	 Mindinho - Jesus voltará para me buscar.

LÁ NA TORRE

Vamos anotar no desenho da sua mão, que fize-
mos no começo da nossa reunião de PG, os ver-
sos para cada dedo? Começando pelo polegar (dê 
os versos de cada dedo para que os participantes 
anotem no desenho da mão, ajude aos que não 
sabem escrever). 

Agora que já anotamos, escolha alguém que não 
conhece Jesus para entregar seu desenho, ensine a 
esse amigo o Plano da Redenção, usando seus de-
dinhos. Lembre-se, enquanto Jesus não vem nos 
buscar para irmos para o Céu, Ele conta com você 
para compartilhar o resgate. 

ORAÇÃO FINAL

Convide um participante para fazer a oração, ou 
peça que repitam a seguinte oração: Querido 
Deus, obrigado pela minha salvação. Me ajude a 
falar de Jesus aos meus amigos. Volta logo, Jesus! 
Amém!
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ANEXO 1
LIÇÃO 17

Testamento

Eu,                                                                , 
entrego meu coração para o 

Senhor Jesus.

Ass.:                                    

Testamento

Eu,                                                                , 
entrego meu coração para o 

Senhor Jesus.

Ass.:                                    
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ANEXO 2
LIÇÃO 28

Mari
mamãe

Julho
Matheus

48

Hospital Santa
Catarina

cm kg  pm

papai

Pedro

3,5 10:15
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ANEXO 3
LIÇÃO 45

Figuras geradas pelo aplicativo Hand Talk. 

Professor, aproveite para baixar o aplicativo e aprender frases em que 
você possa se comunicar e falar de Jesus para crianças surdas.

Sim, Cristo me ama!

(Cristo) Dedos médios tocando o centro da mão.

(ama) mão fechando junto ao coração.

(a mim) Dedo indicador apontando para si.
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ANEXO 4
LIÇÃO 28

Salomão Salomão Pedro Pedro

Davi Davi Ester Ester

André André Samuel Samuel

Rute Rute Tiago Tiago

Judas Judas Maria Maria




